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Um acontecimento notá-
vel, p rofundamente emocio-
nante, acaba de desenrolar-se 
sob este ceu azul, eternamente 
moço que cobre e cobrirá para 
sempre a fo rmosa terra por tu-
guesa : a comemoração do 9 
de Abril, a formidável batalha 
em que os por tugueses caíram, 
heroicamente, vencidos pela 
es tupenda força do numero. 

Se a Patria tivesse mais 
desses acontecimentos verda-
deiramente épicos, talvez que 
a vil tristeza em que vivemos, 
cobertos de pod i idão e de la-
ma, se t ransformasse numa 
alegria forte de viver, numa 
af irmação heróica de vitali-
dade. 

N ó s não sent imos verda-
deiramente a guerra. Vimos 
partir milhares de portugueses, 
humildes serranos, a r rancados 
á terra, onde o braço fazia re-
verdecer o humus , dar pão e 
luz, como se uma neblina in-
tensa formasse daqueles exer 
eitos vagas sombras que se 
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deslocavam, n inguém sabia 
para onde, como fantasmas. 

Iam para a morte. 
A guerra, na Flandres, mo-

derna e implacavel, em vez de 
ser uma escola de lealdade e 
cavalheirismo, era a ruina, a 
destruição e a morte. 

Os so ldados lusos lá iam, 
mar fóra, perfeitamente aban-
donados pela Patria. 

Lá havia dôr, desolação, 
miséria, luto e odios. 

Por cá, sob o mesmo ceu 
azul, eternamente moço, a ale-
gria dançava as suas rondas 
loucas e ébrias. 

Na Flandres, a morte. 
Em Portugal, a vida, a mais 

formidável das vidas, 

Lira a loucura de viver, a 
embriaguez duma alma que se 
lançava para a labareda dum 
incêndio que envolvia tudo. 

Mas o 9 de Abril, épico 
nas suas linhas de grandiosa 
tragedia, sacudiu um pouco o 
dôrso adormecido da Patria. 

Pobres so ldados! 
' Filhos de Portugal, mor-

tos por ele, porê le sacrificados, 
dando-se em holocausto ás 
suas tradições de bravura e de 
temeridade, como nos lembra-
mos agora, de vósmais do que 
nunca, pela vida fóra! 

C o m o s imboio da alma 
heróica e leal, a alma portu-
guesa, sempre sonhadora e ro-

mantica, ficaram na Batalha os 
restos mortais desses humil-
des so ldados desconhecidos. 

Lá entrou agora, também, 
pela vez primeira, a Chama da 
Patria. 

A luz de todos os corações 
portugueses, dos. que se não 
p e r d e r a ^ , condensou-se ali, 
na claricfátTe poética do Lam-
padario. 

A Patria esfà ali, vigilante, 
resando por alma dos humil -
des serranos, dos que tomba-
ram para sempre nas terras es-
caldantes da Flandres, agarra-
dos ainda ás peças,, as mãos 
enclavinhadas, a ultima oração 
nos lábios ardentes: 

— Patr ia! Patr ia! 

E a Patria, ingrata e re-
belde, esquecia-os nos mo-
mentos em que a morte petri-
ficava os seus corpos . 

Dois minutos de silencio ! 
A cerimonia é comovedora . 
Toda a gente se perfilha e des-
cobre nas ruas. Ha orações e 
lagrimas. 

Mas os dois minutos de 
silencio passam. 

O tiro de peça anuncia o 
fim dessa formidável concen-
tração espiritual. 

E depois o que ha ? 
A mesma vida, a mesma 

miséria morai, a mesma vai-
dade, o mesmo orgulho e os 
mesmos crimes. 

Só os so ldados desconhe" 
eidos repoisam sob as abo" 
badas da Batalha. 

Os heróis não são deste 
mundo . 

Pertence a Deus a a lma 
dos mártires duma Patria em 
cuja bandeira sangram as cha-
gas de Cristo. 

Dois minutos de s i lencio! 
Dois minutos de silencio 

em cada a n o ! 
Lá está a Chama da Pa-

fria ardendo, a rdendo sempre, 
a rdendo como a imaginação 
dos que quizeram dar a Por-
tugal uma vida melhor. 

Mas se os dois minutos 
de silencio se podessem perpe-
tuar, talvez que os por tugue-
ses, lembrando-se do sacrifí-
cio formidável dos seus he-
róis desconhecidos, dessem á 
Patria o seu esforço, a sua in-
teligência e o brilho a que a 
Patria tem direito pelo seu 
passado, pelas horas de gloria 
imortal que fizeram vibrar a 
alma de todo o m u n d o . 
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a. VISCONDE DA LUZ 

acaba de receber directamente da Alemanha uma colossal variedade 
d© Estatuetas em bronze, artigos para brindes, em metal e fantasia; 
ZZZZZZZZZZZZ e outros para uso doméstico " 

A Igreja principia àmanhã 
a âolenisar a Paixão do Re-
dentor da Humanidade . A 
comemoração desse grandioso 
facto, ha vinte séculos desen-
rolado, é iniciada com a ben-
ção de Ramos, cuja cerimonia 
tem logar nos seguintes tem-
p los : 

Sé Catedral.-- Benção de Ra-
mos, Missa Soléne e Paixão, ás 
11 V« horas. 

Capela da Misericórdia.— Ás 
12 horas, Baação de Ramos, pro-
cissão e missa cantada. 

Sé Velha.— Benção de Ramos, 
e missa paroquial, ás 11 Y ' a horas. 

S. Bartolomeu. — Benção de 
Ramos, ás 10 7-2, seguindo-se a 
missa conventual. 

Santa Crus.— Benção de Ra-
mos, ás 9 l/t horas. 

Santo Antonio dos Olivais.— 
Benção de Ramos e missa, ás 11 
horas. 

Santa Ciara.— igreja da Rai-
nha Santa. — Benção de Palmas, 
Procissão e Missa, ás 11 horas. 

vi jíí ;ts 

No próximo numero da-
remos noticia das restantes 
solenidades da Semana Santa. 

Segundo a tradição dos 
anos idos, vem a Gazeta de 

'Coimbra solicitar dos seus es-
timados leitores qualquer óbu* 
lo com que possa minorar a 
sorte dos protegidos por este 
jornal. 

Se todas as quadras do 
ano são próprias para exer-
cer o bem, se todas elas são 
propicias para provocar o 
sentimento da Caridade, ne-
nhuma, como aquela que ora 
decorre, se presta a estimular 
tão preciosa virtude, levando 
nas suas azas bemfazejas até 
junto do leito da dôr ou da 
mansarda do pobre, o balsa 
mo consolador da piedade 
convertido no socorro bemdito 
da esmola! 

* D 5eculo -
Alto serviço prestou O Século 

ao país publicando um numero 
especial redigido em francês e 
destinado á propaganda de Por-
tugal na Feira d« Bruxelas. 

Sob o ponto de vista graíico, 
este numero é uma alta demons 
tr?ção do adeantamento colos 
sai da imprensa portuguesa á 
frente da qual se encontra aque-
le grande diário. 

SobX) ponto de vista patrió-
tico não ha palavras suficientes 
para encarecer o enorme serviço 
prestado pelo Século á nossa pa-
tria. 

Ao nosso ilustre colega as 
nossas calorosas saudações com 
os nossos agradecimentos pela 
oferta do exemplar que temos 
presente. 
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« Diorio de Lisboa» 
Entrou no dia 7 do corrente 

no 4.° ano da sua publicação o 
brilhante vespertino o Diário de 
Lisboa. 

Comemorando esta data pu-
blica aquele distinto colega um 
numero especial de 32 paginas. 

Por todos os motivos este nu-
mero impõe-se pela forma impe-
cável corno se apresenta. 

Da redacção do Diário de 
Lisboa fazem parte alguns cama-
radas queridos a qut-m dedica-
mos uma afectuosa estima. 

Ao seu director, o sr. dr. Joa-
quim Manso, tributamos, desde 
tempos que já vivem na saudade, 
a maior admiração. 

A1 brilhante plefade de jor-
nalistas du Diário de Lisboa apre-
sentamos as nossas saudações, fa-
zendo votos pelas suas prosperi-
dades. 

João Ameal 
Já se encontra completimen» 

te restabelecido, o nosso querido 
amigo e notável escritor, que 
nesta casa só conta admira-
dores do seu famoso talento. 

Ao nosso amigo e a seu Pai, 
o sr. Conde do Ameal, as nossas 
felicitações. 

R ' 'Gazeta de Coin> 
K RFT ESTÁ A VENDA EM TODOS 
V* os kiosques e na Casa Crespo 

Reuniram-se na quinta-feira á 
noite, na séde da Associação Co 
mrrclal, os srs. dr. Costa Mota. 
Mário Temido, João Simões da 
Fonseca Barata, Carlos Alberto 
de Abreu Pinto e Anibal Pinto 
de Abreu, respectivamente dele-
gados da Camara Municipal, As-
sociação Comercial, Sociedadede 
Defesa, Comis ão de Turismo e 
Confraria da Rainha Santa, para 
tratarem das festas da Padroeira 
de Coimbra, A realizar se DO prin-
cipio do mez de Julho. 

Tendo-se falado muito sobre 
este assunto, foi resolvido que to-
dos os referidos delegados cons-
tituam uma comissão para hoje 
iniciarem os trabalhos de orga-
nisação das comissões dos feste-
jos em todas as ruas e locais do 
costume. 

Está claro que o êxito das 
testas depende do resultado das 
subscrições e da boa vontade 
dos indivíduos que venham a 
constituir as comissões locais. 

O íogo de artificio, de Viana 
do Castelo, tem de ser encomen-
dado com a antecedencia de dois 
mêses, pelo menos. Conforme as 
importâncias que se obtiverem, 
assim se poderá contar com as 
bandas de musica. 

Projecta se um gfande festi-
val no campo dos jogos do Par-
que de Sanía Cruz, com ilumi-
nações, fogo de artificio, concer-
to por bandas de musica e dan-
ças populares por um numeroso 
rancho de creanças. 

Biblioteca Municipal 
Ultimamente deram entrada 

nesta biblioteca, já facultadas ao 
publico, as seguintes obras: 

Os Pescadores, de Raul Bran-
dão. 

As Pupilas do Senhor Reitor. 
Uma Família ingleza, de Julio 
Dinis. 

Sumario de varias crónicas. 
Praxedes, mulher e filhos, por 
André Brun. 

O Herdeiro, peça por Carlos 
Selvagem. 

Canhenho dum vagamundo, 
de Ricardo Jorge. 

Revista da Universidade de 
Coimbra. 

Acha-se já íeita a estatística 
do primeiro trimestre do corren-
te ano, acusando a írequencia de 
4,255 leitores, • 

Aplaudindo as palavras que, 
sobre esta poetisa, tem publicado 
este jornal quiz a senhora D 
Otoria Castanheira fornecer-nos 
novos elementos para o estudo da 
obra de D. Amélia Janny. Qos 
tosamente publicando a carta da 
ilustre senhora, prestamos home• 
nagem á memória da falecida 
poetiza. 

Ancbsamente ficamos espe-
rando que novas produções pos-
sam aqui ser publicadas, como a 
distinta pianista nos promete, e 
desde já vão para a Senhora D, 
Gloria Castanheira cs nossos 
rendidos agradecimentos a que, 
certamente, se juntarão os agra-
decimentos de todos quantos 
admiram o fino talento duma 
poetisa da nossa terra, bastante 
esquecida, por ventura, mas que 
nos procuraremos relembrar. 

...Sr. Arrobas,-Abrindo no do-
mingo passado uma caisa de xarão onde 
costumo guardar o pfoducto dos con-
certos que dou em minha casa, em be-
neficio dos Orfãosinhos da Misericórdia, 
encontrei no fundo da caixa um cartão 
com a seguinte poesia da Ameiia Janny; 

S L O R I R 
Esta eaixa tão franzina 
Po te conter úrn tesouro> 
Se a sua mão pequenina 
Lhe deitar punhados d'ouro; 

Àías pode, mesmo Vasia, 
Na modesta singeleza, 
Simbolisar neste dia, 
Do meu afecto a grandeza. 

Porque ima frase somente, 
Solta duns lábios queridos, 
Pode vibrar, permanente, 
D'amor aos nossos ouvidas... 

Ato meu preito á grande artista 
Vai atada uma saudade, 
Desejando qáe resista 
Á' ausência, a sua amizade. 

A. J A N N V 

A caixa e 03 versos foram-me ofere-
cidos no dia des meus anos, nas vespe» 
ras duma das minhas longas viagens ao 
estrangeiro. A profecia de Amélia Janny 
realisou-se, porque muitao vezes, como 
agora, a caixa tem estado cheia, não de 
ouro, que o não ha, mas dg notas do 
Banco para os Orfãosinhos da Santa 
Casa. 

Tenho variaã poesias da Amélia Jan-
ny, inéditas, que são lindíssimas, e que 
poderei mandar a v. se aSsim o desejar. 

Muito em breve irei passar uns dias 
na minha casa da Figueira para desCan-
çar deste meu extenuante trabalho, e lá, 
copiarei para mandar S v, duas poesias 

esplendidas da Amélia Janny que esião 
num álbum que me é muito querido, 
porque tem paginas que me são dirigi-
das por algumas das primeiras notabili-
dades do mundo, tanto nossas, como 
estrangeiras. 

Será para mim um grande prazer vêr 
que a cidade de Coimbra sabe prestar a 
devida homenagem a um espirito tâo 
brilhante como foi o de Amélia Janny. 

Com a maior consideração creia-mc -
de v, etc,, Gloria Castanheira. 

G R 

Grande Guerra 
R g e n d a ôe Coimbra 

A Comissão Organizadora da 
Agencia em Coimbra da L. C 
O. n. faz saber a todos os ex-
combatentes residentes em Coim-
bra que da mesma Liga desejem 
ser sócios, que a inscrição se 
acha aberta desde já, podendo 
os pedidos de admissão ser di -
rigidos à Secretaria provisótia da 
Agencia — Estrada de Montes 
Claros A. O. rlc. - Coimbra, ao 
2.° Secretário da Direcção da 
mesma Agencia Tenente de In-
fantaria 23, Antonio José de Cam-
pos Rego, 

Do pedido de admissão deve 
constar: nome, residencia, pro-
fissão do peticionante, quota 
mensal, trimestral, semestral ou 
anual, que deseji pagar. 

Os fins da L. C. O. O. s lo 1 
Protecção e auxílio no seu seio; 
Defesa desinteresses patriót cos; 
Promoção de benefícios gerais 
pela sua influencia directiva; es-
tabelecer pensões e socorros a 
todas as vítimas da Orande 
Guerra e suas famílias; a pro-
paganda do pais, no estrangeiro, 
servindo-se, principalmente, do 
intercambio com as associações 
congéneres dos diferentes países 
estrangeiros. 

A L. C. O. 0. tem meramente 
o carácter civil, embora consti-
tuída pos elementos que foram 
ou são ainda militares. Sujeita-se 
portanto, às leis em vigor que 
regulam associações desta natu-
reza, ou semelhantes, sendo ex-
pressamente vedado a qualquer 
sócio, dentro dela, manifestar o 

seu crédo político ou religioso. 
Poderão fazer parte da L. C. 

Q. G. : todos os que combateram 
na Orande Guerra prestando 
serviço de campanha no exercito 
nacional ou no dos aliados; 09 
filhos varões ou as viuvas dos 
combatentes mortos, sendo aque-
les maiores de 21 anos e nâo 
tendo estas casado de novo. 

A' L. C. O O., cuja séde di-
rectorial é em Lisboa, compete 
mais; Promover festas patrióti® 
cas; Organisar, logo que seja 
possível, a fundação de um tas-
tituto psra proteger e educar os 
oríSos menores dos sócios que 
bkçam deixando-os em precárias 
coádiçôes, embors com mies : 
iomentsr por todos os meios o 
cumprimento das leis que a Re-
publica decretou e decrete sòbri 
defesa, protecção e<?auxílio ao9 
combatentes da Orande Q u e m 
e as suas familiís. 

9 DflIÉ Bislla 
DO SR. 

•Ministro do Comércio 
O sr. Ministro do Comércio, 

como a imprensa já noticiou, 
visitará esta cidade na próxima 
semana, afim de tomar conheci-
mento d i r f d o das necessidades 
das nossas escolas técnicas, que 
S. Ex.a deseja dotar com as con' 
dições iadispensáveis ao bom e 
proveitoso funcionamento, e de 
informar-se do estado das nossas 
principais estradas de turismo, 
para ordenar as reparações que 
mais careçam. 

Aproveitando a oportunidade 
da próxima visita do sr. dr. Nuno 
Simões, entendemos que as en-
tidades a quem cumpre o devef 
de tratar dos interésses da cida' 
de, como sejam a Camara, a As-
sociarão Comercial, a Sociedade 
de Defesa e Propaganda e a Co-
missão de iniciativa, não devem 
deixar de chamar a atenção do 
sr. Ministro do Comércio para 
a urgente necessidade de S. Ex.' 
conceder as verbas necessárias 
para as obras que é absoluta* 
mente necessário realisar, a firt 
de pôr a cidade ao abrigo das 
invasões das futuras cheias do 
Mondego. 

Que isto não esqueça. 
Quanto às estradas que pf«a 

cisam de reparações urgente^ 
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cumpre muiío principalmente à 
Saciedade de Defesa e Propa-
ganda e à Comissão de Turismo 
indicá los a S. Ex.\ 

Nas suas visitas às escolas té 
cnicas, os seus ilustres directo 
res, por certo, informarão o sr. 
Ministro das suas necessidades. 

F.mfim, vindo o sr. dr. Nuno 
Simões a Coimbra, animado do 
melhor desejo da promover o 
progresso da cidade e atender 
as suas justas reclamações, muito 
lamentavel seria que as entida-
des competentes não apareces-
sem ou se lembrassem já tarde 
da visita de S. Ex.\ Para que 
isto não aconteça aqui íícs _ o 
aviso que entendemos ser feito 
muito oportunamente. 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, ho je : 
O menino Antonio Manuel Correia 

Alexandre, filho do sr. Francisco Ale-
xandre . 

O menino Antonio Augusto Neves. 
Dr . Gumerc indo da Costa Lobo. 
Dr. João Batista Loureiro, 
josé d 'Abreu Mesquita. 
A 'manhã: 
Manuel Pessoa Leitão. 
Padre Adelino da Costa Gaito. 
Na segunda-feira: 
José Ferreira Monteiro. 
Lucio do Val Lopes. 
Armando de Matos. 

Calendario de ABRIL 

Domingo — 6 13 20 27 

Segunda-feira. — 7 14 21 28 

Tarça-felra... 1 8 15 22 29 

Quarta-feira.. 2 9 16 23 30 

Qulnta-felra .. 3 10 17 24 — 

Sexta-feha... 4 11 18 25 — 

Sábado 5 12 19 26 — 

C A M B I O S 
l o s é Henriques Totta, L.a 

S o m p . Yendâ 

140$50 141550 
139550 
1940 1954 
4349 4380 

12070 . 12156 
32429 32660 

5688 5728 
1441 1452 
1652 1664 
3507 S628 
4478 4510 
5393 5431 

E i la quasi concluída a 

margem do rio, se 

Cotação oficiai 

6/ Londres cheque . . 
s/ * 90 d i a s . . 
s/ Paris 
6/ Madrid 
•/ Berlim 
8/ Amsterdam 
s/ New York 
s/ Suissa 
8/ Italia 
»/ Bélgica 
s/ Suécia 
8/ Noruega 
8/ Dinamarca 
»/ Rio de Janeiro . . . 
LJbra-ouro 
O u r o P o r t u g u ê s . . . 

SI 3ií 

Farmaeias de serviço 
Entram ámanhã de serviço as 

seguintes farmacias: 
Rodrigues da Silva & C.a. — 

Rua Ferreira Borges. 
Pinto de Almeida. — Avenida 

Sá da Bandeira. 
Santos Viegas. — Rua da Soi 

fia. 

planta do bairro baixo desta 
cidade, principiada no t empo 
da presidência da Camara do 
sr. dr. Eusébio Tamagnini , e 
bastante alterada agora pelo 
sr. coronel Abel Urbano . 

O projecto da grandíss ima 
t ransformação deste bairro, 

praça 8 de Maio até á 
e viesse a 

realisar-se, faria de Coimbra 
uma das mais belas cidades, 
para o que concorreria a des-
lumbrante paisagem que a 
cerca. 

Segundo a planta, ha obras 
que dificilmente se podem 
realizar pela enorme despesa 
que isso representa; mas ou-
tras obras ha de fácil execu-
ção. 

O pro longamento da rua 
da Madalena, os novos arrua-
mentos do Terreiro da Erva, 
cheio de casas pequenas e ve-
lhas, o a largamento do A m a -
do e da Azinhaga da Pitorra, 
que ficará com a largura de 8 
metros, são obras com todas 
as probabil idades de execução, 
tanto mais que ha proprietá-
rios d ispostos a oferecer os 
terrenos precisos á Camara. 

U m a grande parte do Ter-
reiro da Erva é propr iedade 
do município, que terá grande 
facilidade de vender ali lotes 
de terreno para edificações. 

Em frente da nova estação 
do caminho de ferro ficará 
uma avenida de lò . metros de 
largura que virá até á praça 8 
de Maio, onde, s eguudo a 
planta, se viriam a fazer ex-
propriações importantes. 

São d ignos de louvor os 
proprietár ios que oferecem ter-
renos á Camara para estes me-
lhoramentos, com os quais tam-
bém eles lucrarão pela valòri-
sação das suas propriedades 
a construir ou já construídas. 

Também está em começo 
o bairro nos terrenos do Ar-
nado, insua de S. D o m i n g o s 
e jun to da rua Eabril. 

Feita a planta dos melho-
ramentos do bairro baixo, 
cont inuarão a autorisar novas 
edificações sem obedecerem 
aos a l inhamentos dessa plan-
ta? Vejam o que se permitiu 
ao f u n d o da rua das Padeiras! 

O que está naturalmente 
aconselhado é a expropriação 
por zonas e nem poderá fazer-
se coisa em termos desde que 
não seja por este processo. 

O bairro baixo de Coim-
bra é uma chaga que existe no 
coração da cidade. Modifica-lo, 
t ransforma-lo é uma necessi-
dade que se impõe já para 
o embelesamento local, já 
para melhorar as condições 
higiénicas desse bair-ro; o mais 
popu loso e comercial. 

Cada vez se reconhece 
mais o erro que se cometeu 
de fazer passar o ramal do 
caminho de ferro á beira [do 
rio. 

Agora ha avenidas novas 
projectadas que vão esbarrar 
em cancelas da linha ferrea, 
quando por ali se podia ter 
feito uma lindíssima avenida 
até ao Choupal . 

Infelizmente houve quem 
pedisse ao governo semelhan-
te disparate, e, corno era as-
neira, teve mais votos do que 
a representação que se fez pa-
ra que a linha de Arganil se-
guisse pelo Vale de Coselhas. 

H o j e devem estar arrepen-
didos os que contrariaram esta 
representação. 

Poderemos ter a doce es-
perança de ver t ransformado 
parte do bairro baixo de Coim-
bra? 

Ao menos o Terreiro da 
Erva, rua da Madalena e Ar-
nado dão-nos essa esperança. 

"Alma/Nova, , 
O ultimo numero desta ex-

celente revista publica um artigo 
muito elogioso ácerca de Coim-
bra, escrito peio sr. A. de Padua, 
e a seguir outro do sr. Alvaro 
V. Lemos, sob o titulo O Senhor 
da Serra de Semiíe. 

Ambos estes artigos perten-
cem á secção de turismo. 

O autor deste artigo apresen-
ta a povoação do Senhor da Ser-
ra como estação sanatorial do 
futuro. 

Fica situada a 13 quiiometros 
de Coimbra, a 403 metros acima 
de mar e a 10 léguas da costa 
marítima, podeado dali ve r se o 
mar com o auxilio dum bom bi-
noculo. 

Os generos agrícolas dali são 
magnificas, assim como a agua, 
que é finíssima. 

A estrada de Vendas de Ceira 
ao Senhor da Serra é indis-
pensável e que muito convirá a 
Coimbra para ser mais um belo 
passeio a oferecer aos turistas. 

Vêem-se do Stnhor tía Sa ra 
muitas povoações e montos dos 
distritos de Coimbra, Aveiro, Lei-
ria e Vizeu. 

Construída a estrada que tor-
ne fácil a ida àquele local é pre-
ciso fizer ali casas para hospeda-
gem não só de romeiros, mas para 
os que ali queiram passar alguns 
dias ou ali forem de visita. 

António Eduardo Ferreira 
Barbosa (filho) faz público que, 
perante as justiças da comarca de 
Coimbra, propôs uma acção ten-
dente a anular o casamento que 
fizeram contrair a seu falecido 
tio Joaquim Eduardo Ferreira 
Barbosa, que estava demente, 
como se provou pela sentença 
que pouco depois o interditou, 
com o p a r e c r unânime do con 
selho de família e a opinião de 
dois dos mais ilustres professo 
res da Faculdade de Medicina 

Ninguém deve pois fazer 
qualquer transacção sobre os 
bens que a seu falecido tio 
pertenceram, e que hoje esíã 
na posse de Belmira Martins e 
seu marido Joaquim Gonçalves 
Rama Júnior, pois tais contractos 
serão rescindidos com a proce 
deucia da seção agora intentada. 

Pi.rto, 8 de Abril de 1924 
Antonio Eduardo Ferreira 

Barbosa Júnior> 

Bio lottlil PorluBuez 
O volume que temos pre-

sente, subordinado a este titulo, 
vem nos mostrar, duma forma 
iniludível, que, adentro do nosso 
país, se procura valorizar a nossa 
industria e dar vigor á agricul-
tura, seja ela considerada, ou 
não, como uma industria também. 

E' grato para nós constatar 
que este Banco tem procurado 
obter um dilatado desenvolvi 
mento, o que quer dizer que ele 
tem procurado dar desenvolvi-
mento a varias das nossas indus-
trias, que antes da grande guerra 
eram pouco abundantes, sabido 
como é, em demasia, que os por-
tuguezes nunca se dedicaram 
com coragem ás industrias, an-
tes sempre procuraram servir-se 
dos produtos que, do estrangei-
ro, lhe vinham sobrecarregados 
de contribuições pesadíssimas. 

As estampas que ilustram este 
volume, melhor que qualquer 
descrição, por muito minuciosa 
e elucidativa que fosse, dão nes 
uma impressão agrad&vel porque 
mostram c^mo esta casa, dc» 
Norte ao Sul do país, se vai 
alargando a valorizando, com ? 
sua sempre grescente actividade. 

Porto, Coimbra, Santarém, 
Viana do Castelo, Faro, Câldas 
da Rainha, Ponta Delgada, tèm 
hoje filiais deste Banco, cuja 
•séde é em Lisboa, 

Mas, ha mais que notar: o 
Banco tem procurado desenvol-
ver outras emprezas, tornando se 
um agente importante para que 
elas se mantenham. A «Empreza 
industrial da Alfange, em San-
tarém, foi fundada e financiada 
por este B.nco, que possue 0 e, 
das suas acções, e o principal 
objectivo, ou um dos grsnàes 
objectivos deli, é a exploração 
d.i industria agrícola, naquela re-
gião feracissima do nosso p ís 

E' estn empreza que hoje for 
nece a energia electricâ para a 
vliade de Santarém, e se propõe 
vir a fornecê-la também a terras 
importantes daquele distrito, go-

mo Alpiarça, Almeirim e Coru-
che. 

Com a «Companhia da Fa-
brica de Cerâmica Lusitania", 
outro tanto sucede, porque 
das suas acções possue também 
o «Banco Industrial Pcrtuguez i ;. 

Outro tanto se pode dizer a 
respeito da «Empreza Mecanica 
de Palitos", com séde em Coim-
bra, e que também tem outras 
industrias acessórias importantes. 

E como as que apontámos 
varias outras fabricas, ou indus-
trias, são impulsionadas por este 
Banco. 

E! grato para nós constatar 
este facto, que mostram como as 
nossas energias se têm desperta-
do, e como se procura caminhar 
por um caminho de progresso e 
de utilização de produtos e de 
actividades. 

In t e r e s se s reg iona is 

lilikfi-SiiknliSirri 
Tem continuado a reunir na 

Sociedade de Defesa e Propa-
ganda, a comissão encarregada 
de facilitar a construção da esco-
la e da estrada do Senhor da Ser-
ra, a que aqui nos temos refe-
rido. 

Os trabalhos para a realisa-
ção destes dois melhoramentos 
correm os seus tramites o mais 
regularmente possível. 

A estrada está resolvido que 
seja municipal, indo imediata-
mente começar o estudo do seu 
traçado. 

A escola será mixta, eom um 
só professor, que já está escolhi-
do pelo tienemento que a man-
da construir. 

Segundo as nossas informa-
ções, como a estrada a construir 
atravessa os concelhos de Coim-
bra e de Miranda do Corvo, e a 
Camara dêste ultimo concelho 
pretenda a construção dum pe-
queno traçado de estrada tam-
bém para o Senhor da Serra, 
vai lhe ser satisfeita esta sua 
pretensão, a fim de se concilia-
rem todos os interessados. 

A estrada de íigação de Coim-
bra com o Senhor da Serra f<s,r-
se-ha pelas Vendas de Ceira, o 
que constados não agradou em 
Miranda do Corvo. Mas, feliz-
mente, parece que vai tudo a 
caminho duma boa conciliação. 

Tona José Aaaricio 
Reuniram-se ontem os antigos 

socios desta tuna, que ha anos 
existiu nesta cidade, e que agora 
se propõem reorgauisa la. 

Resolveram realisar uma festa 
de confraternisaçâo no dia 25 de 
Maio proximo, mandando resar 
uma missa por alma dos socios 
falecidos. Haverá também um 
almoço, findo o qual será tirada 
uma fotografia. 

A inscrição para novos socios 
encontra-se aberta na barbearia 
Trego, Largo dc S. João. 

6 Q Q T - B R L L 

Para desputa do Campeonato 
de Coimbra, jogam ámanhã, às 
15 e 30 minutos, no campo de 
Santa Cruz, o União Fooí bali 
Coimbra Club com o Moderno 
Foot-ball Club. 

Arbitra o encontro o sr. Aure-
lino A. dos Santos Lima, 

V<í WIJ í í A srs 

P r o g r e s s o P o o i b a l l G l u b 

Na séde deste n >vo grupo de 
foot-ball, realisou se a eleição da 
comissão administrativa, que fun 
cionará.até que se lealisem as 

I eleições dos seus corpos ge 
I rentes, 

Deu o seguinte resultado: 
Presidente, Armando Umbe 

| Uno; Secretario, Alfredo Vieira 
j da Luz, c Tesoureiro, Manuel 
< Bratsdão; 

• X 
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S o c i e d a d e Rec rea t i ua 
tramiiiar Torreense 
Reuniram se em assembleia 

geral os socios desta agremiação, 
cuja séde é nas Torres do Mon 
dego, tendo apreciado o parecer 
da comissão revisora de contas 
da gerência de 1923, que acusou 
um saldo de 574$56. 

Procedeu-se em seguida á 
eleição des novos corpos geren-
tes para o ano corrente. 

JtflIIH ItólIMSS 
Tracção electrica 

São prevenidos os sfs. passa-
geiros qus o carro da Estação 
Velha, quf serve o rápido de 

1 Lisbja Porto, que s J a da Praça 
8 de Maio às 11,45 pa sa a s ír 

| às 11,40 a partir do dia 12 do 
corrente. 1 

m 
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ABATIMENTOS 
consideráveis corn que foram 
marcados : muitos : artigos 

F A T O S leitos em cotim para rapaz a . . 
F A T O S em bom cheviote para rapaz desde. 
F A T O S em bom cheviote para homem a 
F A T O S macaco em Zuarte para homem a . 
CALÇAS de cotim desde 
CALÇAS de faníazia (Santa Clara) a . . . 
C A P O T E S á marinheiro para rapaz desde . 
S O B R E T U D O S para rapaz desde . . . . 
S O B R E T U D O S para homem desde . . . 
POLA1NAS para homem a 

60$00 
uosoo 
249500 

59$00 
30$00 
97$50 

100S00 
95500 

265$C0 
17$50 

A nossa secção de Mercearia tem hoje de tudo 
e manda inteiramente de graça qualquer enco-
menda, seja onde fôr; não sendo precisas criadas. 

VESTIDOS em ricos tecidos para senhora a 
VESTIDOS em rica sarja azul para senhora a 
CASACOS em bons tecidos para senhora a. 
CASACOS em belos padrões para meninas a 
VESTIDOS de algodao para bébé desde . . 
VESTIDOS de lã para bébé desde . . . . 
CAMISAS em bom pano para senhora . . 
CAMISAS de noite para senhora a . . . 
CALÇAS de rico pano branco para senhora a 
C O R P E T E S com lindas rendas desde. . . 
SAIAS em bom pano de3de 
PARURES bordados d a Madeira . . . . 
CAMI"> »S para menina desde 
BABETES para creanças desde . . . . 
BLUSAS grande lote desde . . . . . 
SAIAS de percal para senhora a . . 
AVENTAIS d e riscado desde . . . 
AVENTAIS de setineta bordados a • . . 

35O$00 
270|O0 
200109 

40500 
15S00 
37150 
10550 
18S50 
16$50 
12500 
12$50 

137550 
5$20 

595 
12500 
12S50 

3S75 

A nossa secção de Mercearia é mais do que um 
bom armazém regulador de preços, pois nem 
mesmo, propr iamente os do Estado vendem pe-

los nossos preços 

FLANELAS lavradas de algodão a 4S30 
FLANELAS lisas amazonas a 5$45 
FL ANELAS mesclas 5§95 
FLANELAS camiseiras a 6$50 
COT1NS qualidade fina a 4580 
KAKIS e m todas a s côres a . . . . . . . . 6550 
KAKIS ingleses a Q$50 
RISCADOS camiseiras a 3$75 
RISCADOS qualidade superior a 4$75 
RISCADOS Vizela a : 5S90 
SAR]AS fantasia a ?$00 
ORIENTAIS mais de 10.000 metros a 5585 
FOUL.ARES de fantasia a 12550 
P A N O cru muito bom a 25^5 
P A N O cru largo para lençóis a 11$50 
CO SERTORES mescla com barras a 15$00 
CHALÉS de muito agasalho a *. 23$50 

A nossa fonte per fumadora A S T R A é mais do 
que o encanto das senhoras de bom gosto. Os 
seus perfumes valem tudo quan to existe de 
maior novidade, e os seus preços são o assom-

bro dos seus concorrentes 

S A P A T O S de verniá p re to para senhora 
S A P A T O S de calf pre to para senhora , , 
S A P A T O S de verniz p re to 1 . ' qualidade desde 
BOTAS de calf p re to para homem a . . . 
BOTAS de calf p re to para homem superior a 
BOTAS brancas em bezerro a 
S A P A T O S de carneira de côr para criança a 
S A P A T O S de verniz pre to para ciiança a • 

CALÇADO de agasalho grandes descontos 
CHINELOS de liga para senhora a • . , 
PALMILHAS de cortiça a 
CALÇADE1RAS de metal reclamo a • . . 
ATACADORES em pre to desde . . 
BONETS de lã grande saldo a 
C H A P É U S da moda para homem a . . . 
GUARDA-CHUVAS da moda a . . . . 
LENÇOS de malha para senhora a . 
LENÇOS de malha super iores a • • 
SEROULAS de malha de lã a . . . , 
CAMISOLAS de malha de lã a 
PEÚGAS em côr para homem a . • . . 

O s A R M A Z É N S D O C H I A D O tudo quan to 
vendem é sempre por um g a n h o especial, não 
aspiram enriquecer á força, e por isso se limi-

tam ao mín imo 

m r 
t> 

¥4 

IfJ l i 
m 

i r H 

s; 

1:1 
a 
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35S00 
45580 
71 $50 
52S00 
65SOO 
42$50 

6S25 
11 SOO 

4S85 
1$20 
1530 

$40 
3S"0 

30500 
28550 
12500 
25S00 
15$00 
195UO 

1500 

I V I H H O O ^ S 
Novamente foi montada a secção especial de artigos 
de docerias no re2-do-chão, á entrada do estabeleci-
mento, para facilitar aos nossos clientes a sua escolha. 
Amêndoas finas - CHIADO - fcilo 7$00 
Amêndoas sort idas - s ó assucar — kilo . . . . 11500 
Amêndoas sobremesa — quali-ade fino - kilo - • 12S50 
Amêndoa lisa em todas as côres, quaiidade rica — kilo 13500 

CARTONAGENS para amêndoas temos o mais completo 
sor t ido e sempre por preços espfda i s . 

CHOCOLATES e car tonagens com bombons , tudo quanto 
exÍ3te de mais fino e melhores fab. icantes. 

VINHOS f inos e licorosos temoa um grande sor t ido assim 
como champagnes das melhores marcas e sempre por um preço 
mais barato. 

ôrrHes firrnums do CHIADO 

v. ífg 
8 
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Crónica dos Livros 
ii- ii Hi 

0 Herdeiro, peça cm 3 actos, 
por Carles Selvagem, edi-
ção das livrarias Aillaud e 
Bertrand. 

Carlos Selvagem, o dramatur-
go feliz de algumas obras de re-
marcado valor, já conhecido das 
nossas plateias, fez editar a sua 
ultima produção teatral. E' uma 
peça em 3 actos, de solida cons-
trução técnica, com um sabor 
ibseano, forte e mascula uo de 
senho das suss figuras principais. 

Será esta a melhor obra de 
Carlos Selvagem? G ê m o s que 
não. 

Não conhecemos, pessoal 
mente, o dramaturgo e, precisa-
mente por isso, rnais imparcial se 
volve a nossa humilde aprecia 
ção critica. 

Fugindo aos moldes do anti-
go teatro romântico e delambi 
do, nas suas seenas de mais re-
levo passa uma rajada forte de 
inergia creadors, que insufla aos 
personagens uma vida que se 
sente vibrar desde o princípio ao 
fim. 

Contudo o dramaturgo não 
nos deu o seu mais poderoso 
talento. 

Ficou áquem do Entre giestas, 
onde ha pedaços dum lirismo 
são, dum admiravel poder de vi-
bração emocional que penetrou 
na alma dos espectadores; ficou 
linda áquem do Ninho d'Águias. 
0 seu valor scenico ascende uma 
aureola de triunfo. 

O Herdeiro é uma peça do 
chamado teatro de these. Ins-
pira-se um pouco nos Espectros, 
de Ibsen, por que nela vivem os 
mesmos tipos doentes, porque 
nela se debate o eterno proble-
ma da hereditariedade, porque 
nela se sente vibrar a mesma 
aacia de revolta contra os ante-
passados cujas taras se transmi-
tem de geração em geração. 

Fernando tem alguma coisa 
de Oswaldo no pessimismo de-
solador da sua mocidade, na re-
beldia do seu temperamento con-
tra a miséria fisica da mãe e con-
tra a insconsciencia, o egoísmo, 
o orgulho e a ambição do pai. 

Das suas relações, uma em 
busca da fortuna, outra em pro-
cura duns fogazes prazeres duma 
vida efémera, nasce este Fernan-
do, como uma planta de estufa, 
doente e* orgulhoso, em cuja al-
ma, sacudida por uma revolta in 
tensa, não desabrocha a mais 
simples manifestação de carinho 
filial. 

Apaixonado por sua prima 
Helena, casada com Carlos Telo, 
homem possuidor dum tempera-
mento áspero, pela vez primeira 
tente a sua tremenda inferiori-
dade fisica na luta que se trava 
entre os dois, p rque a paixão 
de Fernando fòra imprevidente-
mente descoberta pela própria 
mulher de Carlos. 

A peça possue seenas dum 
evidente valor teatral. Sente se 
•li o pulso dum homem do tea-
tro, já possuidor duma técnica 
tegura, moldando os persona-
gens com arte, equdibrio, lógica 
e inteligência. 

Passa-se na Beira Baixa, e foi 
representada, pela primeira vez, 
lio Teatro Politeama» 

3ÍÍ Jií >)í 

Língua minha gentil, por Ma-
' nuel de Souza Pinto, edi-

ção das livrarias Aillaud e 
Bertrand, 

Manuel de Sousa Pinto, o 
^Conhecido crítico teatral, consa-
: grado autor das Magas e His-
:1triões e jornalista distinto faz 
uma rasgada apoteose à lingua 
portuguesa na sua primeira lição 
como professor da cadeira dos 

! estudo i brazileiros, na Faculda-
de Letras de Lisboa. 

E' uma dissertação brilhante, 
ligeira embora, sôbre a beleza, 

[0 valor e a influencia da lingua 
portuguesa nas terras do Brazil. 
onde a mesma ancia de perfei-
ção literária creou uma escola 
de prosadores e de poetas ver-

[ dadelramente notável. 
Manuel de Sousa Pinto con-

lagfa a sua primeira lição à nossa 
iiagua, cujos segredos conseguiu 
Conhecer e desvendar atravez os 

í nossos melhores clássicos. 
Refere se, ao mesmo tempo, 

ti algumas figuras de extraordi" 
rio relevo da literatura brazi-
r», traçaado-Ihes o seu breve 

mas entusiástico elogio, em tra-
ços leves e incisivos. 

Não podia ter sido feita me-
lhor escolha para a regencia da-
q u e l e curso , p o r q u e o crit ico da 
Mascara é um prosador vigo-
roso e um apaixonado cultor da. 
literatura portuguesa, conhecen-
do muitíssimo a literatura brazi 
leira. 

Oã Pescadores, p o r Raul Bran-
dão, ed'ç;io das livrarias 
Aillaud e Bertrand. 

Eis um livro que, em pouco 
tempo, dominou o mercado na-
cional e, possivelmente, o mer-
cado brazileiro. 

A prosa do autor do Mamas 
transforma-se neste livro, que é 
um verdaleiro cântico ao mar, 
uma limpids e encantadora ora-
ção a esse formoso mar que ba-
nha toda a costa portuguesa. 

Ha paginas, neste poema de 
côr e luz, profundamente emo-
cionais. A alma sente-se arreba-
tada pela intensa, colorida e for-
te descrição do prosador e dir-
se-ha que, pela retina, perpassa, 
corre toda a surpreendente pai-
sagem marítima como um des-
lumbramento e um sonho. 

Riul Brandão, torturado da 
prosa, nervoso e frenético, põe 
todo o génio do se.u temperamen-
to e a dominadora força da sua 
imaginação, neste hiao aas humil-
des trabalhadores do r*'?*. 

O mar vive e fréme nas suas 
maravilhosas descrições, ora se-
reno, manso, timido, ora revolto 
e espumante, indómito e selva-
gem. 

Ha ali pedaços d'a!mas des-
feitas como farrapos ao vento, 
sangrando nessas formidáveis e 
indescriptiveis tragédias do mar. 

O mar canta na sua prosa e 
o mar encontrou em Raul Bran-
drão, um dos seus mais gran-
diosos pintores. Toda a costa 
portugueza, com a sua luz, com 
sua côr, com a sua vida, com o 
seu movimento interminável, com 
o fluxo e refluxo das suas ma-
rés, existe ali, vive ali, pelo po-
der da sua visão de poeta e pe-
lo poder das suas descrições de 
artista insatisfeito. 

Mas toda a costa portugueza, 
também, com o seu luto, a sua 
miséria, as suas tempestades, as 
suas tragédias, as suas dores, as 
suas agonias, as suas figuras de 
drama e farça, de comédia e so-
nho, tortura e confrange a alma 
do leitor, que nunca supog que 
o mar, tão límpido e tão puro, 
nos meies de calmaria, fosse o 
sepulcro de verdadeiros mártires 
a ultima sepultura de abnegados 
heróis. 

A prosa de Raul Brandão, de 
período curto, incisivo e claro, 
fortemente impressionista, como 
as telas dum pintor em cujas 
manchas há rebeldia e sonho, 
atinge, nalgumas páginas dos 
Pescadores, uma beleza estra-
nha, arrebatadora e emocional. 
O mar foi surpreendido pela sua 
visão de poeta ; 

As cores dos seus poentes, 
dêstes poentes que o prosador 
compõe e tonalisa em traços rá-
pidos e intensos, palpitantes e 
vivos, são as còres que um gran-
de artista descobriu e não quiz 
deixar que asjfuas telas as eter-
nisassem em beleza e em sonho. 
Os Pescadores podem classifi 
car-se como um dos melhores 
livros dos últimos tempos. Nem 
outra coisa se esperava dum tem-
peramento como o do autor das 
Memorias, em cujas páginas ha 
sarcasmo, ironia, gargalhadas, la-
grimas, rebeldia, dores e sonho. 

;Í? >TÍ M 

l i v r o s r e c e b i d o s ; 

Segredos da Musa, por Frei-
re Camara, das livrarias Aillaud e 
Bertrand. 

KS SIC 5íí 

Far-se-ha crítica sendo-nos 
enviados dois exemplares. 

im i 
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Uma uerba p a r a a con-
clusão àa sua f a c h c â a 

p r i n c i p a l 

Acabamos dc ser informa-
dos que, por d t s p a c h o minis-
terial de 2 do corrente, foi 
aprovado o orçamento na im-
portância de 202 .735$00 para 
a conclusão da fachada princi-
pal dc edificio da Faculdade 
de Letras da Universidade de 
Coimbra, ob a esta que tem 
de ser custeada pela verba do 
capitulo v, artigo 45 do Orça-
mento do Ministério da Ins-
trução, no corrente ano eeo-
nomico. 

Pelos TRIBUNAIS 
Sessão de 9 4 1924 

Apelação cível — Covilhã- João Dias 
I Neves da Assunção, contra Gregorio 
i Baltazar júnior. — Rei., J. Cipriano ; 

Esc, Pimentel. 
Apelações crimes — Certã O Mi-

nistério Público, contra António Mar-
tins.—Rei. , A. Franco; Esc. Quental. 

Alvaiazere— Joaquim Teixeira, con-
tra o Ministério Público. — Rei., Cam-
pos de Meio; Esc. Pimentel. 

Revisão de sentença — Brazii — 
João Abiol Lebre Seabra, contra Lina 

| Ribeiro Harfield de Seabra e Lebre. -
Rei , Pereira Zagalo; Esc. R. Nogueira. 

Recurso administrativo — Arganil — 
Jaime Henriques da Cunha, contra An-
tonio Lopes de Brito e outros. — Rei., 
A. Franco ; Esc. Quentai. 

Desastres no trabalho Tomar — 
A Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, contra Antonio de Oli-
veira Júnior. — Rei., Pereira Machado; 
Esc. Pimentel. 

PASSAGENS 
Apelações cíveis — Leiria — D. Ma-

ria Joana Gusmão Gueterres de Carva-
lho, contra D. Maria Rita Gueterres de 
Carvalho e outros. 
Melo para o dr. J. Sereno. 

Figueira da Foz -Mar ia Pestana e 
Marido, contra D. Maria José de Orne-
las. - Do dr. Campos de Melo para o 
dr. J. Sereno. 

Fundão-Agne lo Geraldes S^rra e 
mulher, contra José Luís da Silva. — 
Do dr. As Marçal para o dr. J. Cipriano. 

Tondela — Maria Mendes, contra Si-
mão do São João dc Carvalho. ~ Dc dr 
Pereira Machado para o dr. A. L. Frei-
tas. 

Ceia — João Damazo Mendes, contra 
Joaquim dc Brito Abrantes e outros. — 
Do dr, J, Sereno para c dr. A. Marçal, 

Do dr. Campos de 

Pela policia 
O governador civlí, sr, dr. 

Domingos Lara visitou ha dias o 
comissariado e esquadras de po-

i licia, mandando proceder à lim-
peza nes calabouços da 1.' es-

' quadra, pois que se encontravam 
em estado lastimoso e anti higie-
cico, impróprio para gente. 

Seguidamente, visitou as de-
pendendias da inspecção da po 
licia de investigação criminal 
elogiando o respectivo inspector 
pelo aceio e boa ordem em que 
encontrou as referidas 'depen-
dências. 

Carta 
Porque puzemos ponto na 

questão, não damos publicidade 
a uma carta que recebemos da 
A. F. C. acêrca de um incidente 
há tempo levantado. 

llIÍS? i s I l l f , i l l ? i i S i [ 
Os oficiais do 5.° Grupo da 

Administração Militar, que toma-
ram parte nas escolas de recru-
tas, tiveram, ha dias, um jantar 
de confraternisação na Pastelaria 
Central. 

A " (Jasata <ás Soimbps „ está á 
venda ns Tabacariai (SftESfO, 

Ontem houve uma insubor-
dinação entre alguns presos da 
Cadeia Nacional, por motivo da 
alimentação, tendo de intervir a 
força militar que ali faz ser-
viço. 

Os sublevados foram os pre-
sos do 19 de Outubro à frente 
dos quais se encontra o «Dente 
de Ouro». 

Parece que o facto por eles 
alegado da má alimentação, foi 
um pretexto para obterem a li-
berdade. a qual esperavam ha 
muito, segundo se depreende de 
cartas que lhes foram apreendi-
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O - d i d a f i i d a d e 

O perímetro florestal da Mata 
de Val de Csnas tudo nos leva a 
crêr que vai muito brevemente 
ser alargado. 

A planta dos terrenos a ex 
propriar para esse fim, só agora 
foi concluída em Lisboa pelo 
funcionário da Direcção Oeral 
dos Serviços FI restais que, em 
Jsneiro, veio expressamente a 
Coimbra proceder ao necessário 
levantamento da planta daqueles 
terrenos. 

Tanto a Direcção Oeral como 
a Comissão de Turismo, c nsta-
-nos de boa fonte que destinam 
P3ra tal Hm verbas relativamente 
importantes, 

Segundo as nossas informa-
ções, o sr. ministro do Comércio 
e Comunicações, na sua próxima 
visita a esta ciiade, é de crêr 
que vá a Val de-Canas acompa-
nhado por representantes da So-
ciedade de Deítsa e Propaganda 
e da Comissão de Turismo, que 
parece e pretendem interessar 
na construção da estrada de li-
gação do planalto do Monte das 
Torres com a estrada de Pena-
cova, que faz parte do grande 
plano de melhoramentos duma 
linda estancia de recreio, inicia-
tiva esta do maior alcSnce para 
o futuro progresso desta cidade. 

— Tanto a estrada da Beira, 
como o terreno do Campo dos 
Bentos, vão ser alteados, nuns 
Q""60, afim de se evitarem de 
íuturo as invasões das cheias do 
Mondego. 

Também vai ser alteado e 
| reforçado o paredão que está ao 

fundo do Campo, bem como o 
rodapé do rio, ao qual parece 
que srrá sobreposta uma cortina 
de pedra com bancos. 

— As obras do parque da ci-
dade. proseguem com a maior 
actividade. 

Os ilustres engenheiros que 
que fazem parte da Comissão 
encarregada da direcção dos tra-
balhos, estiveram ali quarta-fei-
ra a determinar o alteamento 
que vai sofrer todo o terreno 
do parque. 

— O sr. presidente da Co-
missão Executiva da Camara vai 
a Lisboa brevemente conferen-
ciar com a Companhia Portu-
guesa dos Caminhos de Ferro, 
sôbre a necessidade desta man-
dar substituir os actuais rails da 
Unha da Lousã por rails canela-
dos, em toda a extensão da es-
trada da Beira, bem assim sôbre 
a mudança da linha, que deverá 
ficar assente uni pouco mais 
afastada do terreno destinado ao 
psrque. 

O grande alargamento da es-
trada da Beira, desde a ladeira 
do Baptista até ao Larso Miguel 

Bombarda, e o seu alteamento, 
serão feitos pelas Obras Púbii 
cas. 

O aitesmenío do terreno do 
parque da cidade será feito peh 
Camara e pela Comissão de Tu 
rismo, e o do rodapé e do muro 
do fundo do Campo dos Beatos, 
pelos serviços hidráulicos. 

— O novo campo de jogos 
da A. F. C. corre que será esta-
belecido na Arregaça, na quinta 
conhecida pelo nome de D. J ião 
que está muito bem situada e 
tem magnificas e fáceis condições 
de adaptação. 

Parece que o contracto está 
em via de fazer-se, por haver 
empenho em que o campo iá 
possa servir no próximo mês de 
de Maio. 

E', pelo menos, o que corre 
com certos visos de verdade. 

Faleceu hoje em Pombal, o 
sr. Heitor Augusto da Silva, di-
recto? e proprietário do impar-
cial, da mesma vila. 

A sua morte foi muito senti-
da nesta cidade, onde contava 
grande numero de amigos. 

A' familia enlutada os nossos 
pezames, 

„ -gfrr ̂ •ĝ frrttô -aTffr-arrryiir n i i 

j o â o P o r t o 
Medico dos Hospitais da Uni-

versidade 
Doenças do coração e pulmões 

Das l i ás 15 
Praça 8 de Maio, 25. 2.c 

Empregado ?c
fer

cTm 
boa pratica de escritorio, e fa-
bricas. com todss as referencias. 

Nesta redação sejdiz. X 

Explicações 
sidade, com pratica, explica as 
disciplinas das primeiras classes 
dos liceus. Dá referencias. 

Diz-se nesta redacção. s-2 
. B R A N C A S ! : 

VESTIDOS, Ma-
ria da Conceição. — Bemcanta — 
Oorgolão. 1 v-s 4 

Q- t - i i - t f f o n o s Olivais com 
I U H U & habitação, agua 

cactiva, ótimo local proximo do 
electrico, vende-se. Diz-se nesta 
redacção. 1-s-X 

António Teixeira, solteiro, 
emancipado, de 19 anos de ida-
de, estudante de med eina, natu-
ral da freguesia de Seixo de Oa-
tões, concelho de Montemor o» 
-Velho, domiciliado em Coim-
bra, filho de Manuel Teixeira e 
dc Maria de Nazãlé Jorge de 
Andrade, anuncia que requereu 
pelo Ministério da Justiça, auto-
risação para, de futuro, usar o 
nome de António Jorge Teixeira. 

Achando-se a publicação deste 
devidamente autorisada, convi-
dam-se quaisquer interessados 
nesta mudança a dirigirem, por 
escrito autentico ou autenticado, 
perante o referido Ministério, a 
oposição que tiverem, no prasO 
máximo de trinta dias. 

(a) António Teixeira. 

Eoupas 

E; hoje a inauguração da lut 
electrlca na Barbearia Ribeiro, 
rua Oriental do Monte Arroio, 
n.° 47. 

Esta barbearia tem os seus 
preços a favor dos económicos 
chefes de familia, e encarregasse 
de amolações aperfeiçoadas e 
baratíssimas, 

José Ribeiro, l 

Joaquim Fernandes dos Saa» 
tos, casado, proprietário, domi-
ciliado em Coimbra, na Avenida 
Sá da Bandeira, anuncia que re-
quereu pelo Ministério da Jus* 
tiça, autorlsação para que seu 
filho menor Fernando dos San-
tos, possa, de futuro, usar o 
dome de Fernando Salvator! dos 
Santos. 

Achando- se a publicação dêsU 
devidamente autorisada, conví^ 
dam se quaisquer interessados 
nessa mudaoça a dirigirem, pof 
escrito autentico ou autenticado, 
perante o referido Ministério, a 
oposição qu® tiverem, no praãO 
máximo de trinta dias. 

(a) Joaquim Fernandes dos 
Santos. 

IDOHBI I , 
Encontra-se á ven-

da na Casa Crespo, 
rcia Ferreira Borges, 
nos kiosqaes do Ar-
co de ftlmedina e da 
Praça 8 de i^aio e 
na Livraria Neves, 
na rcia Larga. 

Para melhor reguiarisaçâo do 
serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Qazetà 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçies a ía-

A Administrai 
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Ajudante 
apresentando documentos com-
provativos do seu saber e da sua 
honestidade. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais, M. L. _í* 

Arrenda-se níeiro an-
dar do prédio n.° 45 da Praça 8 
de Maio, um quarto para escri-
tórios com duas portas e varan-
das para a Sofia. g s-X 

Arrenda-se 
varro um andar do prédio, n." 
56. Para tratar no mesmo. X 

T J f l n p a r t a c o m 3 c a s- a i s 
J D c t l A l / c L U c t d e m t 3 s n 3 c l ( > 

nais de 1,10 e 1,05 para cereais 
podendo adoptar se a descarre-
gar arroz. 

Para tratar com José Simões 
Praça do Comercio Coimbra 3 

Biciclete S 
reita 83. X 

Biciclete HSJZ 
se. Pateo da Inquisição. 27. 

Bom empregado 
Precisa se um bom emprega-

do, podendo ser socio, que co-
nheça bem o artigo de fazendas 
brancas e a clientela das regiões 
de Coimbra. Para tratar: Rua Fer-
reira Borges, 161. X 

P a a o vende-se nesta cidade 
p a r a tratar Rua das So-

las, n." 25. X 
H o a o c o m s e ' s divisões, pro-
U c t S c t x í m o d a Universidade, 
aiuga-se. Para tratar, na rua do 
Forno. • 1 
P a R 9 acabada d e construir, 
V a i B c L vende-se ou arrenda-se 
em Santo Antonio dos Olivais 
(S. Sebastião). 

Trata-se na própria casa com 
^ s u a dona, das 13 ás 17 horas. 

P a R a *lu&a s e P e r t o d a Uni-
WoiScfc versidade, com sete di-
visões na rua do Quedes n.° 25, 
recentemente construída. 

Trata-se ga rua Visconde da 
Luz 64. X 
P i Q n n Vende-se uma pequena 
Ut&Bcb n a Azinhaga da Mão-
zinha em Santo Antonio dos Oli-
vais, estando devoluta. 

Recebe propostas, Antonio 
Ferreira da Costa, Praça 8 de 
Maio. X 
f ! a S a v e n d e " s c devoluta s e o 
V«>DA» p r e ço convier, com loja 
e três andares, no Beco dos Mi-
litares, n.° 8, ou hipoteca-se pela 
importancia de 8.000$00 com os 
juros que se combinar, informa* 
se na mesma casa. 

P o o f i arrenda-se com onze 
VifcOH, divisões, casa de campo 
e dois terraços, nas Alpendura-
das (Estrada de S. José ao Ca-
Ihabé). Preço modico. 

Para tratar na Drogaria Vila-
ça, Lda. com José Ferreira Va-
lente. X 
P a a o n o Penedo d a Saudade 
WifcBct d á_ s e d e arrendamento 
por tempo não excedente a cin-
co anos, e a principiar em Ou-
tubro próximo ou em Abril de 
1925, uma das maiores e melho 
res casas do Penedo da Sauda-
de, com alguma m< bilia dos 
quartos de cama de mesa, de 
toilette, ds banho, etc. A casa 
tem Jardim e quintal, caves, seis 
divisões no rés do chão, incluin-
do a copa, seis no primeiro an-
dar incluindo W.C. , um belo 
quarto de terreão, quarto para 
creadas e respectiva W. C., e 
três grandes falsas, uma das 
quais se reserva para guardar 
algum mobiliário. Não se arren-
da a familia que tenha crianças 
e que não dè abonador da con-
fiança do proprietário. 

Dá informações o sr. Fran-
cisco do Amaral, na Conserva 
toria do Registo Predial. l 

2 arrendam-se na 
Quinta D. João—Es-

trada da Beira, 72, com quintal, 
água e tanque para lavagens. X 

Vende-se muito 
leve para garra-

no ou burro, Ebtrada da Beira, 
n." 79. 3 

Casas 

Carroça 

f l o r t o í r n P e j ' d e u s e n o 

Vifc l , Ut? AÃ et. S âb a c io passa-
do, da Praça 8 de Maio á Esta-
ção Velha. 

Oratiíica-se a quem a entre-
gar na rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, '3. 1 

que saiba cosinhar 
e dè informações. 

Ordenado, 4 J a 50 escudos. 
Nesta redsção se diz. 1 

Dactilografa P a r a 
serviço 

de correspondência, aceita, a So-
ciedade de Mercearias e Fabril, 
Lda. X 

Empregada ^ 

Carroças Z t Z ^ 
garraio c outra para muar, 

para tratar com Jcsé Simões. Pra 
ça do Comercio^Coimbra, 3 

%« para espín-
gardas execu-

tam-se com a maior perfeição. 
Manuel Duarte Nunes, rua 

ãa Figueira da Foz, Coimbra X 

De 30 a 
) anos, 

para chefiar operarias, que se 
imponha pela sua conducta e 
apresentação e dè referencias. 

Aceita a Sociedade de Mer-
cearias a Fabril, Lda. X 

Oferece-
com pra-

tica de Armazém de Cercais, Le-
gumes, Mercearias ou de Escri 
torio. 

Para tratar, Rua Direita n.° 
60. 2 

Empregado 

Empregado de Co-
^ w mercio, 

precisa se com bastante pratica 
de mercearia X 

" P a f r i Q homem e de se 
J; a » u U o nhora, limpam-se a 
seco em casa particular. 

Nesta redacção se diz. 2 

Ghiarda-livros da
d

nó 
as melhores referencias, oferece 
os seus serviços. Escrever para 
esta redacção a Sacramento. 1 

Vende-se, pelo 
preço que mais 

convier( a que pertenceu ao 
pavilhão das crianças do Rancho 
infantil, nos festivais da Insua 
dos Bentos. 

Trata-se com o Tenente Cam-
pos Rego. Infanteria 23 Coim-
bra. 1 

Maquinas 

Máquinas 

de costura, 
compram-&e 

a pagar bem antigas ou moder-
nas de todos os modelos. 

Largo das Ameias, Casa das 
Maquinas. X 

vendem se 
quasi novas 

1 torno mecânico torneando 
lm V* entre pontos, 1 torno re-
volvei, um limador com' 32 chu. 
de percurso, facilita-se o paga-
mento. 

Rua das Padeiras, n." 23 X 

Mercearia SriÒe 
cal na baixa, para o seu dono se 
ligar a outros negócios. 

Para informações, telefone, 
357. X 

W f l f f l Sid-car marca índian 
MLU l»U em bom estado, ven-
de-se. 

Informações, Rua da Sofia, 
97 a 101. X 

TMT r tf PEUGEOT, Magneto 
i f l u b U Bosch e carburador 
Claudel, vende-se conforme está* 

Nesta redacção se diz. 3 
vertical para estudo. 
R. dos Militares, 11. 

P: J : n DE REND1MEN 
- C U J . U 10, compra be, 

nesta cidade, preterindo se u& 
alta; até 100 contos. 

Carta a esta redacção a Coim-
bra. 2 

T f i r - » » f l t t r t P a r a construção 
v e f l d e s e no me-

lhor sitio" da cidade. Trata Ar-
mando Perestrelo. 

Observatório Coimbra. 4 
d d ú De um opti-

mo 1.° andar 
num dos pontos mais centraes, 
podendo servir para armazém, 
escritorio ou consultorio. 

Tr«ta-se na rua do Corvo n.° 
73. X 

Trespassa-se mo
p
t2o 

de mudança, um estabelecimento 
com í.° andar, num dos locais 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente par® 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira. Rua 
das Padeiras. 23. X 

Trespassa-se ZZ 
cimento no melhor local da baixa 
proprio para retrozeiro ou Fazan-
das brancas. 

Informa Antonio Ferreira da 
Costa Praça_8_de Maio. 2 

Trespassa-se «ToT 
doença, uma casa com três an-
dares e loja, num dos melhores 
locaes da Baixa, serviuao para 
todo o ramo de negocio. 

Irníorma o sr. Artur Ferreira 
da Cruz. 

Praça da Republica. X 

Trespassa-se M
U
E
M

R
A 

CEARIA e VINHOS num dos ; 
melhores pontos do comercio. 
* Para tratar com o seu pro-

prietário, na Ladeira de Santa 
Justa, 4-6. 1 

Trespassa-se 

Pi a HA Aluga-se por 6 me-J L A O / A Í . U s e s < p a r a e s t u d o > 

Dirigir a José Coelho Arqui 
tecto em Bencanta. l 

Sa pontiadeira 
de calçado 

Dá-se bom ordenado. Rua dos 
Sapateiros. 56 a 60. 1 

trabalhar em sua casa em arma-
ções de abat-jours. Dirigir-se á 
Rua Visconde da Luz, 72, 1.°. X 

Raparigas Sr
01X 

torio Coimbra, 

-se 
Labora-

_ _ X 
vende se um 

lote num dos 
melhores pontos da cidade. 

Trata-se com Artur Ferreira 
da Cru2. 

P^aça da Republica. X 

I para constru-
ç 3 o vendem 

se no melhor sitio da CumUda, 
ou todo ou aos lotes, com i 
ffeutes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. 
. Para tratar gora o mesmo. X 

Trespassa-se 
mais bem situado kiosque de 
Coimbra. 

Nesta redação se diz. X 

mer-
cearia 

em boas condições na rua do 
Padrão. 11 e 13 (Estação Velha). 
Para tratar com o seu dono. X 

Vende-se i s ? Z 
pinho com 2,m50 d'altura, 2,""93 
de largura, 0,m68 fundo, duas 
pcfrtas envidraçadas e uma tabo-
leta com 4m,04 de comprimento 
e 0" 81 de largura. 

Na praça 8 de Maio 25 2.°, 
se diz. 3 

TT4 n K n o Stainer. Vende-
¥ l O I I l l U s e H 0 L a r g 0 d c 

S. João 18. X 

uma armação 
i L l l l i t í " S G para mercea-

ria, um balcão com pedra már-
more, uma taboleta, uma bici-
cleta. 

Para ver e tratar, Estrada da 
Beira n.° 102 2 

com bastante 
pratica de 

miudezas e que conheça bem a 
corda da Extremadura, precisa-
se na Praça do Comercio, 53 1.", 
Armazém de Malhas e Miudezas, 
de Fonseca & Ribeiro, Ld. \ X 

n 

6 contos sTgc âsDã0" 
Nesta redacção se diz. X 

^ ^ te 
A * ^ r m z f o i * 

* f i o c i i o ^ o e -

| <n 

h i k t m ikèà>.mm 
r ê s í Aa &srp« 4» S n u , » 
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lísdsd» t m r n í i i . l I í j S I l S 
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I I iflstaíações 
SÂHITÁRIÀ 

Fúf i Si. "J .w 
1 

I O ç : 
vemaa 

Telefone 512 íi 

Participações, Decíaraçõcs, Reclama-
ções e Pagamento de Imposto sobre o pa-
lor de transacções. Contribuição Industrial: 
(Taxa anu 1 e Taxa Complementar) Im-
posto pessoal de Rendimento, Impostos 
municipais, e dos demais encarejos que o 
contribuinte tem qu^ satisfazer. 

De tudo se trata na 

H H U n y s n i f a i y y i l y K l u 
R u a â o U í s c o n õ e õ a Luz, 3 4 - 1 . ° 

e iTADOR ALBERTO PITTA 

W r 
ãen&lhma Mscâatcu Ú Civil / 

•sí 
K E P A I S A Ç ^ E â / 

N i q u l M S , C s l á e l 
P l e t o r a s s o u l r o s 

| H ^ « q a i ^ S s n i o s . 

E u c a i r r e ^ r . -3<? d a 
m o n t a g e m d e 

| j § f á b r i c a s a 
m & q a t a í d m o s 

Foiipo fe firro r inm 
REPARAÇÕES 

EM AUTOMÓVEIS 
• ^ 

I V f o n e T f . * 

i CK gr8Waí industrkense 

AVENIDA DOS OLEIROS-COIM3RA 

<àê 

- - - C o m p a n h i a àe 5 e g u r o 5 - - -

Capi ta l : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais; agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & Ca (Casa Havanesa) 

( R « l o j o a r i a > 

J. â. 01 Mi ODiMARÂES 
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C O I M B R a 

Tslaí. ose T S ! K § . W\mk® ' s 

Artigos is ouso s praia p -
prios para brmães : Objectos 
com pedras Unas : Reicgios 

di bolço s psadalas dos 
: melhores fabrioanies : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joãlheríã e 
Relojoaria. 

(Todss ie rnssmg predial) 
Execução rapida s perfeita de 
qualquer coacsrio, taníe em 
artigos ds oars ou prata, como 

em rslogios 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREISOMELHOR RECLAME 

EME010 HEBOICQi 
sbuçados Milagrosos 
apldamente debelam ai 

ouquidOes, TOSSES, it& 

Declaração 
Por motivo de doença são 

avisados todos os mutuários pa-
ra levantarem os seus objectos 
no praso de 90 dias (até íins de 
Jnnho). 

Coimbra, 10 de Abril de 1924. 
Leandro Gonçalves Lopes. 

É M I \àl 
Encontra se aberto desde Abril 
até fins de Outubro. Luz elec-

trica em todos os aposentos 
Bom tratamentn e esmerado aceio 

No dia 13 do corrente mês, 
pelas 13 horas no edilftio do 
Oovêrno Civil de Coimbra, ha de 
proceder se á venda em hasta 
pública do mobiliário julgado 
dispensável e que consta de 
camas de mogno e de ferro, so» 
fás e cadeiras de pau santo, se* 
cretárias, cadeiras, mezas e ba* 
nheiras. 

negocio àe ocasião! 

Creados 
Preeisarn-se na Pas-

telaria Centra!. 

No proximo domingo, 13 do 
corrente pelas 11 horas, realísar-
se ha na rua da Sofia, 54 1.° a 
venda de vários moveis, sendo: 
mobília de sala de jantar, outr? 
de sala de visitas, f<>gão e vários 
apetrechos de cosinha, uma co-
rnuda, guarda vestidos e outros 
objectos de uso domestico. 

Coimbra, a de Abril de 1924, 

por junto ou avulso 
Vende se grande porção de 

calçado para crianças, de amboj 
os sexos, de feitio bébé, fitado • 
jbotinado, todo em verniz e de 
excelente qualidade e de fabrico 
manual. » 

Quem pretender fazer utn 
excelente negocio com a sua 
aquisição, dirija se ao fabricante 

L. G . 

V Ir. U ii das Rosas. 0 
FIGUEIRA DA FOZ 

Declaro que não auctorisd 
ninguém, em meu nome, pedir 
iinheiro ou objectos e só me 
responsabiliso pelas que eu di-
rectamente adquirir. 

Dr. Lucio Rocha. 3 

Casa particular e de socego 
iceita comensais; trato como fa" 
milia, com abundancia e aceio, 

Na mesma ha quartos mo-
lestamente mobilados e cotfl 

instalação eléctrica. 

Preços conuenclonais 
R. Oorpo de D«ui; II 
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a Coimbra 
DO S R . DJ?. m J N O S I M Õ E S 

m i n i s t r o õ o C o m e r c i o 

Chega no dia 22, terça feira 
da próxima semana, a esta cida-
de, o sr. dr. Nuno Simões, ilus-
tre ministro do Comercio e Co-
municações, que vem, como já 
noticiámos, visitar varias fábricas 
e escolas técnicas comerciais e 
industriais, bem assim conhecer 
do estado das nessas principais 
estradas de turismo. 

S. ex.*, entre outras, visitará 
a grande fábrica de Porcelanas 
da Arregaça, onde a respectiva 
empreza ihe oferecerá, logo apoz 
a sua chegada, um lauto almoço. 

De Coimbra partirá para a 
Lousã, e nde será recebido sole-
nemente pelo Centro Republi-
cano, cuja Direcção o acompa-
nhará á Serra, para S. Ex.4 apre-
ciar o traçado da estrada que 
vai ser construída para a Casta 
nheira de Pêra. 

Da Lousã partirá para o alto 
distrito, cujas principsis estradas 
de turismo S. Ex." deseja co-
nhecer. 

Segundo as nossas informa-
ções, há ideia, se houver tempo, 
de levar o sr. dr. Nuno Simões 
ao Senhor da Serra, onde lhe 
seria oferecido um j.antar. Pelo 
men< s, sabemos que alguns im-
portantes proprietários do sitio 
c das proximidades se interes-
sam po" isso. 

Se, porém, não for desta vez, 
pire.ee que S. Ex.8 será convi-
dado a fazer proximamente tão 
lindo e pitoresco passeio de tu-
rismo. 

Fazem ano3 amanha! 
Dr. Antonio Lopes Guimarães Pe-

drosa. 
Dr. Antonio do Amaral Pereira. 
Antonio de Freitas Campos. 

Pedido de casamento 
Pelo sr. José das Neves Pereira da 

Cruz e sua esposa a sr . s D Adelina de 
Campos Vieira Neves, foi pedida em ca-
samento para seu filho, o sr. Alberto de 
Campos Vieira Neves a sr.a D. Maria 
Tereza de Carvalho, gentil filha do sr, 
Adelino Duarte de Carvalho e da s r . ' D. 
Maria Carolina Pinto de Carvalho. 

Partidas e chegadas 
Encontra-se nesta cidade, acompa-

nhado de sua esposa, a sr . ' D. Henninia 
Veiga Coimbra e de sua fiíha Alice, o 
nosso patiicio e amigo, sr. Gonçalo 
dos Santos Coimbra, ha muitos anos re-
sidente em São Paulo (Brasil). 

mu i II"I..P, i'n i 

fllTlELIA JATlíiy 
Da correspondência enviada 

de Coimbra para o jornal A Epo-
ta, e publicada no numero de 
domingo ultimo, transcrevemos 
o seguinte; 

A distinta pianista sr." D. Glória Cas-
tanheira e*tá enviando à Qazeta de 
Coimbra, poesias Inéditas que possui 
da poetisa do Mondego, D. Amélia 
Janny. Presta assim um grande serviço 
àqueles que pensam em coligir em volu-
me esses trabalhos poéticos. 

A convite do governador ci-
vil, voltou a reunir se a comissão 
encarregada da recepção a fazer 
»o sr. Presidente da Republica, 
que no próximo mês viiita esta 
cidade. 

Ficou resolvido que o ilustre 
Chefe do Estado fique alojado 
Da Universidade. 

A Camara oferece lhe um 
banquete, que terá lugar na sala 
nobre. 

Numa das noites da estada 
em Coimbra do sr. Teixeira Go-
mes será queimado um vistoso 
lego de artifício manufacturado 
Bo Minho, 

Passamos ha dias pelo Pene 
do da Saudade e confessamos 
que nos foi bastante desagrada-
vtl vêr o desprêso que esse lo-
cal tem merecido ás nossas ve-
reações. 

Se bem nos recorda, foi na 
Camara da presidencia do Dr. 
Marnoco e Sousa, que se. abriu 
aquele bairro, que se acha ainda 
com a avenida principal que o 
atrav,<&sa desde o bairro de S. 
José, de Santa Tereza como 
na primiliva, cheia de sulcos e 
covas profundas por onde não 
pode passar urn carro! 

Nem sequer se manda terra-
plenar o terreno! 

Mas não é só a incúria por 
uma obra que ha 15 anos está 
por fazer, sem respeito pelos mo-
radores dali e pelos numerosos 
turisUs que nos visitam e que 
desejam conhecer aquele sitio. 

O que ali se tem permitido 
com respeito a alinhamentos é 
assombroso e uma vergonha pa-
ra as camaras que o teem permi-
tido. 

Nasceu torto e cada vez que 
ali é preciso fszer estudos ou ali-
nhamentos, é asneira certa. 

Do lado do Seminário, a en 
tradâ nesse bairro é assim uma 
c isa parecida com uma linha na 
algibeira i 

Fazem-se coisas em Coimbra 
que não seriam permitidas na al-
deia mais reles deste mundo. 

Falta de competenda ou te-
rão as camaras cedido a empe-
nhocas para alterar os alinha-
mentos? 

Deitem para ali os seus olhos, 
srs. vereadores, e vejam se me-
lhoram as condições daquele 
bairro. 

Interesses e apre-
xifliaçôes regionais 

C o i m b r a - L u s o 

Esteve há dias nesta cidade 
o sr. dr. Lucio Abranches, ilus-
tre e prestigioso clinico de Luso, 
que expressamente veio tratar 
de assuntos que se prendem 
com a rápida organisação na-
quela localidade, duma socie-
dade de defesa e propaganda 
em tudo idêntica ã desta cidade, 
que tantos e relevantíssimos ser-
viços tern prestado a Coimbra e 
região. 

A sua inauguração deve ía-
zer-se dentro de breves dias, 
vindo a seguir a direcção a Coirn 
brs apresentar os sèus cumpri-
mentos e saudações à Sociedade 
de Defesa e Propaganda desta 
cidade, com quem os seus fun-
dadores, desejam que ela esta 
beleça uma aliança, para a de 
fesa e propaganda dos interes-
ses comuns. 

Um dos mais Importantes 
números do programa dessa 
aliança, consta nos que será & 
conclusão da estrada de Pena-
cova a Luso e o estabelecimento, 
no verão, dum serviço regular 
diário de camionetes de turismo 
«trave* des-a estrada, e que se 
estenderá até esta cidade pela 
tão linda e famosa estrada Coim 
bra Penacova, um dos mais en-
cantadores e pitorescos passeios 
do nosso país. 

As duas estradas, Luso-Pena-
cova e Penacova-Coimbra, teem 
respectivamente 12 e 25 quiló-
metros de extensão, quando 
aquela esteja acabada, para o 
que faltam apenas uns 2 quiló-
metros, se tanto. 

A estancia de Luso tem sido 
ultimamente muito esquecida e 
âté despregada pelas entidades 
a quem cumpre a defesa dos seus 
interesses e progresso, e isto, 
principalmente, é que leva os 
seus amigos a criar a referida co-
lectividade. 

Uma das grandes aspirações 
dc Luso -• também vem a pro-
posito aqui dsselo—-é a sua 
aneltfrção ao concelho de Coim-
bra, desanesando-se do concelho 
da Mealhada, distrito de Aveiro, 

Horário in í i toifâ 
o?Wj_a i Mi 

Na Sé Catedral 
Quarta-feira-Oficio de trevas ás 4 

e meia da tarde. 
Quinta-feira-Missa solene, Benção 

dos Santos Óleos e Comunhão gerai, ás 
10 horas e oficio de trevas ás 4 e meia. 

Sexta-feira-Mssa dos Presantiíica-
dos, Paixão, Sermão e Adoração da Cruz. 
ás 10 horas e oficio de trevas, ás 4 e 
meia. 

Sabado-Benção do Lume Novo, do 
Círio Pascal, da Pia Baptismal, Missa so-
lene de Aieluia, ás 8 e meia. 

Domingo de Páscoa - Missa Pontifi-
cal e Benção Papal, ás 11 e um quarto. 

Wa Capela da Misericórdia 
Quarta-feira-is 18 horas - Matinas 

e laudes. 
Quinta-feira—ís 12 horas-Missa 

solene, exposição e desnudição dos al-
tares. A's 18 horas-Mat inas e laudes. 

Sexta-feira — ás 9 horas — Paixão, 
adoração da Cruz e missa dos Presanti-
ficados. Vs 18 horas - Mitinas e laudes, 
e sermão peio Revi." Conego dr. Lu t 
Lopes de Meio. 

Saba /o — ás 9 horas — Benção do 
lume novo. preconio e missa. 

Domingo — ás 12 horas — Procissão, 
missa«ulene e sermão porS. Ex." Rev.mo 

o Sr Bispo Auxiliar. 
Nas matinas e laudes e no Domin-

go de Páscoa executar-se-á músíca de 
Perosi e Falconara. 

Sé Velha 
Quinta-feira — Missa com exp isição 

desnudição dos altares e adoração da 
Crus até ás 19 hurss. 

SaXta-feira- Missa dos Presantiíica-
dos e Adoração da Cruz ás 8. 

Sabado -Benção do Lume Novo, Ci-
rio Pascal e da Pia Biptismal e missa da 
Aleluia com comunhão, ás S e meia. 

Domingo de Páscoa-Missa ao meio 
dia e meia hora. 

âao Bartolomeu 
Quinta feira — Missa ás 11 horas 

seguindo-se a exposição que se conserva 
até á missa dos Presantificados, na sexta-
feira, havendo depois a Adoração da 
Cru». 

Sabado - Benção da agua antes da 
Aleluia. 

Santa Cr-ê 
Quinta-feira Santa — Comunhão ge-

ral, ás 9 horas. 
Missa, proci3s3o exposição, desnuda-

rão dos altares, ás i 1 horas. 
Segue-se a adoração do SS.7"0 até á 

noite. 
Sexta-feira da Paixão - Paixão, Pra-

tica, adoração da Cruz, procissão, Missa 
dos Presantificados, ás 8 e meia. 

Sabado de Aieluia Benção do íti-
me novo, benção do Cirio pascal e pis 
baptismal, Baptismo de adultos, Aleluia 
e missa, começando ás 3 e meia. 

Domingo de Páscoa — Procissão da 
Resurreição, Missa ás 10 horas. 

I g r e j a do C a r m o 
Quinta-feira Santa — Missa, Procis-

são e exposição, desnudação dos altares, 
ás i 0 horas, (Segue-se a adoração do San-
tíssimo até á noite). 

Lava-pés e Sermão do Mandato, ás 
17 horas. 

Sexta-feira de Paixão — Paixão, 
adoração da Cruz, Procissão, Missa dos 
Prssantificados, ás õ e meia. 

Igreja da Rainha Santa 
Quinta-feira — Missa, procissão, ex 

posição e desnudação dos altares ás 12 
Sexta-feira-Paixão, Adoração da 

Cruz, procissão, missa dos Presantifíca-
dos e sermão as 11 horas, 

Sabado — Benção do Lume novo, 
benção do Cirio pascal e precónio, pro-
fecias, Aleluia e missa ás 9 e meia. 

romingo de Páscoa Missa e pro-
cissão da Rcsusreição ás 10 horas. 

. i -wc " .Aer̂ r̂ *mm* - -

11 ll HÉf É iÊS 
O relvado dos canteiros da 

Avenida Sá da Bandeira está tão 
crescido que é de grande neces-
sidade aplicar-lhe a tesoura ce 
lindrica da Camara. 

Chamamos para o assunto a 
atenção do sr. vereador dos jar-
dins, bem como para a necessi-
dade de evitar que a agua da 
taça que se encontra em frente 
da cascata do Parque de Santa 
Cruz, continue a inundar o jogo 
da b o h por forma a tornar este 
recinto quasi intransitável, nâ sua 
parte superior. 

E' o que desagradavelmente 
vimos no sabado quando ali pas-
sámos. 

Como estamos no meá em 
que a cidade começa & ser visi-
tada, convém que providencias 
imediatas sejam tomadas. 

mim IS MIS 
Dentro de breves semanas, 

se.rá inaugurado nos Olivais, um 
café-restaurante com bilhares, am-
plo e confortável salão dum pré-
dio novo, junto to terminas da 
linha electrica. 

Por ocasião da próxima ro-
maria do Espirito Santo, que 
àquele lindo arrabalde costuma 
levar muitos milhares de pessoas 
da cidade e de fora, já estará 
aberto ao publico. 

0 pavimento da rua princi-
pal, que ha alguns anos se en 
contrava num estado verdadeira-
mente lastimoso, anda a ser re-
parado pelos calceteiros da Ca 
mara. 

A Comissão de Turismo tam 
bem aguarda o relatorio da res-
pectiva Junta de Freguezia para 
mandar fazer as reparações e 
embdesamentos de que carece 
o mesmo local, dentro dos ter-
renos que pertencem á junta, 
que são os que cercam a igreja, 
bem as^m o iargo fronteiro aos 
escadorios, -

E-nes melhoramentos vslori 
sarão muito os Olivais, tornando 
este arrabalde dia a dia mais 
atraente e frequentado. 

01 s^us moradores, princi 
palmente os comerciantes ali es 
tabekeidos, bom seria que, por 
sua parte, também se esforças 
sem por fazer progredir tão lindo 
e pitoresco arrabalde. 

A romaria do Espirito Santo, 
por exemplo, pode e deve ter 
outros atral;vos, alem das c*n 
tariuhas e campainhas de barro 
das nossas olarias, que, positiva-
mente, é necessário que deixem 
de ser qussi que os únicos nú-
meros do programa das festas 
dc Espirito Santo, ha já séculos ! 

Disto devem tratar as pessoas 
com interesses ligados ao pro-
gresso do Socai. 

Of 

õalguns p resos 
D A 

C a d e i a Nac iona l 
Os presos que no sabado se 

insubordinaram na Cadeia Na-
cional tem-se mantido na devida 
ordem desde o momecto em 
que os guardas tiveram de dis-
parar alguns tiros para os ame 
droníar. 

E' certo ter este movimento 
sido dirigi io pelos condenados 
do 19 de Outubro, que agora se 
encontram sujeitos ao regimen 
de isolamento. 

Actualmente existem ali 211 
presos. Aiada ultimamente ali 
deu entrada um vindo de Vi ia 
Nova Q'Ourem, condenado ao 
máximo da pena —31 auos de 
degredo—tendo cometido ^ c r i -
mes, entre eles do assassínio da 
própria mãe! 

Como se vê, vive-sc ali em 
muito boa companhiaí 

"Jornal dc Estarreja,, 
Entrou no 38.° ano da sua 

publicação este nosso prezado 
colega, dirigido peio nosso bom 
amigo sr. Carlos Alberto da Cos 
ta, que é também o seu proprie-
taii \ 

E certamente pouco vulgar 
em jornais da província, atraves-
sar uma tão longa existência, 
conquistando sempre o agrado e 
simpatia do publico. Pira isso 
tem concorrido decerto a exce-
lente orientação que lhe tem da 
do o sr. Alberto da Costa, man-
tendo o seu jornal na mais com-
pleta independencia politica e 
tratando todos os assuntos com 
imparcialidade e dentro da maior 
correcção. 

A Gazeta de Coimbra envia 
ao seu estimado colega de Es 
tarreja as mais sinceras felicita-
ções, desejando-ihe a continua-
ção das suas prosperidades. 

A "Gazeta de Coim-
hf p> ESTÁ A VENDA EM TODOS 

os kiosques s na Caga Crespo 

M\WA ía Queppa 
De todos os problemas de-

correntes da existencia de dez 
milhões de inválidos da grande 
guerra, o problema da sua colo-
cação é, sem duvida, o mais im-
portante e delicado de resolver. 
Alem doutras dificuldades técni-
cas, inerentes ás condiçõss espe-
ciais do trabilho dos mutilados, 
ha o acordo de interesses dos 
trabalhadores validos e dos pa-
trões. 

Em alguns pahes. especial-
mente na Alemaniu, Áustria, 
Françi, Inglaterra, ltalia e Polo-
nia, tentou-se assegurar uma no-
va classe profissional dos inváli-
dos, ora por colaboração volun-
tária dos patrões, ora por inter 
venção do legislador. Todavia os 
processos empregados não são 
conhecidos 

Em 1921, reunidos em Ge-
nebra, os representantes das as-
sociações d; inválidos de guerra, 
incumbiram a Repartição Inter-
nacional do Trabalho de proce 
der ao estudo comparativo da 
colocação dos inválidos nos di-
versos países e de reunir peritos 
para estabelecerem os princípios 
suscétiveis duma apliczçJo co-
mu n. Essa conferencia efectuou-
se em fins de Junho ultimo. To-
maram parte representantes da 
Africa do Sul, Alemanha, Aus-
tr&lia, Austri.*, Bélgica, Canadá, 
Prança, Inglaterra, ltalia, Nova-
Zelandia, Polonia, Tchécosiová-
quia fazendo um trabalho muito 
completo. 

íntitula-se Le Placement des 
Invalides, — agora publicado, — 
contem textos das leis, regula-
mentos em vigor em vários paí-
ses. uma análise comparativa dos 
serviços de colocação, e ainda 
a opinião dos perito3 preconi-
zando um sistema de colocação 
obfigatorio adaptando às condi-
ções de trabalho de cada pais. 
Neste sentido devem ser feitos 
os acordos relativos â proteção 
aos inválidos da grande guerra. 

íli 
No intuito de ser conhecida 

a opinião predominante em to-
dos os países acerca do aumen-
to das cito horas de trabalho, a 
Repartição Internacional do Tra-
balho recebeu \i os seguintes in-
formes : 

Deve se mencionar em pri-
meiro iugar. o resultado dâ vo-
tação popular suíça concernente 
ao artigo 41." da lei sóbre a du-
ração do trabalho nas fábricas. 
Par 431.311 votos contra 314.003 
(maioria 117.332) a reforma desse 
artigo, em vista de um aumente 
das horas de trabalho, foi rejei 

Vem, depois, as resoluções 
da Camara dos Representantes 
da Bélgica que repeliram, por 
í36 votos contra 20, o projecto 
da lei Devèze ptopondo a revi-
são da lei sobre o dia de traba-
lho de oito horas e, por 97 con-
tra 6õ, o projecto de lei apre-
sentado pelo Ministro do Tra-
balho tendente ao mesmo fim. 

Emfim, o Conselho Nacional 
da Áustria recomendou, por una-
nimidade, a ractificação do pro-
jecto de convenção de V7ashin-
gíon sobre a duração do traba-
lho, sob a reserva de que «tal 
projecto só seria êplicado quan-
do fosse ratificado pelos Estados 
Europeus, os mais importantes 
no ponto de vista industrial, 
membros da Organisação Inter-
nacional do Trabalho (Bélgica, 
Alemanha, França, Orã Bretanha 
e Itália) e por todos os Estados 
limítrofes (Reino dos Serviços 
Crostas e Slovonos, Polonia, 
Suíça, Tcheco-Slovaquia e Hun-
gria ). 

precisa-se. Dão-
se garantias. 

Nesta redacção se diz. X 

acaba de receber 
um variadíssimo 

sortido em caixas 
para amêndoas, e 
brindes proprios 
para a Páscoa 

fí " Gazeta de Coimbra „ está á 
venda na Tabacaria CRESPO, 

S U U l 
15 1357 — Nisceu o mestre de Avis, 

depois D. João I. 
15-1633 O alvará desta dita deter-

minou que os fidalgos da cisa real, cha-
mados ern Coimbra a depor nos devas-
sos fossem ao paço da Camara, sendo 
avisados por escrito com todo o decôro, 
e nSo por portaria* ou voz gerai. 

15-I84(i - Sublevação popular RO 
Minho ( Maria da Fonte) . 

16-1866 - Inauguração da Sociedade 
de Concertos de Madrid, 

17-1907 - Realisou-se a primeira ses-
são na "Academia de Sciencias de Por» 
tugal». 

17-1559 — A rainha D Catarina, re-
gente do reino de Portugal, em carta 
dirigida a Camara de Coimbra aprovou 
a finta de 200$000 iançida na cidade e 
seu termo para obra da ponte e das cal-
çadas, e concedeu licença para se po-
der caçar com perdigão na forma da 
provisão antiga. 

17-1582-Morreu frei Tomé de Jesus, 
teólogo e clássico da lingua portuguesa. 

17-1837 - Primeira representação em 
S. Carios dos "Puritanos», dc Bellini, 

17 1916 Lei de amnistia a crimes DO* 
líticos (Portugal}. 

lâ-1538 - Morreu Lopo Vaz de Sam-
paio, 

15 1820— Nas-eu Francisco Suppé. 
i3-i842 - Nasceu Antero de Quental. 
19-1560 - Morreu Melanchton. 
19-1851 — O partido progressista de 

Coimbra, sabendo da chegada da divisão 
comandada por D. Fernando, com de-
fesa do conde de Tomar, resoiveu dar 
apoio moral à revolução iniciada pelo 
duque de Saldanha, contra o mesmo go-
vêrno, Neste dia foi dirigida uma repre-
sentação à. rainha pedindo a demissão do 
ministério do conde de Tomar, repre-
sentação que foi logo cheia de assi-
naturas, aos centenares, de habitantes 
de Coimbra. 

19-1870-Morreu o pianista Camilo 
Stamaty. 

19-1906-Morreu Curlo, o descobri» 
dor do rádio. 

20-1153-Morreu S. Bernardo. 
20-1719 —Morreu Manuel Pimentel, 

cosmógrafo-mór (Portugal) . 
20-1736 A provisão do Desem» 

bargo dc Paço desta data determinou 
que o corregedor, íuiz de fora e Ca» 
mara de Coimbra continuassem como 
até 1731, a fazer executivamente a vis» 
torla anual no sitio do nascimento dâ 
Fonte da Nogueira, fora da cárca do 
mcistsiro de Santa Cruz, em terra de 
azinhaga qtie corria entre este mos-
teiro e a c^rca do colégio de Tomar, 
afim de se removerem todos os impedi' 
mentos ao curso e conservação da dita 
fonte, que ao referido mosteiro perten» 
cia, na conformidade do alvará de 4 d« 
abril dc 15SS. 

20-1842 - Apresentação publica dtí 
Melofone de L. Cossoul. 

20-1846 - Nasceu o explorador Serpa 
Pinto, 

20-1851 — D. Fernando, como £0= 
mandante em chefe do exercito portu-
guês, entrou cm Coimbra para combatei* 
o duque de Saldanha. Vinham com ele 
granadeiros da rainha, infantaria 1 e 16, 
caçadores 2 e alguns cavalos dc cavala-
ria 4 e lanceiros 2; os habitantes de 
Coimbra guardaram silencio sô&re o 
facto, n?.o lhe dando qualquer demons-
tração de agrado. 

20-1S90 - Desembarcaram de regresso 
dc Africa o explorador Serpa Pinto 8 
Vicio- Cordon. 

21-1488 —Nasceu Ulrico de Hutter». 
21 1699 - Morreu Racine. 
21-1762 —O decreto desta data ofgs-

nisou o regimento de Dragãos de Pena-
macor. 

21-1891-Morreu José Elias Garcia. 

Bsneficencia 
Sufragando a alma de seu fi-

lho ha pouco falecido, recebe» 
mos dum caridoso anonimo a 
quantia de 5$0Q para distribuir-
mos pelos nossos pobres. 

Ao generoso anonimo os nos-
sos agradecimentos. 

h hora lecfàl 
A s 23 horas do díi 17 do 

corrente, os relógios devem 
adiantar se uma hora, que vigo-
rará até ao dia 4 de Outubro* 
devem réguiar-se todos os servi-
ços públicos e particulares, s«* 
gundo o decreto que vai ser pu-
blicado. 
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P e l a p o l i c i e 
Foi preso e vai ser entregue 

aq poder judicial, Francisco Mar-
ques, residente, nesta cidade, fo-
gueiro na fábrica de descasque 
de arrôs, na rua do Gísometro, 
sob a acusação de ter furtado 2 
patos e 2 gálinhas, ao sr. Au-
gusto da Silva da Fonseca, e cie 
ss ter lançado com vida na for-
nalha da fábrica, quando soube 
que a policia suspeitara que 
fôsse ele o autor do furto. 

O Q I T U f i í ^ O 
Faleceu nesta cidade, o sr. 

Joaquim de Jesus Cardoso, pai 
do nosso amigo sr. Aníbal de 
Jesus Cardoso, empregado no 
gabinete de Anatomia Patclo-
gica. 

A' família enlutada as nossas 
condolências. 

f l e m p r e g a * . 

António Eduardo Ferreira 
Barbosa (filho) ia?, público que, 
perante as justiças da comarca de 
Coimbra, propôs uma acção ten-
dente a anular o casamento que 
fizeram contrair a seu falecido 
tio Joaquim Eduardo Ferreira 
Barbosa, que estava demente, 
como se provou pela sentença 
que pouco depois o interditou, 
com o parecer unânime do con 
selho de família e a opinião de 
dois dos mais ilustres professo-
res da Faculdade de Medicina. 

Ninguém deve pois fazer 
qualquer transacção sôbre os 
bens que a seu falecido tio 
pertenceram, e que hoje estão 
na posse de Belmira Martins e 
seu marido Joaquim Gonçalves 
Rama Júnior, pois tais contractos 
serão rescindidos com a proce 
dencia da acção agora intentada. 

Porto, 8 de Abril de 1924. 
Antonio Eduardo Ferreira 

Barbosa Júnior. 

Declaro que não autoriso nin-
guém a pedir em meu nome seja 
o que fôr, e só me responsabi-
liso pelo que eu directamente 
adquirir. 

Dr. Lucio Rocha. 2 

Declaração 
Declaramos, para todos os 

efeitos que não nos responsabí 
Usamos por dívidas contraídas 
en nosso nome. 

Rosa Marques dos Santos 
João Marques dos Santos. 2 

Ar torro Ferreira Vilas, Enge-< 
uheiro Chefe de l.a classe do . 
£o/po de Engenharia Indus- ; 
trial, Engenheiro Chefe da 
2." Circunscrição Industrial. 

È3ço saber que Henrique Ro-
drigues, pretende estabelecer um 
deposito de carvão, no Pateo do 
Correio Velho, Rua Fernandes 
Tomaz, freguesia de Almedina, 
concelho de Coimbra, distrito de 
Coimbra. 

E como o referido estabele-
cimento se acha compreendido 
na Tabela I anex.ii ao Regula-
mento das industrias insalubres, 
incómodas, perigosas ou toxicas, 
aprovado pelo Decreto n." 8364 
de 25 de Agosto de "922 como 
estabelecimento de 3.a classe, 
sendo os seus inconvenientes, 
Poeiras e perigo de incêndio, j 
são por isso, e em conformidade ' 
com as disposições do mesmo 
decreto, convidadas todas as pes-
soas interessadas apresentar por 
escrito na 2/ Circunscrição Iu-
dusírial, com séde em Coimbra 
— Edifício do Governo Civis — 
as suas reclamações contra a con 
cessão tia licença requerida, no 
praso de 30 dias contados da 
data deste Edital. 

Na mesma repartição podem 
examinar-se os desenhos e doeu 
mentos juntes ao processo n.° 
1254. 

2/ Circunscrição Industrial 
Coimbra, 11 de Abril de 1924. 
Pelo Engenheiro Chefe, Fer-

nando Chaves d'Oliveira Sar-
mento, engenheiro adjuuío. 

TVI JL*J para f» brica de 
o O v \j f a l h a s , precisa se. 

Precisa se um bom emprega- Guarda-se sigilo se não estiver 
do, podendo ser sócio, que co-; colocado, 
nheça bem o srtigo de fazendas ' Pedir informações a Nunes 
brancas e a clientela das regiões Vicente. — Coimbra. 1 
de Coimbra. Para tratar: Rua Fer- j ^ -
reira Borges, 161. XI j}'^ ( 

n . 
ilí; 

D ; t r a t r a t a r R u â d a s Sa-
ias, n.° 25. X 

acabada 
U t 

ciz-se na 
4 

de sala de visi-
tas, estilo Luiz 

vende se nesta cidade J XVI, em muito bom uso e muito 
em conta. Vende-se, d5 

Praça 8 de Maio, 25, 2." 

W s V " í l Sid-csr marca Iudian 
e m bom estado, ven-

de-se. 
Informações, Rua da- Sofia, 

97 a 10L X 

W f t í f l P E U G E O T , Magneto 
X. Bosch e carburador 
Claudel, vende se conforme, está. 

Nesta redacção se diz. 2 

ygpadeeiçnento 
Amélia Mascarenhas Bandeira 

vem tornar público o seu muito 
reconhecimento pelos assíduos 
cuidados e carinho, a par da 
muita comprovada seieocia, com 
que os distintíssimos clínicos, 
Ex.m0s Sr. dr. Armando Gonçal 
ves e dr. José Cipriano Diniz a 
trataram durante a grave enfer-
midade que a reteve no leito 
por espaço de 2 mêses. 

A cada uma das pessoas que 
se interessaram pelas suas me 
lhoras, quer visitando-a quer 
mandando pedir ioformações 
acerca do seu estado, manifesta 
também aqui o seu agradeci-
mento visto não o poaer fazer 
pessoalmente a todas. 

Seu marido, o coronel José 
da Silva Bandeira igualmente 
protesta a todos a sua enorme 
gratidão por esse facto. 

ÀCÁMPONEZa. 
R , d a S o f i a , 2 4 

R m e n õ o o a : 
Popula r . . . 
B ranca . . . . 
Sortida , . . 
Sobremesa 
Francesa .. 

cada kilo 
» " luSoo 
" » 10$80 
" » 9S50 

_» 2QS00 

S a n t a Ciara 
Se faz publico, para os devi-

dos efeitos, que por escritura de 
7 de Fevereiro de 1924, lavrada 
na nota 55-B fls. 35 v. do notário 
desta comarca dr. Diamantino Ca-
listo, foidissolvida % sociedade que 
existia entre José Pinto da Silva e 
josé Canélas Estrela, sob a firma 
supra indicada, ficando iodo o 
activo e & resposabilidade do 
passivo por conta e a cargo do 
ex-socio Pinto. 2 

flgpadedmento 
Maria Veiga Dias, Olívia Dias 

da Costa Nobre e seu marido 
Antonio Ramiro Dias Nobre veem 
por este meio agradecer a tod^s 
as pessoas que hoje, na Igreja de 
Santa Cruz, quizeram honrar com 
a sua presença a missa sufragan-
do o 1.° aniversario do faleci-
mento de seu sempre chorado 
marido, pae e sogro Joaquim 
Dias da Costa que foi mui con 
ceituado industrial desta cidade; 
especialisando neste agradeci-1 
mento o sr. josé Domingos Ba-
tista, seu ex socio, por a ela ter 
mandado assistir todo o seu pes-

19 de Abril 

e R E m i a G R A D D E 

1 2 0 : 0 0 0 ^ 0 0 

PEDIDOS A 

Julio È II Í13 P Ilto I F i o 
LARGO DAS AMEIAS 

1 Cl cl l i t ) 8 p r e c i s a - s e 
apresentando documentos com-
provativos ao seu saber e da sua 
honestidade. 

Carta a está redacção ás ini-
ciais, M. L. __ ___ X 

f 8 3 3 , c l í ; i w S © jjj^g ' Na-
varro um andar do.prédio, n.° 
56. Para tratar no mesmo. X 

rre: 

n c i 

de construir, 
vende sa ou arrenda-se 

e.m Santo Antonio dos Olivais 
(S. Sebastião). 

Trata-se n? própria casa com 
a sua dona, das 13 ás 17 horas. 

«« Vende se uma pequena 
KiOè&m na Azinhaga da Mãe-
zinha em Santo Antonio dos Oli-
vais estando devoluta. 

Recebe propostas, Antonio 
Ferreira da Costa, Praça 8 de 
Maio. ___ X | 
f l t % , r s« vende-se devoluta se o 
WwíwO» p reço convier, com loja 
e três andares, no Beco dos Mi-
litares, n.° 8, ou hipoteca. se pela 
impcrtancia de 8.000$00 com os 
]uros que se combinar, informa-
se na mesma casa. 

arrenda-se com onze í ' ,*J0Q * 
w «í '. divisões, casa dc campo 
e dois terraços nas Alpendura-
das (Estrada de S. josé ao Ca-
líiabé). Preço modico. 

Para tratar na Drogaria Vila-
ça, Lda. com José Ferreira Va-
lente. _ _____ X 

2 arreudam-se na 
Quinta D. João—Es 

trada da Beira, 72, com quintal, 
agua e tanque para lavagens. X 

Pi -a Y> fs v*riical para estudo, 
JLAc t i i lU R^dos Militares, 11. 

P r p f l Í A D E RENDIMEN-
« . A t U i U TO, cumpra-se, > 
nesta cidade, preferindo-se na 
alia; até 100 contos. 

Carta a esta redacção a Coim-
bra. 1 

P r p í d e s e n h o r a 
4. i . q u e q u e i r a ( 

trabalhar em sua casa em arma-
ções de abat-jours. Dirigir-se á 
Rua Visconde da Luz, 27, 1.°. X 

ííaparigã^o t l ^ í 
tofio Coimbra. X j 

A r r P T i n vende s e u m 
tfllVAAV lote num dos 

melhores pontos da cidade. í 
Trata-se com Artur Ferreira 

da Cruz. j 
Praça da Republica. X j 

f l i o 1 % .' * *' 

U í 
Vende se muito 
leve para garra 

no ou burro, Estrada da Beira, 
n.u 79. 2 

vende-se duas 
sendo uma pa-

ra garrano e outra para muar, 
para tratar com José Simões. Pra-
ça do Comercio Coimbra. 2 

1 

Carroças 

para espin-
gardas execu-

tam se com a maior perfeição. 
Manuel Duarte Nunss, rua 

da Figueira da Foz, Coimbra X 

O J i a p e u s a s ã 
desde 3U$00, por mutivo dc li-
quidação. 

Praça 8 de Maio, 25, 2.° _ 4 

Dactilografa se
p
r;̂  

de correspoudcucia, aedta, a So-
ciedade de Mercearias e Fabril, 
Lda. X 

fH ; fcS' XJ « . À C A à U o ç j G vendem-
se oo melhor sitio da Curuiada, 
ou. todo ou aos lotes, cçm 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. 

Para tratar com o mesmo. X 

ir 

Empregada De 30 a 
40 anos, 

para criefíar operarias, que se 
imponha pela sua eonuucta e 
apresentação e dê referencias. 

Aceita a Socseaade de Mer-
cearias e Fabril, Lda.__ 

Oferece-
com pra-

UGa de Armazcin ae Cereais, Le-
gumes, Mercearias ou de Escri-
tório. 

Para tratar, Rua Direita n.u 

60. _ 1 

Empregado 
precisa-se com bastante pratica 
de mercearia. X 

Empregado 

Empregado 
anos de idade, oua apresentação, 

Oferece-
se, 49 

para construção 
vende se no me-

lhor sitio da cidade. Trata Ar-
mando Perestrdo. 

Observatório Coimbra. 3 

i a s p a s s e Se
0 

num dos pontos mais centraes, 
podendo servir para armazém, 
escritorio ou consultorio. 

Trata-se na rua do Corvo n.° 
73. ^ X 

Treepassa-se 
de mudança, um estsbefecimento 
com 1." andar, num dos locais 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa j. P. Pereira. Rua 
das Padeiras, 23^ X 

r espassa-se "ILie-
cimento nu melhor local da baixa 
proprio para t etrozeiro ou Fazan-
das brancas. 

Informa Antonio Ferreira da 
Costa Praça _8 de Maio. 1 

e B p a B ã a - B e ^ 0
R 1

d ° e 
doença, uma casa com tres an-
dares e loja, num dos melhores 
iocaes da Baixa, servindo para 
todo o ramo de negocio. 

ímíorma o sr. Artur Ferreira 
da Cruz. 

Praça da Republica, X 

r i p assa-88 e 
com boa pratica de escritonos, \ m â l s bem situado kiosque de 
fabricas, administrador de piu 1 Coimbra. 
pnedaaes, conhecendo btrn 

} praça, e ramo Bancario. . 
Náo exige grande ordenado, f 

tem atestados c boa» refereucias.) 
Nesta-redação se QSZ. 

Nesta redãçâ áu. X 

de homem s de se 

oo pn 
meiro an-

dar do prédio n." 45 da Praça 8 
de Maio, um quarto para escri-
tórios com duas portas e varan-
das para a Sof?a.__ q s X 
T% 

soal.-
íy24. 

ibrá, 15 de Abril d e i 

T « 

Rua da Sofia, 24 
Ás mais BONiTAS caixas com > 
amêndoas, para brindes. 

f | q com â casaii 
ííAOí ds mós nacio-

nais de 1,10 e 1,05 para cereais 
podendo adoptar-se a descascar 
arroz. 

Para tratar com José Si trepes 
Praça do Comercio Coimbra" 2 

BI f»1 íl I A t p Vende-se ba a v a u a ç u s i rata r u a £>j 

nhora, limpam se a 
seco zm easa particular. 

Mesta redacção se dis, 1 

«Cfâ iner-
e c â r i a 

X | em boas condições na rua do 
Padrão. 11 e 13 (Estação Velha). 
P«ra tratar com o seu dono. X 

a pagar bem antigas cu moder-
nas de todos os modelos. 

Largo das Ameias, Casa das 
Maquinas. X 

qp em conta um 
^ ^ armario e m 

pinho com 2,m50 d'a!tura, 2,m93 
de costura, j de largura, 0 m68 fundo, duas 
compram-se portas envidraçadas e uma tabo-

lita cotn 4",04 de comprimento 
e 0m8i de largura. 

Na praça 8 de Maio 25 2.°, 
se diz. 2 

F vendem ae 
quasi novas s 

; meuto. 
Rua das Padeiras, o. 23 X 

! m i Tl CÂ trespassa-se 
q Á O A Cu,' e m | j0 U 1 j0_ 

csi na baixa, para o seu dono se 

Beira o. 102. 

"SÍ 
i l a i 

miutifrías 
610 

em estaoo de 
nova, vende-

$e. Pateo da íoqulsição, 27, 

iigar a outros negocio 

Com bastante 
pratica tie 

que conheça bem a 
corda da Extremadura, precisa-

! se es Praça do Comercio. 53 1.", 
Para informações, telefone,! Armazém de Milhas c Miudezas. 

55V. X' de Fonseca & Ribeiro, Ld,8. X 

^ ^ w i mmmjmmmi 
- - - Companhia de S e g u r a s - - -
Capi t a i : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.a (Casa Havanesa) 
Si 

A l i H p . f l p u n i a armação 
v v para mercea-

torjjo mecânico torneando j ria, um b d c l o com pedra mar-
V» entre pontos, i torno re- j more, uma uboieta, uma bi<i 

volvei, um làtnador com 32 chu. I cicia. 
de p rcurSo, facilit«-$e o paga-1 P'-ra :?t e tratar, Estrada da j 

¥ í n l i l l f l Stainer. Vende-w Ã U l l á l U s e H 0 L a r g 0 
S. João 18. X 

TT% Q í Q íi t a Precisa se que 
V I d J d í i i U t J c o n heça bem 

as Beiras. Correia & C.a, rua João 
Cabreira. ___ 2 

A Campooez3? Ld.a 

R u a òa 5of ia . 24 
Pão de Ló de Figueiró dos Vi 

nhos. 
Frutas verdes e secas. 

Frutas coloniais 
Dôce cristalisado. 

Declaração 
Por motivo de doença são 

avisados todos os mutuários p?,-
ra levantarem cs seus objectos 
no praso de 90 dias (até fins de 
Jnnho). 

Coimbra, 10 de Abril de 1924. 
Leandro Gonçalves Lopes. 

S.1 V 5 íi 

PIri a I j^I ' álíl» 

Encontra se aberto desde Abril 
até fins de Outubro. Luz eléc-

trica em todos os aposentos 
Bom tratamento e esmerado aceío 

EMEDIO HEROICO! 
————————irmnMimi warnomumm 

aôyçados Milagrosos 
apldatnents dsbsiam at 

ooquidOes, TOSSES, m 

H e g o c i o à e o c a s i ã o ! 

M I MliiliPÍIJ 
iSttHIS U u l I l G l l í l 

C âsa particuUr e de socego 
aedta comensais; trato como fa-
mília, com abundância e aedo. 

Na mesma ha quartos mo 
destsmente m bilados s com 
instalação d, cinca» 

P r e g o s c o n u e n c i o n d l i 

B * © o p p o d e i l 2 

pop JM^Iss Ím a w u l s o 

Vende se grande porção de 
| calçado para crianças, de smbos 
| os sexos, de feitio bébé, fitado e 
s abotinado, todo em verniz e da 

excelente qualidade e de fabrico 
manual. 

Quem pretender fazer um 
excelente negocio com a sus 
aquisição, dirija-se ao fabricante 

L. <3. 
V í r , U i i te Mn 1 

FI0UE1RA DA FOI 
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Como de costume o nosso jornal não se publica no sabado 

"VW-

M E l - V O S como 
f i lhos; agora 
amai-vos co-
m o i r m ã o s . . . 
São estas as 

palavras do testamento de Je-
sus. Ele que amou até á mor-
te — In finen dilexit eos — le-
gou -nos o amor, legando-rios 
o Seu Coração . N i Sua pai-
xão cheia de dores e cheia de 
martír ios provou a dedicação 
que trouxera do ceu á terra e 
que O fez sofrer as nossas 
dores e supor tar as nossas 
misérias, e q u a n d o teve que 
assegurar a verdade do ensino 
que nos dera e a intensidade 
do amor que nos consagrou, 
abre ás gerações as portas do 
Cenáculo e liberalisa-nos o 
Seu Preceito Novo , dizendo 
aos h o m e n s : — Amei-vos co-
mo f i lhos; agora amai-vos 
como irmãos 1 

E foi assim que no Cená-
culo Jesus revolucionou o 
m u n d o . E nãc^se diga que 
os planos dessa revolução 
foram medi tados no ante-go-
sos de vinganças a exercitar e 
de inimigos a abater ; não se 
diga que a discussão _foi lon-
ga e calorosa, pois nem pre-
ciso foi esgrimir as armas da 
eloquencia para resolver uma 
t ransformação moral que se 
levou a efeito — que venceu e 
que impera — sem o aço das 
espadas e sem o bronze d e s 
canhões, porque mais duras 
do que o aço, mais fortes do 
que os canhões foram as pa-
lavras de Jesus — Amei-vos 
c o m o f i lhos; agora amai-vos 
como irmãos. 

E pronunciadas que fopam 
estas palavras o Grande Re-
volucionário saia victorioso e 
o m u n d o inteiro seguia a Sua 
bandeira — a Cruz — que an-
tes fora labéu de infamia e que 
aspargida pelo sangue do Jus-

to, é hoje e será eternamente 
trofeu de glórias. 

Ha quem negue a Jesus, 
negando o Seu Mart ír io e o 
Seu Sacrificio e ha até quem 
negue toda a grandeza do Seu 
A m o r ! 

Serápossivel sus ta ra aguia 
no seu vôo altaneiro; acorren-
t a ra vaga, esse gigante hidráu-
lico que esbraveja e spumando 
em fúria coníra os rochedos 
da praia; apagar no espaço as 
scintilações do re lampago e o 
do raio na hora t remenda da 
tempestade; sufocar o arfar de 
um vulcão, tapar-lhe a cratera, 
inutilizar as chamas que lhe 
escandeeem o seio inflamado; 
suspender as inundações do 
Nilo, e as correntes impetuo 
sas do Mississipi ; segurar es-
ses moles de grani to que se 
despenham horrivelmente da 
elevação dos Andes ou do 
cume do Himalaia ?. . . 

N ã o ! N a d a disto é pos-
sível . . . M a s mais impossível 
ainda é negar a vida, o martí-
rio e o sacrificio de Jesus. 

A sua historia foi escrita, 
com o seu propr io sangue e 
do seu coração desfeito pelo 
martírio, pelo sofr imento, pela 
dôr, f icou-nos o seu coração 
a dentro do nosso coração e, 
é aí, que êle está como num 
calvario e num t r o n o ; no cal-
vario onde cont inua a sofrer 
pelos nossos cr imes; e n u m 
trono, onde pelo seu amor nos 
dá o alento, a vida, ou melhor, 
o seu propr io alento e a sua 
própria vida! 

E, mais de iy secuios são 
passados depois de que Jesus 
veio á terraf viveu, padeceu e 
sofreu . . . 

Mais de 10 séculos em que 
milhões e milhões de crentes 
tem adorado a sua Cruz, e que 
hoje como ontem, a humani-
dade inteira crê e adora aque-
le dôce Jesus que amou até á 
morte — Iti finen dilexit eos.., 
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m i ô ô A o s a T O R t ó m o 

AS SUAS DUAS PBIMEI-
RAS GRANDES OBRAS 

Como já noticiámos, é na pró-
xima terça feira, no comboio ra 
pi(k drt m*nhã, que deve chegar 
a esta cidade o sr. dr. Nuno Si 
mões, ilustre ministro do Co-
mercio. 

Além dos assuntos a que aqui 
já nos temos referido, entende-
mos que á Sociedade de Defesa 
e Propaganda, principalmente, 
cumpre chamar a atenção de s. 
ex,1 para mais os seguintes; 

— Acabamento rápido da es-
trada de Penacova a Luso, orde-
nando s. es.* que os trabalhos 
prosi^am com tnais actividade; 

— S o - u ç ã o da eterna questão 
da estrada S^nt* CUra, tecida 
tm birras interesseiras de visi-
nhos mal-avíndos; 

— Reparação da estrada de 
L^rçã á Pampilhosa; 

Construção, pelo menos, 
do primeiro lanço da estrada de 
ligação do planalto do Monte das 
Torres eom a estrada de Pena-
cova. 

Quanto ás obras de defesa da 
Eidade contra as cheias do Mon-
lUgo, a Sociedade são pode dei-

do ministro 
do Comércio 

xar de confiar que os engenhei-
ros director da Divisão das estra-
das do distrito, e chefe dos Ser-
viços Hidráulicos, a ajudarão a 
informar o ministro, que, para 
tal fim, muito conveniente seria 
que fosse ao Campo dos Bentos 
e percorresse o Cais so Choupal. 

— Alongamento e alteamento 
da estrada da Beira, desde a La-
deira do Baptista ao Largo Mi-
guel Bombarda; 

Neste capitulo, as principais 
reclamações a fazer, no nosso 
entender, são: 

— Alteamento e ref.-rço do 
paredão que esta ao fundo do 
Campo dus> Bentos, e do rodapé 
do rio; 

— Veiba para a continuação 
da nova muralha do Cais, que, 
como se sabe, já está construída 
até aos armazéns da Vacuum 
Oil. 

O Choupal e as estradas, ao 
norte do concelho, estragadas e 
destruídas pelas ultimas cheias, 
também precisam de reparações 
urgentes, e portanto de verbas 
que permitam a sua realbaçáo, 

A Comissão de Turismo desta 
cidade está, talvez como nenhu-
ma outra, afirmando, por uma 
forma digna dos maiores louvo-
res e aplausos, a sua benéfica e 
inteligente acção em prol do 
progresso e engrandecimento de 
Coimbra, que dia para dia se 
torna uma cidade mais moderna 
e um centro de turismo cada vez 
mais animado e distinto. 

Os factos, mais do que as 
nossas palavras, falam alto. 

A sua primeira e importante 
obra —o grandioso Parque da 
Cidade, já começado — e a se-
gunda, a Estancia de Rrcreio 
de Vale de Canas, também em 
via de realisação, marcam, in-
dubitavelmente, por forma bri 
tilinte, pratica e altamente util, 
o poder e o alcance das suas 
arrojidas e bem norteadas ini-
ciativas. 

Do Parque, conhecido, como 
já é, o gramioso projecto que 
activamente se anda executando 
no Campo dos Bentos —não é 
diíicil anticipadameote calcular a 
importância e influencia que virá 
a ter na vida progressiva da ci-
dade, como grande obra de aíor-
moseamento que é. 

Isto, intra muros, no centro 
de Coimbra, no mais liado e se-
dutor recanto da cidade. 

A Comissão de Turismo, po-
rem, não querendo esquecer os 
ridentissimos e tão cantados ar-
rabaldes da cidade, vai tsmbem 
iniciar ainda este ano, em Vale 
de Canas, outra grande obra — 
a creaçio de uma linda e straen 
te estancia de recreio —que, no 
futuro, será um dos maiores ta 
ctores de progresso de Coimbra. 

E' certo que estas duas lar-
gas iniciativas fissrâo á Comis-
são por muitas dezenas de con-

tos, mas que á cidade trarão 
ámanhã muitas centenas, e afir 
marão búlhantemente o seu pres 
tigio e bom nome. 

Além destes, outros melho-
ramentos e obras de aformosea-
mento procurará a Comissão le 
var à pratica, ora com a valiosa 
cooperação do Estado, ora com 
a das corporações administrati 
vas. 

O Parque de Santa Cruz. que 
tanto carece de especiiis condi-
ções de atracção que lhe deem 
vida e animação; o Penedo da 
Saudade, o Penedo da Meditaçã \ 
Santa Clara, os Olivais, etc., etc., 
tamb m não serão esquecidos. 

O que ela, porém, não pode, 
é fazer tudo dum jicto I 

E' necessário dsr tempo ao 
tempo. Boa vontade não lhe fd-
ta, e de bom tino administra-
tivo também não carece, feliz-
mente. Dentro de dois ou três 
anos, que depressa pissam, ela 
conta poder demonstrar ao pais, 
bem exuberantemente e com 
factos—que as Comissões de Ini-
ciativas da Turismo são institui 
ções que sabem impôr se à con-
sideração e estima publicas, pela 
grandeza e utilidade dos seus 
empreendimentos, e pela exem 
piaríssima administração dos di 
nheiros que ihe foram confia-
dos, 

E' este o grande ideal que 
norteia a Comissão de Ioiciati 
vas de Turismo de Coimbra, e a 
nós muito nos apraz constatá lo, 
como orgão de todos os gran 
des interesses e aspirações da 
cidade, que intransigente e te-
nazmente sempre temos defen 
dido e continuaremos defen 
detido, porque este é e foi sem-
pre o nosso lèma: 

Por Coimbra e pela região! 

Descr ição que dela faz 

o fu turo rei D. Pedro V 

Faz no dia 23 do corrente 72 
anos que chegou a Coimbra a 
rainha D. Maria II, acompanhada 
de el-rei D. Fernando, do prin 
cipe rial D. Pedro, do infante D 
Luís e do presidente do conse 
lho Marechal Saldanha. Tendo 
saído de Lisboa no dia 15 de 
Abril de 1852, ás 7 '/J da manhã, 
os régios viajantes visitaram as 
províncias d» Extremadura, Bei 
ra Baixa e Entre Douro e Minho, 
chegando, de regre so, a L sboa 
oo dia 2 de Junho. 

Dessa viagem existe uma des 
crição feita pelo príncipe, quando 
ainda não tinha 15 anos, que se 
refere apenas até á chegada a 
esta cidade e na qual o futuro 
rei D. Pedro V se revela ji um 
observador de rara perspicacia e 
um critico duma mordacidade por 
vezes cruel. 

E' desta descrição, recente-
mente pubiicada pela Academia 
das Sdencias, que vamos extrair, 
por nos parecer interessante, 
parte do que se refere á chega 
da e permanencia da familia rial 
nesta cidade, 

A sua entrada no distrito é a 
22 de Abril, dia em que chegam 
a Condeixa, ás 2 horas da tar je, 
hospedando se em casa do co 
meudader Francisco de Lemos 
Ramalho com a sua comitiva, que, 
alem do mordo-mór Duque de 
Sildanha, era composta da dama 
de honor D. Maria das Dores 
Souss Coutinho, o aio de suas 
altezas Visconde de Camira, o 
camarista Tomaz de Melo Brey 
ner, os ajudantes de ordens do 
rei Barões de Sarmento e da Foz, 
o medico Dr. Frederico Kessler 
e o estribeiro menor Antonio 
Sevrioo Alves, a que se juntaram, 
na raia do distrito, o governador 
civil de Coimbra Henrique Sena 
(sic)i alguns funcionários e outras 
pessoas desta cidade. 

E vezo jornalístico nas 
secções elegantes, mundanas, 
ou como queiram mais acer-
tadamente chamar-lhe, enviar 
os parabéns.a quem se dei 
xou enforcar no 7.° preceito, 
o a no 7.° sacramento, 

Desdobra-se ama folha, 
e topa-se com um. elogio às 
qualidades do noiva, que cer-
tamente, em muitos casos, se 
sentirá melindrado altamente 
por lhe chamarem inteligente, 
ilustrado e delicado. Para as 
senhoras ha frases e pala-
vras consagradas: nenhuma 
delas se casa que se lhe não 
chame logo gentil, muito ele-
gante, muito prendada, muito 
interessante, etc.. etc. 

Todas elas, no dizer do 
cronista, também elegante', 
são sempre capazes de fazer 
a felicidade ao mais mal 
aventurado homem, que tenha 
aparecido à face deste globo. 
Nos bem sabemos que as ha 
de cabelinho na venta, ciu-
mentas, e menos bem educa-
das, o cronista também está 
farto de o saber—muitas ve-

zes porque a experíencia ca-
seira lho ensinou admirável-
mente — mas, apesar disso, 
êle não deixa nunca de fazer 
estas afirmações, como se 
soubesse que as mulheres são 
um mimo de perfeição, que 
até nós se chegaram, meigas 
pombinhas, para nos uiivia-
rem no transito inglorio por 
este «vale de lágrimas», como 
lhe chamam, à Jeremias, os 
pessimistas. 

Esta é, afinal — quando 
se cumpriu o tal 7.° preceito 
—a ocasião, ou uma das oca-
siões, em que se costuma dizer 
bem dos homens; é quando 
eles se casam, e é quando 
eles morrem. E justo que 
assim seja: as duas datas 
assemelham-se muito, 

Em qualquer delas não 
ha nenhum tratante que não 
envergue um fato de boa pes-
soa, de inteligente, de sério, 
de serviçal, de caridoso, 
O cronista tem pena do des' 
graçado que morreu e que 
ámanhã irá a enterrar; o 
cronista tem pena do outro 

que abdicou da sua liberdade 
e do seu bem estar. 

E isto a propósito vinha 
de se perguntar muito sim-
plesmente, porque motivo se 
dariam os parabéns a quem 
se vá lançar no 7? sacra-
mento. 

Por ir tomar novos encar-
gos, certamente que não será. 
Por ir restringir a sua liber-
dade, num tempo em que tanto 
em liberdade se fala, com le-
iras maiusculas e minúscu-
las, certamente que também 
não será. 

Não se costuma dar os 
parabém a ninguém quando 
toma sôbre os ombros uma 
carga pesadíssima, excepto 
quando esse a toma para 
ter uma posição de destaquo, 
ou de qualquer lucro impor-
tante, 

Mas este não é o caso 
daqui, 

Então iporque será? 
É um enigma a decifrar 

este, e que se me afigura in-
decifrável, 

NUNO BEJA, 

f t e be lezas âe Conâeixa 
« As proximidades de Con-

deixa—diz D. Pídro—são lindas. 
Numeroso arvoredo c tbre os 
montes principslmente oliveiras. 
I ia sobre uma colina pouco ele-
vada um formidável olival, que 
tendo sido plantado com certa 
simetria produz de longe um 
belo efeito. Os carvalhos, ou 
choupos e varias outras arvores 
ostentam *li toda a sua beieza. 
Seriam duas horas da tarde quan-
do chegamos a Condeixa O con-
curso do povo era imenso. Os 
vivas e o som das musicas e dos 
foguetes não cessavam. Fomos 
hoje á Igreja onde houve Te-
Deum e oração. A Igreja é in-
teriormente muito asseada e de 
uma arquitectura moderna que 
nada tem de notável. Acabada a 
oração Somos habitar a casa do 
sr. Francisco de Lemos Ramalho, 
que nos hospedou o melhor pos-
sível. Essa casa é atualmente a 
melhor de Condeixa, posto que 
esta viia encerre muitas outras 
casas nobres, as quais porém em 
consequência da invasão dos 
franceses estão em ruína. A vista 
que se gosa sobre todo o país 
circumvizinho, principalmente em 
razão do imenso arvoredo e do 
aspecto do tio Mondego, que se 
vê ao longe serpenteando por 
entre a verdura, é deliciosa. A 
quinta do sr. Lemos também é 
digna de vêr-se, pela grande ri-
queza dos seus laranjais e pela 
frescura que nela difundem a9 
numerosas poças de agua e pe-
quenos regatos que a atravessam, 
O que há sem duvida de mais 

,. admiravel na quinta é o grande 
j lago de cantaria pelo qual cori*e 

um regato e cujas águas, for-
mando uma bela queda de agua, 
vão dividir-se para regar os po-
mares e jardins Passámos toda 
a tarde até ao jantar na quinta.» 

«O jantar oferecido pelo sr, 
Lemos a S. S. M. M. foi magni-
fico. Assistiram a êle, alem do 
dono da casa e sua familia, o 
Governador Civil t as autorida-
des locais. A' noite foi grande l 
concorrência das pessoas que 
vieram cumprimentar S. S. M. M, 
entre outros o Vice-Reitor da 
Universidade Dr. Francisco Ma» 
nuel de Lemos e o Dr José Ma» 
chado de Abreu, Reitor da Uni-
versidade, mas que atualmente 
nâo exerce esse cargo", 

C h e g a d a a C o i m b r e . — 
U m ô i a õ e r e g o z i j o 

p u b l i c o 

A partida para Coimbra fez-
se no dia seguinte, 23, às 9 e 
meia da manhã, depois de al-
môço. Durante a curta viagem, 
D. Pedro vai observando o ca-
minho, «que segue constante-
mente por entre matos de car-
valhos e pinheiros e nelas sê 
nota a beleza da vegetação no 
noríe de Portugal». 

Logo que os régios viajtnteS 
chegam ao Alto dc Santa Clí?a, 
estrondeiam girandolas de fo-
guetes, repicam o sino grandê 
da Universidade e os de todaã 
as igrejas da cidade, e a multi-
dão, composta de milhares de 
pessoas de todas as classes so-
ciais, corre, acotovela-se, cada 
qual procurando coloctr se de 
forma a não perder um só por-
menor do desfilar do régio co* 
tejo, A ponte, reservada aor *** 
tudantes, está repleta * 
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« um grande numero de barcos j 
embaudeirados continha muitas! 
píàsoas que ao abrigo dos sner- j 
los queriam ver a enhuda de S. { 
S. M M.". j 

Á entrada da ponte, do lado 
da cidade, está reunida a Cama-
ra Municipal, cujo Presidente j 
entregando á rainha as chaves j 
da cidade fez um pequeno dis-
curso, a csda passo interrompido 
pelas aclamações dos académicos 
e do povo que de t i l forma se 
apinhava nas ruas, «que o tran-
sito era mui difícil quando não 
fosse perigoso». 

No meio do estralejar de fo-
guetes e ao som dos hinos coca-
dos por varias musicas de curio-
sos, o cortejo põe se em marcha 
em direcção á Sé, seguindo pe-
la Purtagern, Calçada, Arco de 
Almedina, Rua das Fangas, Cou-
raça de Lisboa, Castelo, Feira, 
stíé á Sé. «Muitas das ruas— 
escreve D. Pedro — estavam lin-
damente adornadas com festões 
de flores e verduras e em algu-
mas se notavam arcos bem ira 
çados. 

«A concorrência do povo era 
imensa; das janelas lançavam 
flores a S. M., ernfim era uvn dia 
de regozijo publico em Coimbra. 
O terreiro defronte, da Sé mal 
podia conter a multidão; um des-
tacamento de infantaria 9 fazia 
a guarda de honra. Apeárno nos 
na Sé. O corpo catedrático da 
Universidade com os seus cape-
los e borlas esperava S. S. M. tv. 
com o pálio". Demoram se na Sé 
pouco tempo —o indispensável 
á realização do Te Deum, mas o 
bastante para D. Pedro observar 
o templo, que «é de arquitectura 
grega simples e despida de or-
namentos, e no todo grandioso 
e belo. O altar-mór é notável 
n ã o só pelas boas obras de ta 
lha dourada, mas também pelo 
rico altar de prata lavrada sobre 
o qual se expõe o Santíssimo. 
Esta u l t im í peça é notável por 
que une á riqueza um belo de-
senho e uma grande perfeição 
na mão d'obr&. Escapou aos 
franceses», conclui D. Pedro. 

D . P e d r o U n ã o c r ê n a 
s i n c e r i d a d e d a s m a -
n i f e s t a ç õ e s a c a d é -

m i c a s 

Terminado o Te-Deum, se-
guem para a Universidade. Abre 
o cortejo o corpo catedratico re-
vestido das suas insígnias, se-
guindo S. S. M. M. debaixo do 
pálio, a cujas varas pegavam os 
decanos das diversas Faculdades. 
Da numerosa multidão que assis-
tiu ao desfilar do cortejo e do 
grande numero de pessoas que 
o esperavam no páteo da Uni-
versidade pode fazer-se ideia por 
estas palavras de D. Pedro : 

«Como se pode penetrar atra-
vez das massas compactas do po-
vo, como se pode resistir á fúria 
dos estudantes que forçoso é di 
zer se não mostravam a maior 
gravidade pelos excessos de en-
tusiasmo a que se davam, como 
se não endoideceu com os gritos, 
com as musicas, com os clássicos 
e indispensáveis foguetes. Nâo 
sei. O que sei é que apesar de 
tudo isso entravamos à 1 hora 
da tarde no vasto pateo da Uni-
versidade, que estava atulhado 
pelo povo e pelos estudantes 
que ali eram em numero de uus 
800. Na sala do Docei se reti-
raram os professores e nós fomos 
para os respectivos quartos, que 
estavam muito bem arranjados.» 

Instalado no seu quarto, c 
fu turo rei, que pela vida fora 
jámaís pouparia alguém às suas 
criticas — nem as mais distintas 
individualidades do seu tempo 
— dá largas ao seu espírito ob-
servador e, referindo-se à rece-
pção feita pelos estudantes, es-
creve : 

«Da do povo e principal-
mente dos camponeses das vilas 
e aldeias vizinhas nâo se pode 
duvidar que fosse sincera. Mas 
a dos estudantes não se pode 
considerar tão sincera. Um per-
dão d'acto é muito boa coisa 
(principalmenie para os man- j 
óriões), o ano passado tinha o j 
havido; a visita de S. S. M. M . ' 
nào o podia dispensar à vista 
dos psecedentes; logn venha o 
p t rdào para os estudanti s e vê 
los hão berrar como uns posses 
sos. Alem disso é gente que 
hoje grita vivam os g reg-s . ama 
nhã dirão venham os troianos' ' . 

A seguir esta bisca aos poii 
t icos: «E o chefe dos gregos e 
dos troianos, para mostrar que 
estimam a mocidade estudiosa, 

sçmprç tem em boa conta 

os mancebos esperançosos, futu-
ros bacharéis, deputados e mi-
tmtrne, c depois disso barões, 
vheon"e> e pares e às vezes 
conselheiros do Estado, cobsrtos 
de condecorações, dão-lhes logo 
o competente perdão de acto, 
c e k b r / d o com vivas, musica, 
hinos e fogo do ar. Po st hoc 
saem a maior parte deles u u s . . . 
Poderíamos dizer muito mais, 
mas o que dissemos basta». -

Q perdoo de acto. — Em 
uez da imagem da 
5 c í e n c i a a estátua 

da P r e g u i ç a 
Mas não bastou, e tanto assim 

que, descrevendo no dia seguin-
te a cerimonia do beija-mão, es 
creve: 

«Primeiro veio o Corpo Ca-
tedrático, em seguida o Conse 
lho superior de instrução pu-
b!'ca e os académicos, em cujo 
nome o sr. Henrique Ó'Neií leu 
uma felicitação cheia de con-
siderações que não vinham nada 
ao CASO c que mostram que a 
política até invadiu os domínios 
da sdencia. S. M. respondeu a 
êste discurso, declaran ie por úl-
timo que dava a dispensa da 
acto a todos os estudantes. Creio 
que ninguetn julgará que os es-
tudantes ficaram tristes com esta 
nova, aumentou lhas muito mais 
o entusiasmo. Mas cá para mim 
os tais perdões de acto equiva-
lem a cartas d e . . . ; e são só es 
timados por aqueles que não es-
tudam. Os bons estudantes não 
podem gostar de uma disposição 
que lhes tolhe os meios de con-
tinuarem numa estrada em que 
já vão muito adiantados. Perdem 
assim o tempo que gastaram 
com os t rabi lhos necessários 
para os exames. Eu votaria em 
todo o caso contra o perdão 
o'acto, porque além disso dêie 
saem n u v e n s ' d e bacharéis que 
semelhantes a vampiros, julgan-
do-se logo com direito a tudo, 
chupam o sangue ou para me-
lhor dizer roem os ossos desta 
pobre nação». 

Nesse mesmo dia foram visi-
tar o colégio das Ursulinas. Nas 
ruas do trajecto, estudantes acla-
mam com entusiasmo os régios 
visitantes, e D. Pedro volta a 
ruminar no perdão de acto e 
lança no diário da sua viagem 
os seguintes períodos em que 
bem transparece o seu azedume: 

«Escusado é dizer que éra-
mos constantemente seguidos 
por estudantes que queriam ma-
nifestar quão grata lhes fôra a 
noticia do perdão de acto, no-
ticia para eles mais grata do que 
para um avarento a noticia duma 
herança de quatro milhões. Se 
pudessem saltar e fazer cabriolas 
de contentes de certo o faziam 
se não fôsse o lembrarem-se de 
que, sendo êles os varões que 
criando debaixo das negras e 
imundas (salvas as excepções) 
batinas os salvaterios dâ pátria, 
que um dia hão de ser preopi-
nantes, conselheiros e o mais 
que se segue, êles tem vergonha 
de se darem a demonstrações 
tão sensíveis. O caso é que o 
dia 24 de Abril foi para os meus 
amigos estudantes um dia da-
queles que nunca esquecem, 
direi mais fica-lhes mais gravado 
tia memória do que a Napoleão 
ficou o aia d-i batalha de Aus-
terlítz e a Wellington o da ba-
talha de W<tterloo. Persuaoem-
-se que conseguiram um grande 
triunfo ; o triunfo ganhou o sé-
timo pecado mortal, que, se-
gundo um nosso literato mo-
derno, é o mais inofensivo de 
todos ; um dia nos darão notícias 
da vantagem que tiram com isso. 
A S. Fiel de Sigmannga, o San-
to dêsse dia, estou certo que 
em Coimbra se prestará um culto 
particular como advogado con-
tra a falta dos perdões de acto. 
Em vez da imagem da Sciencia 
será a estátua da preguiça pre-
miando os estudantes que ocu-
pará todos os nichos da Univer-
sidade; até será coloeada na 
Sala dos Actos". 

{Continua} 
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Jí^ i f s H i n i i 
lu u iJí J j i u y 

D m - n o s ha dias a honre da 
sua visita o nosso queri-io ami-
go e diníinto jornalista, sr. dr 
Luís de Ohveira Guirrurães; que 
sesuíu p ra o Espinbtl. onde vai 
passar as ferias de Páscoa. 

Ao nosso bom amigo z dis-
tinto colaborador, que tanto tím 
honrado g imprensa portuguesa, 
agradecemos s sua g?riiv§i visita, 

As velhas arvores da estrada 
da Beira, que a tantos rendez-
vous amorosos assistiram, no 
tempo em que aquela estrada 
era o passeio predilecto de toda 
a nossa sociedade degante , es-
tão todas condenadas a serem 
derrubadas, para alargamento d?, 
aquela via de transito, que, como 
se sabe, vai ser transformada em 
uma espaçosa avenida da 32 me-
tros de largura, incluindo os.pas-
seios. 

O projecto da avenida está 
sendo elaborado pela Divisão 
das estradas deste distrito, para 
ser submetido á aprovação su-
perior, e, seguidamente, ser pos 
to em execução, como já foi pro-
posito de Emidio Navarro, se 
não estamos em erro, ao pensar 
promover a continuação da sua 
grande obra de aformoseamento 
da cidade baixa. 

Os novos e lindos platanos 
que cercam o Campo dos Bin 
tos, ficam todos. Nenhum será 
derrubado. 

As palmeiras, naturalmente, 
serão mudadas, mas ficarão no 
mesmo recinto. 

Acaba de se inscrever 
muito honrosamente socio da 
Sociedade de Defesa e Propa 
ganda de Coimbra, a Companhia 
Nacional de Alimentação, de que 
é digno gerente o sr. Carlos 
Henriques, que, pelo progresso 
desta cidade, vem manifestando 
o mais dedicado interesse. 

A quota anual com que se 
inscreveu é de 120$00. 

No livro de inscrição de so-
cios da Sociedade figuram, ha 
mais tempo, quasi todas as im-
portantes firmas comerciais e in-
dustriais desta cidade, que tam-
bém, como aquela, muito hon-
rosamente se inscreveram, 

Do Brasil, principalmente de 
S. Paulo, também teem vindo, 
nestes últimos dias, algumas va-
liosas inscrições de filhos de 
Coimbra e da região. 

FV Camara 

A n I s iiS IFãlS Ml 

Os passeios e a placa a mo-
saicos da Praça, do Comercio es-
tão precisando de urgentes re-
parações. Arrancaram-se as co-
lunas dos candteiros de ilumina-
ção a gaz e puzeram-se os pos-
tes da iluminação electrica, mas 
não se concertaram os pavimen 
tos das ruas e passeios, na Praça, 
como em outros pontos da ci-
dade. 

Na Praça, também se encon-
tram alguns bancos sem encos-
tos, produzindo um péssimo 
ef í i to . 

Na rua Ferreira Borges, vá-
rios buracos existem nos pas-
seios, principalmente em frente 
da casa para onde se vai mudar 
a ourivesaria Vilaça. 

Na Praça Miguel Bombarda, 
em volta da placa a mosaico 
central, e um pouco já fora desta, 
o pavimento da praça também 
precisa de reparações. 

A rua das Solas está cheia de 
covas ha muitos anos, sendo 
uma das ruas de nu ior transito 
da cidade. 

Esperamos que a Camara se 
dignará mandar fazer todas as 
reparações necessárias, como 
urge que se façam. 

líêi MS; eslaiteieiimentas 
Na loja onde esteve o Café 

Arcada, estabeleceu se agora uma 
importante casa de negocio, sob 
o nome de Agencia Comercial e 
Industrial Limitada. 

Ali se vendem vários artigos, 
principalmente de electricidade. 

—Na Praça da Republica foi 
aberto no dia 10 um magnifico 
estabelecimento de pianos, mo-
bílias de luxo e tapetes. 

— Na rua da Sofia, estabele-
ceu-se a Camponeza, Limitada, 
para venda das melhores frutas, 
manteigas e outras especialida-
des. 

Le monde marche ! 

Já. estão organisadas co-
missões em a lgumas ruas 

A Comissão Central das 
festas da cidade já conseguiu 
organisar as comissões das 
ruas Ferreira Borges, Viscon-
de da Luz, Eduardo.Coeiho e 
Praça do Comercio, contando 
ainda esta semana organisar 
as restantes. 

No proximo numero pu-
blicaremos os nomes dos seus 
membros. 

A comissão do grande ran-
cho infantil da Praça do Co-
mercio projecta três grandes 
festivais para a vespera e dia 
de S. João e dia de S. Pedro, 
para com o seu p r o d u d o au-

xiliar o custeio das despezas 
das festas da cidade. 

Os festivais é de crer que 
se realisem no campo de jo-
gos de Santa Cruz, com auto-
risação da Associação Acadé-
mica, ou no Jardim Botânico. 

As letras das canções de 
este afamado rancho são ori-
ginais dos mais notáveis poe-
tas portugueses. 

Informam-nos que bastan-
tes famílias de vários pontos 
do país teem mandado tomar, 
com antecipação, quartos nos 
hotéis, mas que estes não to-
mam compromissos. 

U i s i f a r d C o i m b r a n o p r ó -

x i m a i n u e r n o 

N o t i c i a s d e R o m a d izem 
que o eminente poeta Gabriel 
L)'Annunzio visitará a Univer-
s ida ie de Coimbra, peia qual 
diz ter a m a i o r s impat ia , 

A visita deve efectuar-S'. 
n o p r o x i m o inve rno , 

i l l l l 
Nos dias 20 & 22 do correu 

te fealisa-se nesta cidade o Con-
gresso Naçlooa! Metalúrgico. 

Grémio Operário 
Realiza-se, no proximo saba 

do, o baile da Pascoa, no Gré-
mio Operário, para o qual a sua 
direcção nos enviou convite, gen 
tileza que agradecemos. 
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Associação dos Empregados dg 

h l e i s , f ê s k s r s i i i s s dg Coimbra 

Reuniram se em assembleia 
gf"ai no dia 14 do c o r e n t í , p« 
U> 23 horas, sendo resolvido- «^ue 
uma comissão dê conhecimento 
ao patronato de que, a partir dc 
di í 1 do proximo mês de M,-.io. 
o pessoal pretende aumento de 
sa!ario,— A Direcção, 

liSÉI l É Ê É i 
A gloriosa Corporação dos 

Bombeiros Voluntários de Cotm 
br% comemorou no úitimo do-
mingo 35.° aniversário da sua 
fundação, realisaado uma psrada 
que teve lugar na Avenida Na 
varro, a que assistiu o inspector 
dos incêndios. 

A forma como se apresentou 
a corporação com o respectivo 
material deixou as melhores im-
pressões. 

Na séde da Associação rea-
lisou-se depois uma sessão solene 
na qual tomaram parte vários 
oradores, sendo ali descerrado o 
retrato do sr. dr. Fernando Lo-
pes a quem a corporação deve 
assinalados serviços. 

Em homenagem aos bombei 
ros falecidos, a assistência con-
servou se em silencio durante 
1 minuto. 

acaba de receber 
um variadíssimo 

sortido em caixas 
para amêndoas , e 
brindes proprios 
para a Páscoa 

O grande Miguel Angelo que 
viveu no fim do século XVI, era 
natural de Florença, e tornou-se 
notável como escultor, pintor, 
arquiteto, engenheiro e poeta. 

Em tudo foi um verdadeiro 
génio. ' 

As suas obras mais perfeitas 
em escultura, são: «Piedade», 
«Cristo morto e a Virgem», «Moi-
sés», «Escravos», «Tumulos de 
Medíeis» em seis formosas esta-
tuas. 

Foi ele que fez o projecto 
da capela da igreja de S. Pedro, 
de Roma, e que pintou na cape-
la sistina do Vaticano os Profe-
tas e Sibilas e vários painéis bí-
blicos, e o extraordinário «Julga-
mento final». 

Morreu com 89 anos. 
O papa pretendia mandal-o 

para a basílica de S. Pedro, mas 
os seus conterrâneos, querendo 
possuir o seu cadaver, rouba-
ram-o e levaram-o para Flo-
rença. 

Anda-se procedendo á re-
construção das alas sul e leste 
do edifidio onde se deu o gran-
de incêndio da Escola industrial 
Brotero. 

A primeira destína-se aos 
serviços telegrafo-postais e tele-
fónicos, devendo o respectivo 
telhado subir á altura do edifi 
cio da estação. A segunda é para 
melhor instalação da direcção 
das obras publicas e serviços 
agronomicos e a sua reconstru-
ção obedecerá ao projecto da 
parte nova, que faz esquina para 
o Jardim da Manga e rua Olím-
pio Nicolau Rui Fernandes. 

Ha muito que esta obra se 
achava aconselhada e que já de 
via estar feita, pois não se justi-
ficava o abandono, ha tantos 
anos, daqueles grandes prédios 
em ruínas, na parte mais central 
da cidade. 

Ainda bem que ehegou a vez 
de se fazer esta obra. 

t, ^eSSSOSKS 

Bradar no deserto 
Um nosso amigo que tem no 

seu quinta! uma grande roseira, 
cujas arrancas deitavam para a 
rua, foi avisado duas ou três ve-
zes para mandar cortar essas sr 
ranças, que agora estariam lin-
damente cheias de flor, aromati-
sando o ambiente daquele local. 

Toda a gente que passava, ao 
contemplar esse belo exemplar, 
hm^ntava o f seto 

P is o guarda du Camsra que 
tal exigiu, uão "ê que a ru i que 
vai da ru j do Colégio N <vo p* 
ra bo^.t»* N >va e*tá f- rtem ntc 
carregida de si vas do lado da 
cerca da MisericoMU, encarno 
dando quem por ali passa. 

Pois os serviç >s muni j p i i s 
aeviam ser os primeiros a dár o 
exemplo. 

Fizem-se esforços para reor-
ganizar o Partido Nacionalista 
desta cidade e distrito, que, pre-
sentemente, como se sabe, se 
encontra completomente des-
mantelado. 

O sr. dr. José Cardoso alguns 
trabalhos- tem realisado neste 
sentido, encarregado pelo Dire-
ctório do partido, mas temos 
razões para crer que é missão 
muito difícil. 

A maior parte dos elementos 
que abandonaram o sr. dr Lima 
Duque foram p?ra suas casss, 
não sendo agora fácil arrancá-los 
do seu isolamento. 

— Ao Congresso Democrá-
tico do Porto, que se reaiisa 
dentro de alguns dias, irão desta 
cidade bastantes partidários. 

O sr. dr. Gualberto de Melo, 
parece que ali irá para ajustar 
contas com os correligionários 
da Figueira e Cantanhede, a pro-
pósito da sua atitude na ultima 
eleição de deputados. 

Consta que o sr. Julio de 
Carvalho tem probabilidades de 
ser eleito para o novo Directó-
rio do partido, apoiado pelos 
seus amigos desta cidade. 

CoMlie a jtraias li w i i i a 
Pelo Regimento de Infantaria 

n.° 23 é feito convite ás praças 
licenciadas ou reformadas, que 
possuam os ofícios de carpintei-
ros de carros, seleiros, correei-
ros e espi -gardei os, domicilia-
das na area deste Concelho, para 
irem servir na provinda de Mo-
çambique, nos termos do Decre-
to de 14 de Novembro de 1901. 

As praças que aceitarem o 
convite devem apresentar as res-
pectivas declarações na Admi-
nistração deste Concelho, até ao 
dia 23 do mez corrente. 

Melhoria á policia 
Foi finalmente transformado 

em lei a proposta concedendo 
melhoria de situação à policia de 
todo o país, que de ha muito 
vinha reclamando esta justa pre 
tensão, a que legitimamente ti-
nha direito, pois era a ciasse 
que estava pior remunerada não 
obstante a sua espinhosa e dura 
missão. 

Apesar de ser um acto de 
justiça a publicação da referida 
lei, é justo salientar que a causa 
da policia teve paladinos a que é 
justo fazer referencia, entre os 
quais se contam os nomes dos 
srs. dr. Julio Cruz, governador 
Civil de Aveiro, Júdice Bicker, 
comissário de policia da mesma 
cidade, e Eurico de Campos, 
inspector da policia de investi-
gação criminal de Coimbra, a 
cuja dedicação e sacrifícios a po-
lícia da província deve um pau» 
co de bem estar que « recente 
lei lhe concede. 

Brinquedos 
para creaocas 

•— ...t---̂ . .. ̂ 1,-iTnran, , , , ̂  

C a s a H a v a n e z a 

O l u t o 
Os judeus rapavam as bsrbaa 

e rasgavam os vestidos em sinal 
de luto. 

Os egípcios faziam o contra-
rio: deixavam crescer o cabelo 
da cabeça e das barbas. 

Os persas vestiam se de ama-
relo, os etíopes de cinzento, os 
gregos e romanos de preto, e 
depois dos imperadores roma-
nos de branco. 

Na China e no Lião o luto é 
branco, na Turquia azul ou rôxo. 

Em Portugal os vestidos de 
lut o eram d^ burel branco. 

Durante muito tempo usou-
se um capelo d? burel branco 
para cobnr a cabeça nos enter-
ros. Nas exequi s por alma de 
D. Afonso V ainda se viu isto, 

Quanto á duração do luto 
em Portugal, é hoje pouco mais 
ou ífieuos como era em 1749 enj 
que a lei pragmatica e s t a b e l e c e 
os períodos do lutOí 
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lis 
Ampliando as informa-

ções que noutro lugar publi-
camos acerca da visita do sr. 
ministro do Comercio, sabe-
mos que o sr. dr. Nuno Si-
mões. que chega no rápido, 
vindo da capita*, visitará ime-
diatamente as instalações dac 

industria da porcelana, sendo-
lhe oferecido pela direcção da 
fabrica um lauto almoço. O 
sr. ministro do Comercio visi-
ta a fabrica da Porcelana das 
13 ás 15 horas, seguindo de-
pois para o Instituto Industrial 
e outros estabelecimentos da 
cidade. 

Nesse mesmô dia, o sr. dr. 
Nuno Simões e as entidades 
que o acompanham segue para 
a Lousã onde é esperado ás 
19 horas e meia, sencfo hospe-
de do sr. dr. José Cardoso. 
Pelas 21 horas e meia assistirá 
á sessão solene no centro re-
publicano local. 

No dia imediato, o sr. dr. 
Nano Simões iniciará, pelas 8 
horas, a visita á serra da Lou-
sã, partindo ás 10 horas para 
Arganil, com paragem em Gois 
e visitando no percurso os 
principais estabelecimentos fa-
bris. 

Em Arganil, o sr. minis» 
nistro do Comercio hospeda-
se em casa do sr. dr. Moura 
Pinto, estando também no pro-
grama a visita a Tabua, 

O sr. dr. Nuno Simões re-
gressa nesse dia a Coimbra. 

moifres ( W s 
OidpoçQ 

Vende nas melhores eondl-
çções de qualidade e preço, a 
Casa Havanesa. 

da Miiíisi 
Em Sebenio, na Áustria, deu-

se ha p n u c > num teatro uma see 
na horrível de hipnotismo. 

O professor Langsner convi-
dou um policia que estava de 
serviço para fazer algumas expe-
riencias. 

Hipnotisado o agente poli-
cial, este tirou do bolso o revol-
ver e principiou a dar tiros so-
bre os espectadores, matando 
três e ferindo gravemente muitos 
outros. 

Ainda debaixo do poder hip-
BOtko, o agente de policia pren-
deu algumas pessoas que levou 
para a esquadra, onde voltou ao 
geu estado normal. 

O professor Langsner e o 
vpolicia foram processados. 

Qual o grau de responsabili-
dade que tem cada um deles? 

O policia, segundo a nossa 
Opinião, não tem responsabilida-
de no acto que praticou, mas 
tem-a toda o hipnotisador por 
ter escolhido um agente policial 
com uma arma de fogo para as 
suas experiendas. 

Por isso nós mandaríamos o 
policia para casa, e o hipnotisa-
dor para a cadeia. 

Eléctricos 
Foram aumentadas as taxas 

doS electricos e logo diminuiu 
Consideravelmente o movimento 
de passageiros. 

E' que isto de andar de carro 
Por tal preço não é para todos. 

Assim uão conseguirá a Ca-
mara elevar as suas receitas por-
q u e só andará de electrico quem 
dão puder andar a pé ou quem 
úão fôr novo rieo. 

Não ha terra em Portugal e 
talvez no estranjeiro onde as ta* 
las dos electricos sejam tão ele» 
jtoíUs eoms em Coimbra! 

Snivepsspíos 
Fazem anos, hoje : 
D. Isabel Lúcia Duque. 
D. Maria Luiza Arnaut de Almeida. 
João Rocha Santos. 
Amanhã: 
D. Alice da Conceição Vieira Ma-

chado. 
Antonio Augusto Marques Donato. 
João Luís da Silva. 
Luís Manuel Ferreira Brandão. 
Sábado: 
D. Raquel de Azambuja Jardim. 
D. Maria dos Praieres Nogueira 

Marques. 
Antonio Augusto Rodiiguss de Cam-

pos. 
Segunda-feira: 
D. Maria Isabel Tavares de Morais 

Pinto. 
Dr. Luís Clemente Pais Sequeira. 
Dr. Antonio Alves da Capeia e Silva 
Germano Augusto Marques. 

Achava-se ha tempo em New 
York, Samuel Seyman, que pa-
dece duma doença exquisita. 

Está sempre a espirrar, e isto 
tem feito com que ele não pos 
sa exercer a profissão de advo-
gado para que estudou. 

Tem chegado a dar 80 espir-
ros por minuto! 

Já tentou casar duas vezes, 
mas começando a espirrar den 
tro da igreja, as noivas desisti-
ram de realisar esse acto. 

E' inteligente e muito hábil, 
mas todos recusam recebd-o em 
qualquer empresa. 

Em vista disto, Seymam dei-
tou-se a fazer profissão de espir-
rar sem conta, pêso nem medi-
da, e agora expõe-se ao publico 
como campeão dos espirros. 

Um empresário já o contra-
tou por 200 dolars por dia. 

A propósito da notícia que 
publicamos no nosso ultimo nu-
mero acêrca do Parque de San-
ta Cruz, informou nos o verea-
dor do pelouro dos jardins, sr. 
dr. Costa Mota, que se provi-
dencias não haviam já sido to-
madas, é porque o pessoal dos 
jardins camarários se encontrava 
em greve, os quais retomaram 
ontem o trabalho. 

O Orfeon Académico de 
Ceimhra conta estar em Paris 
em 10 do próximo mês de Ju-
nho, afim de tomar parte nas 
festas que ali vão realisar-se em 
homenagem à memoria do gran-
de épico português, Luís de 
Camões. 

Os estudantes parisienses já 
estão tratando da recepção a 
fazer aos seus coiegas de Coim-
bra. 

Faleceu ontem o menino Rui. 
filho estremecido do nosso pre-
sado gmigo sr. Joaquim Moura, 
guarda-livros da União Comer-
cial de Coimbra, Limitada. 

A infeliz creança, que era o 
enlevo dos seus, deixa a mais 
pungente saudade. 

— Sambem faleceu o menino 
Fernando Alberto Nogueira Jor-
dão Teles de Sampaio Rio, filho 
querido do tenente de infantaria 
23, sr. Augusto Quadros Teio 
Sampaio. 

Acompanhamos os desolados 
pais na sua grande dôr. 

— Com avançada idade fale-
ceu o sr. Joaquim Macedo de 
Melo, proprietário, desta cidade. 

— Na sua casa da Avenida Sá 
da Bandeira, faleceu o grande 
proprietário em Miranda do Cor 
vo, sr. Antonio dos Reis. 

Era muito estimado em Coim-
bra, onde contava muitos ami 
gos. 

O seu cadáver foi conduzido 
para Vila Nova, 

O saudoso extincto era pai ds 
esposa do sr. João Antunes Maia. 

— S u b i t à m e n í e j a k c e u ontem 
o sr. José Maria Henriques For-
tunato, industrial de pintor, 

A's famílias enlutadas as nos-
sas sentidas condolências. 

M m P0BIRL: 
Assinaturas págas 

Dr. Abel de Abreu, até 11 de Outu-
bro. 

Adelino Joaquim Faria, até 20 de Ju-
nho. 

Albino Pinheiro Xavier, até 1 de Maio. 
Antonio Alexandre da Silva, ate 17 

de Mai ço. 
Anibal Augusto Sacadura Boío, até 

3 de Agosto. 
André Barreto Chichorro, até 18 de 

Agosto. 
Antonio Franco Frazão, até 10 de 

Maio. 
Dr. Antonio Borjes Pinto, até 18 de 

Abril. 
Antonio Ferreira da Silva, até 11 de 

Março. 
Antonio Henriques Serra, até 7 de 

Agosto. 
Antonio Nunes Ribeiro, até 25 de 

Maio. 
Arsénio Ferreira de Anías, até 10 de 

Maio. 
Carlos Alves da Silva, até 23 de Março. 
Artur Augusto Cortez, aíé 11 de ju-

nho 
Artur Correia de M. Viegas, até 1 de 

Setembro. 
Artur da Costa Sousa Pinto Bastos, 

até 17 de Junho. 
Augusto Azevedo Mendes, até 11 de 

Julho. 
Benjamim Garcia Marques, até 12 de 

Maio. 
Bernardino Marques, até 7 de Abril. 
Bento Joaquim Pinto, até 1 de Abril. 
Augusto da Cruz Silvério, aíé 5 de 

Setembro. 
Diamantino Henriques Pereira, até 6 

de Agosto. 
Dr. Domingos Trincão, até 6 de 

Março. 
Dr. Ernesto Pedreira de Brito, até 

20 de Agosto. 
5í; js 

Pedimos aos nossos assinan-
tes onde o correio não íaz co-
brança, o favor de mandarem a 
importancia das assiuaturas em 
divida o que muito lhes agrade-
cemos. 

Em virtude do elevadíssimo 
preço do papel, resolveu a admi-
nistração, suspender a remessa 
da (Jazeta de Coimbra, àqueles 
que não satisfaçam a importan-
cia das suas assinaturas. 
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Cotação oficiei i Somp. 

s/ Londres cheque 
8/ » 90 dias. 
s/ Paris 
s/ Madrid 
s' Berlim 
s/ Amsíerdarn. 
s/ New York . 
s/ Suissa. . . . 
s/ Italia 
s/ Bélgica 
s/ Suécia 
s / Noruega . . . . 
s/ Dinamarca . . . 
s/ Rio de janeiro. 
Libra-ouro . . . . 
Ouro Português . 

, i '>50 
2007 
4397 

12018 
32294 
5088 
1441 
1713 
8541 
4450 
5302 

Yensla 

í tif50 

20'2! 
4128 

12104 
32524 

5728 
14*1 
1725 
8001 
4487 
5400 

Farmacias de s c f p í ç o 

Entram de serviço na próxi-
ma semana, as seguintes farma-
cias. 

Nazareth, rua Ferreira Bor-
ges. 

Diniz, Sucessores, Largo da 
Feira. 

ij* 

Completou mais um ano de 
existencia o nosso presado cole-
ga da capital, A Vanguarda, a 
cuja redacção enviamos as nos-
sas felicitações. 

m i s s a â a 3 Q . ° d i a 

O Capitão José Matans e Ar-
mando Rodrigues Martins, man-
dam rezar na próxima segunda-
feira, 21 do corrente pelas 8 e 
meia, na Capela da Misericórdia, 
uma missa sufragrando a alma 
de sua saudosa filha e esposa, 
D. Lidia Nobre Matans. 

Agradecem desde já a todas 
as pessoas das suas relações e 
amisade que assistiram a este 
p k d o s o acto. 

O poivo 
Nos tempos felizes dos nos-

sos avosinhos, era prato obrigado 
o polvo na Semana Santa 

Comquanío fosse comida for-
te de mais pára estômagos fra-
cos, o polvo simples e o poivo 
com arroz era manjar obrigado 
na quinta e sexta feira Santas.. 

Pois agora, os que vivem nes-
te vale de lagrimas, se quiserem 
eomer polvo, hão de paga lo a 
13 escudos cada qui lo! 

O demónio da guerra até veio 
embirrar com o polvo \ 

í ^ f í F l i 
i i m l i J H í l a Uíil 

m i 

ii :í «Í5£U 

Convidam-se todos os Irmãos 
a comparecerem n"> projrirno dia 
20 pelas I0V2 m sa'a das sessões 
desta Irmandade, afim d-? que 
em assembleia gei 1 se d e e d a 
um assunto cie grande interesse 
para a rnesm?. 

Não comparecendo o numero 
de irmãos suficientes, fica desde 
já convocada nova assembleia 
para o dia 27, funcionando então 
com qualquer numero. 

Pel i Mesa. O Juz Corte Real. 

Estampas diversas, medeies 
para pintura etc. Casa Havanesa. 

n l v i 

Não se refere a pessoas da 
nossa família a declaração pu-
blicada no ultimo numero deste 
jornal. 

Rosa Marques dos Santos 
João Marques dos Santos. 1 

Casa com 
' - S 6 g r a n d e s 

Saiões e varias dependencias, 
própria para Club ou Sede de 
qualquer Associação, onde este-
ve instalado durante muitos anos 
o Centro Nacion.»lista, com frente 
para o A r o de Almedina. 

Para informações Dr. Antonio 
Garrido Coimbra. 2. 

k 111 Cíi-HS» R é s d o Chã0 

gj-—• muito saudá-
vel com 5 divisões e quintal em 
Montes Claros, Informa Joaquim 
S. Praias. _ _ _ 4 

de notado, 
j L i U - i J l p r e c i s a - s e 

apresentando documentos com-
provativos do seu saber e da sua 
honestidade. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais, M. L. X 

Arrenda-se í1f> pti~ 
* - » « w w meiro an-

dar do pred!) u.° 45 da Praça 8 
•:•": . - ••• .;•-• ,!?-/,< esen-
• t • : t > e varsn-
d.is para a Solta. q s X 

2 arrendam-se na 
Quinta D João—Es-

tra~;* o B:-^.:, 7"í. i-c-m quiutai, 
água e tanque para lavagens. X 

U a s a s 

í « « « a e > vende-se duas 
1 v yo» í i s e n d o n m z p a . 

ra garrano e outra para mu,ir, 
psra tratar com J. sé Simões. Pra-
çí do Comercio Coimbra. 1 

eus psra senhoras 

Dactilografa 

lindos modelos, 
desde 30390. por motiva de li-
quidação. 

Praça 8 de Meio. 25, 2.^ 3 
P a r a 

serviço 
de correspondência, aceita, a So-
ciedade de Mercearias e Fabril, 
Lda. x 

Explicações ÍXS 
sidade, com pratica, explica as 
disciplinas das primeiras classes 
dos liceus. Dá reíerencias. 

Dlx-se nesta redacção. s-i 

Empregada ^ ^ 
para chefiar operarias, que se 
imponha peia sua conducU e 
apresentação e dê referencias, 

Aceita e Sociedade de Mer-
cearias e Fabril, Lda. X 

Empregado t Ã 
precisa-se com bastante pratica 
de mercearia. X 

O f e r e c e * 
x — — ~ se com 

boa pratica de escritório, e Sa* 
bricas, t o m todas as reíerencias. 

Nesta redação sefdiz, X 

Empregado 0i™% 
anos de idade, boa apresentação, 
com boa pratica ds escrstorios, 
fabricas, administrador de pro-
priedades, conhecendo bem a 
praça, e ramo Bancário. 

Náo eK?ga grande ordenado, 
tem atestados e boas referencias. 

Nesta red&ção se diz, X 
compram se a!' 

guns, Fabrica de 
Conservas de Frutas. «Tiicana» 

nais de 1,10 e 1,05 para cereais j Ca çada do Garmo Coimbra X 
podendo adoptar-se a descascar1 

arroz. 

Empregado 

vsrro um anda 
50. Para tratar 

«a Ave-
^ oída Na-
• do prédio, n.° 
no mesmo. X 

fl q com 3 casais 
( ] e rnÓS DÃ cio-

l lOYei s 

de costura, 
n , , . , e. . i— — — compram-ss Para tratar com Jose Simoes j a p a g a r b e m a n t j g â s o u m o d e r -

iimvaimu 
Praça do Comercio Coimbra 

t erra treme 
Na quarta feira, ás 5 horas, 

no Observatório Meteorologico 
desta cidade, foi registado um 
violento abalo de terra, 

Este tremor de terra sentiu 
se em Santiago do Chile. 

O capitão, sr. José Matans, 
entregou-nos a quantia de 10$00 
para os nossos pobres, sufragan-
do assim a alma de sua saudosa 
e queridà filha, D, Lídia Matans. 

Ao nosso bom amigo agrade-
cemos o seu generoso obulo. 

is jíí JÍÍ 

— Da Sr,a D. Raquel Guima-
rães recebemos a quantia de 
lOOÍOQ, para distribuirmos pelos 
nossos pobres, a fim de sufra-
gar a alma do seu saudoso ma-
rido, Fernando Antunes Garcia. 

A' benemérita senhora agra-
decemos com reconhecimento a 
sua generosa esmola. 

m s e e s u m i tii-
fif i s Mn GS Us 111-

CflSf l HAVANESA 
vende-se devoluta se o 

%Jmf$®3 p r e ç 0 convier, com loja 
e t íês andares, nc. Beco dos Mi-
litares, n.° 8, ou hspoteca-se pela 
importancia de 8.000S00 com os 
juros que se combinar, informa-
is na mesma s&sê, 

António Eduardo Ferreira 
Barbosa ( f i lho) hz público que, 
perante as justiças da cornares de 
Coimbra, propôs uma seção ten-
dente a anular o casamento que 
fizeram contrair a seu falecido 
tio Joaquim Eduardo Ferreira 
Barbosa, que estava demente, 
corno s® provou pela sentença 
que pouco depois o interditou, 
com o parecer unânime do con-
selho de família e a opinião de 
dois dos mais ilustres professo-
res da Faculdade de Medicina. 

Ninguém deve pois fascr 
qualquer transacção sobre os 
bens que a seu falecido tio 
pertenceram, e que hoje estão 
na posse de Belmira Martins e 
seu marido Joaquim Qonçaíves 
Rama Júnior, pois tais contractos 
serão rescindidos com a proce 
dencia ds acção agora intentada. 

Porto, 8 de Abril dc 1924 
Antonio Eduardo Ferreira 

Barbosa Júnior. 

Perfumarias 

p i p 1 a 

res 

jjãOJ 

q Vende-se ba-
w rata, rua Di-

V 

em estado de 
nova, vende-

da Inquisição, 27. 

oaa de todos os modelos, 
Largo das Ameias, Casa da§ 

Maquinas. X 

P 

Em resposta a algumas cartas 
anónimas que ultimamente teem 
sido dirigidas a varias pessoas 
desta cidade e nomeadamente a 
alguns comerciantes desta praça 
e nas quaes se pretende dimi-
nuir a miuha bem conhecida ín-
dependencia de caracter e a pro-
bidade com que sempre tratei 
os assuntos inherentes á miaha 
profissão, venho, para 05 devidos 
efeitos, prevenir o gracioso ano-
nimo de que se acautela com as 
suas Insidias, para lhe evitar qual-
quer dissabór. 

Sua Ex.* que tome muito cui-
dado, pois quando se brinca 
menospresando a honestidade 
dos outros, p5e-se sempre em 
risco a integridade física. 

Para cobardes anonimos nun-
houve melhor corretivo. 
Coimbra. 15 de Abril de 

1924 . — José Rodrigues Tondela, 

r e g a d o 
Precisa- se um bom emprega-

do, podendo ser socio, que co-
nheça bem o artigo de fazendas 
brancas e a clientela das regiões 
de Coimbra. P«ra tratar: Rua Fer-
reira Borges, 101. X 

í! a a 1 0 1 <3 Precisam 
U a í i b i C A i m i s s e mulhe-
res que trabalhem com maquinas 
de encher canetas na rua João 
Cabreira (Beco do Amorim), 3 

vende se oa rua das 
\ j & t & m Padeiras, com os nú-
meros 58 a 64, Nesta redacção 
se diz, X 

I vende- se o«stã cidade 
® para tratar Rua cks So-

ias; 25. X 

acabada de .construir, 
V O i é M i vende-se ou arrenda-se 
em Santo Antonio dos Olivais 
(S. Sebastião). 

Trata-se na própria casa com 
!3 ás 17 horas. 

1 i m 1 / 

1 « f j p vendem s e 
q u a s | n 0 i ; â â 

torna mecânico torneando-
v i 

us dona, „ 
C^Cíd - — — — - * 1 -

i o i & ã í u a Azinhaga da Mão-
zinha em Santo Antonio dos Oli-
vais, estando devoluta. 

Recebe propostas, Antonio 
Ferreira da Costa, Praça 8 de 
Maio. X 

Ívllí' >2 v uma pequena 

no ou 
" 70 

' f r A r s a Vende-se muito il A \j y fh | e v e p a r a g a r r â . 
burro, Estrada da Beira. 

1 

KJ 
a arrenda-se com oaze 

divisões, casa de campo 
e dois terraços, nas Alpendura-
das (Estrada de S. José ao Ca-
ínsbé). Preço modico. 

Pára tratar oa Drogaria Vila-
ça, Lda. com José Ferreira Va 
lente, 5< 

Pi f l t l r O ® p s r a 

w M M s a . 3 gardas execu-
tam-se com s maior perfeição. 

Manuel Duarte Nunes, rua ; Sargento Mór, Correio de 
di Figueira da f o z , Coimbra X : tetas-S 

s entre pooíos, 1 torno re-» 
volvei, um limador com 32 chu. 
ds percurso, facilita-se o paga-
mento. 

Rua das Padeiras, n.1' 23 "Â 

e r c e a r i a ~ S 
cal na bâixa, para o seu dono se 
ligar a outros negocios. 

Para informações, teíeíous. 
357, ^ X 

S o M í i a f S I f g 
XVí, em muito bom uso e multo 
cm conta. Vende-se, dis-se na 
Prsça 8 de Maio, 25, 2.° _ 3 

.a. 4 . ^ Sid-car mgrea Indtsn 

tíe se. Informações, rua da Soíia. 
97 a 101. X 

W ^ í n PEUOEOT. Magneto 
Ml%J U\J B o s c h e carburador 
Clãudel, vende-se conforme está. 

Nesta redacção se dta, í 

f r e d s â a o 
trabalhar em sua casa em arma-
ções de «bst-jours. Dirigir-se á 
Rua Visconde da Luz, 27, 1.". % 

. . f o Olivais com 
^ U - A i l u a habitação, agu» 
uactiva, ótimo loc&l proximo do 
eléctrico, v:acíe-Sá. Diz se nesta 
rg-iàcção, i s X 

A N C A S " B 
ESTiDOS, Ma-

ria da Conceição. — Bemcanta 
Oorgolão. l v - s - 3 

% precisam-ss 
no Labors» 

. / - X 
' V & n propriedade 
? v m » » composta d e vinha 

e oliveiras sita no Loreto proxi-' 
mo ca estação Velha, Mestra £ 
Sr". Rosa de Jesus Ribeiro no 
mesmo sitio. 

Recebe propostas o seu pro-
prietário, Joaquim Moraes, rua 

B o u p a s V E S I 



Autorizada a negociar em Porhiggal -jiesíla Í888 

Efectua s e g u r o s e e n t r a s Fogo, Riscos mar i t lmos , Baga -
gens e Ra tomoue i s inclusiué, Roubos e prejuízos c a u s a õ o s 

.„ a Terceiros 

M o i o * * ® « s o u t r a s 
i*I«s«]ul»Jsinnos. / 

E n c a r r i l a - s e d a 
moítSaá^íii de 
f áb r i cas e 
ixiaq.iliiíai.ja / 

r f ' V / S E P A R A Ç Õ E S 
/ EM AUTOMÓVEIS 

1 ÇÍC gfsn.w INDUSTRICPNSE 
V / AVENIDA DOS OLEtROS— COIMBRA 

í s s u f a n e e : c o m p a n p : Lt.i 

0&. 'k?"' Cá 1 7 O J E A B R I L D E Í 0 2 4 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as ínfeçõe produzidas peias nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cia3 e no Depôs! to-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

Declaro que não autoriso nin-
guém a pedir em meu nome seja 
o que íôr, e só me responsabi-
liso pelo que eu directamente 
adquirir. 

Dr. Lucio Rocha. 1 

C a m p o n e z i , Ld.a 

Rua âa Sofia, Z4 
Pão de Ló de Figueiró dos Vi-

nhos. 
Frutas verdes e secas. 

Frutas coloniais 
Dôce cristalisado. 

Carlos Augusto da Costa Mo-
ta, Bacharel Formado em Medi 
cina, pe a Universidade de Coim' 
bra e V ce-Presidente da Comis 
são Executiva da Camara Muni-
cipal da mesma cidade: 

Faço saber que pela Secreta-
ria da Camara Municipal de 
Coimbra correm éditos de quinze 
dias a contar da data da publi 
cação deste anuncio, citando o 
proprietário do prédio n.°* 5 e 7 
da Rua da Boa Vista, residente 
em parte incerta, para mandar 
demolir o referido prédio que 
ameaça ruí a, dentro do praso 
de quinze dias, s- b pena de o 
mesmo se mandado demo ir pe-
la Camara, correndo todas as 
despesas por conta do proprie-
tário. 

Coimbra, Secretaria da Ca-
mara Municipal, 11 de Abril de 
1924. 

O Vice-Presidente, Carlos 
Augusto da Costa Mota. 

TÉlll I 

Por êste Tribunal, e carto-
no do escrivão abaixo assina-
do, são, em conformidade com 
o disposto no § 1.° do artigo 
1037.° do código de processo 
civil, e sob a comnicação do 
§ 2.° do m e s m o artigo, inti-
mados, Perpetua Caçadora e 
marido Antonio Brasileiro, pro-
prietários, do lugar e freguezia 
do Valado dos Frades, co-
marca de Alcobaça, para den-
tro do prazo legal de trinta 
dias, a contar da publicação 
do presente anuncio, prepará-
rem no dito cartorio o recurso 
de apelação que interpuzeram 
nos autos de acção especial 
para sucessão e entrega de 
bens de ausente presumido 
morto, v indos da referida co-
marca, hos quais contendem 
com Maria de Souza Callado, 
tombem dos mencionados lu-
gar, freguezia e comarca. 

Coimbra, 12 de Abril de 
1924. 

O escrivão, Fernando de 
Quental. 

• Verifiques a exactidão, 
O Juiz Relator, Luiz da 

Val 

S&rrs-íhaxia Mecânica s Civil' / 

- - - Companhia àe 5 e g u ç o s - - -
Capi ta l : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: ' , 

CARDOSO & Ca (Casa Havanêsa) 

LOTERIA 
19 de Abril 

P R E m i O 6 R p i n Q E 
120:0005100 

PEDIDOS A 

Julio ils tola Plsío 
LARGO DAS AMEIAS 

Declaração 
José Maria Lopes, mprador na 

estrada da Beira, n.° 32 declara, 
que seu filho Francisco, empre 
gado do Sr. José Mendes Pe-
drosa, no Largo Miguel Bom-
barda n.° 3 que tendo á tempos 
achado uma certa importância 
em dinheiro, a porta do dito es-
tabelecimento do seu patrão, 
vem declarar que em virtude dc 
não ter aparecido o seu dono 
que me acaba de ser entregue 
nesta data e a restituirá a quem 
provar pertencer. 

Coimbra 10 de Abril de 1924. 
José Maria Lopes. 

ACAMPONEZU.1 

R. da Sofia, 24 
R m e n â o a s s 

Popu la r . . . 
B ranca . . . . 
Sortida . . . 
Sobremeza 
Francesa . . 

cada kilo 6$25 
» » 10$ JO 
» » 10S80 
» » 9$50 
" » 20$00 

J o ã o P o r t o 
Medico dos Hospitais da Uni-

versidade 
Doenças do coração e pulmões 

Das 11 ás 13 
Praçs 8 de Maio, 25, 2." 

8 contos ^ ^ 
Nesta redacção se diz. X 

l i f i í i l i L 
Encontra-se á pen-

da na Casa Crespo, 
raa Ferreira Borges, 
nos kiosques do Ar-
re de Almedina e da 
Praça 8 de ffaiu e 
na Livraria Neves, 
na raa Larga. 

j A u r e l i a n o V i e g a s 
t s VIAS URINARIAS : t 

!? i ! : SíFiLIS s : s t 
' ? : CLINICA OERAL : : 

CONSULTAS DAS 13 ÂS lõ 
i R, V1SÇ0N0E DA LUZ, 8H,9 

T o r f o n n ' - v e n d e s e utn 
J L OJ. 1 v U U l o t e n u m d o J 

melhores pontos da cidade. 
Trata-se com Artur Ferrein 

da Cruz. 
Praça da Republica,^ X 

T í i r r í a r í f l f i P a r a constru-. L u x i e i i o s ç § 0 v e n d e m . 
se no melhor sitio da Cumiada, 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. 

Para tratar com o mesmo. X 

n P a v y o n o Para construção i . W 1 1 C A I U v e n d e s e n 0 m e . 
lhor sitio da cidade. Trata 
mando Perestrelo^ 

Observatório Coimbra. 

n P v a s m a n a o D e u m opti-1 1 t J b p d S S e m o i ; a n d a f 

num dos pontos mais centraes, 
podendo servir para armazém, 
escritorio ou consultorio. 

Trata-se na rua do Corvo n. 
73. X 

Trespassa-se Jg* 
de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata.. 

Informa J. P. Pereira, 
das Padeiras, 23, 

Tresp&ssa-se 
doença, ufna casa com 
dares e loja, num dos 
locaes da Baixa, servindo 
todo o ramo de negocio. 

Imforma o sr. Artur Ferreira 
da Cruz. 

Praça da Republica. X 

Trespassa-se 0 me' 
mais bem situado 
Coimbra 

Nesta redação se dis. 

lhor e 
kiosque dc 

Trespassa-se 
em boas condições na rua 
Padrão, li e 13 (Estação 
Para tratar com o seu 

T F e m í ? o . a o e m conta u m 
V t í i l U B - S t í armário em 

pinho com 2,m50 d'altura, 2,ra93 
de largura, 0,mõ8 fundo, duas 
portas envidraçadas e uma tabo-
leta com 4m,04 de comprimento 
e 0m8l de largura. 

Na praça 8 de Maio 25 2\ 
se diz. I 

bastante 
de 

miudezas t que conheça bern a 
cí rda da Extremadura, prteisa-
se na Praça do Comercio, 53-1.", 
Armazém de Malhas e Miudezas, 
de Fonseca & Ribeiro, Ld *. X 

Violino sfttT' 
S. João 18. 

V i - j a n t e 

Tf i Precisa-se que 
¥ % í l l i O conheça bení 

as Beiras. Correia 8» C . \ rua Joif 
Cabreira, 1 

iMPANHIÁ INGLESA DE SE6U 
Fundada em 186 Séde em Londres 

a a, 
f 9*4» 

4 M «M 

{ | M to Car*« ê* 
C O I M B R A , 

capitei i m u m 
hiiititmm....,, II l . lI? | i íS 
Íi1»a ds firsati», foposi-
U<!« sí Saiu Gírsl k 
fí?n?.ii!53 . . ti .ttifpW 

fstal. -
'sáísilHfssçSss, par prsjahos, pagas 

iíé II ás faiQseri ii ÍÇÍ" 

4 , 1 9 1 t 4 2 4 $ 5 ! 4 
Esi» Coaapaahit, a atais aati-
a «ais pofioross de Pc-nugâl, 

seguros coctra o risco ás 
foge, «obre pr^dtss, tsmbillas. «s-
tabftleciwâios « 

Participações, Declarações, Reclama-
ções e Pagamento de Imposto sobre o va-
lor de transacções. Contribaição Industrial: 
(Taxa anual e Taxa Complementar) Im-
posto pessoal de Rendimento, Impostos 
municipais, e dos demais encargos que o 
contribuinte tem que satisfazer. 

De tudo se trata" na 

([11 i l i l i í 
Rua ôo Uisconde da Luz, 34-ha 

S O L I C I T A D O R A L B E R T O P I T T A 

li 
Encontra-se aberto desde Abril 
até fins de Outubro. Luz elec 

trica em todos os aposentos 
Bom tratamentn e esmerado aceio 

Degocio àe ocasião! 

par Junto ou avuSso 
Vende se grande porção de 

calçado para crianças, de ambos 
os sexos, de feitio bébé, fitado e 
abotinado, todo em verniz e de 
excelente qualidade e de fabrico 
manual. 

Quem pretender fazer um 
excelente negocio com a sua 
aquisição, dirija-se ao fabricante 

L. <3. 

V ?f. È Eu das lesas. E 
FIGUEIRA DA FOZ 

EMED10 HEBOlCOi 
abuçâdos Milagrosos 
apidamsnte debelara aa 

ouquiddes, TOSSES, 

Casa particular e de socego 
aceita comensais; trato como fa-
milia, com abundancia e aceio. 

Na mesma ha quartos mo-
destamente mobilados e com 
instalação eléctrica, 

Preços conuencionals 
1$. Coppo eia Heu% sig 

Se faz publico, para os devi-
dos efeitos, que por escritura de 
7 de Fevereiro de 1924, lavrala 
na nota 55-B fls. 35 v. do notário 
desta comarca dr. Diamantino Ca-
listo, foi dissolvida 3 socielíde que 
existi* entre josé Pintoidâ Silva e 
José Canélas Estrela, sob a tirma 
supra indicada, ficando todo o 
activo e & resposabilidade do 
passivo por conta e a cargo do 
ex«30eIo Pinto. 1 

A C a m p o n e s a ? L a 

Rua da Sofia, 24 
As mais BONITAS caixas £om 

I âmeadoss, para briudg§. 
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Dr. Nuno Simões 
O ilustre ministro do C o m é r 

cio chcga hoje a Coimbra 
Chega h o j e a C o i m -

bfa, vindo no rápido 
da manhã , acompa-
nhado pelos par lamen-
tares dêste districto, o 
ilustre ministro do Co-
mércio. 

O sr. dr. N u n o 
Simões vem a esta ci-
dade, com a disposi-
ção de visitar, durante 
três.dias, os principais 
estabelecimentos fabris 
da região, para avaliar 
dos progressos das in-
dústrias, no propósito 
de ver o estado, em 

- q u e se encontram as 
nossas estradas, e ain-
da, para observar as 
condições, em que fun-
cionam as nossas es-
colas comercial e in-
dustrial, pois é sua in-
tenção, como tivemos 
o prazer de anunciar 
aqui, de, em breve, as 
dotar com os instru-
mentos n e c e s s á r i o s , 
para que elas preen-
cham cabalmente a sua 
função, num meio que 
v e r t i g i n o s a m e n t e se 
desenvolve t progride. 

Não é o actual mi-
nistro do Comércio, 
apesar de novo, qual-
quer " ilustre desco-
nhecido", para a cida-
de de Coimbra. 

Ocupa, pela se-
gunda vez, as cadeiras 
do Poder, sobraçando 
á mesma pastá. E, ten-
do feito parte do go-
vêrno, numa situação efémera, 
soube criar, para a sua gerên-
cia, um especial destaque, afir-
mando qualidades tais, que, 
desde logo, lhe garantiram lu-
gar primordial, entre quantos 
têm passado por aquele de-
partamento da administração 
pública. De tal maneira o sr. 
dtr. N u n o Simões se impôs, 
que sucessivos governos vi-
rrham solicitando a sua cola-
boração na pasta do Comér-
cio, até que anteriores com-
promissos o levaram a aceitar 
o convite, que lhe foi dirigido 
pelo sr. dr. Alvaro de Castro, 
actual presidente do ministé-
rio. 

Coimbra e o seu districto 
devem já a este homem pú-
blico alguns serviços, que ou-
tros, com mais obrigações 
morais, se esqueceram de lhes 
prestar, quando não lhes fi-
zeram desserviço. 

Formado pelas nossas glo-
riosas Escolas Gerais, o sr. 
dr. Nuno Simões, que ainda 
ha poucos anos por aqui es-
tudava, tem feito uma das mais 
rápidas, senão a mais rápida,, 
carreira política dos últimos 
tempos. Mas também ninguém 
conseguiu vencer com tantos 
f tão legítimos direitos ao 
friunfo na arena política, em 

que as lutas revestem, por ve-
zes, aspectos bem descoro-
çoaníes. 

E' o >r. dr. Nuno Simões 
um trabalhador incansável, 
buscando no trabalho, o antí-
doto para todos os possíveis 
desânimos. Trabalhando in-
cessantemente, fez o seu curso 
e conquistou a estima de pro-
fessores, que hoje conta, entre 
o número dos seus amigos. 

Não escapou o actual mi* 
nistro do Comércio à tenden-
cia literária no tempo em que 
frequentou a nossa Universi-
dade. Mas ainda esse pendor, 
que a muitos incapacita para 
os problemas da realidade, em 
N u n o Simões constituiu uma 
virtude de que soube tirar 
todo o proveito que justifica 
ser o serviço do país. 

A sua iendencía deve a si-
tuação particular relevo que 
ocupa no jornalismo portu-
guês. A Pátria, sobre ser uni 
jornal, em que as questões se 
debatem com profundo conhe-
cimento, é:"tfm jornal, onde se 
escreve com dupia correcção, 
a de maneiras e a da gramática 

Quer como jornalista, quer 
como parlamentar, o sr, dr. 
N u n o Simões é incontestável- j apresenta as suas mais calo 
mente um dos autênticos va-
lores eom que o país conta. 

E, tanto no jornal como no 
parlamento, a sua palavra só 
sabe traduzir o alto pensa* 
mento patriótico, a defesa pura 
e simples dos interesses nacio-
nais. E' esta a característica 
política do actual ministro do 
Comércio. Â sua independen-
cia, a sua extraordinária pre-
paração para versar os assun-
tos mais instantes do nosso 
ressurgimento pátrio garan-
tem^lhe o apoio e simpatia de 
todos os políticos, qualquer 
que seja a sua filiação parti-
dária. Dedicando toda a sua 
actividade e inteligência aos 
assuntos económicos, raros 
como ele podem considerar-se 
habilitados a resolvê-los, fóra 
da paixão sectarista. Estuda 
atentamente todas as questões, 
sendo por isso que o tempo 
lhe não sobra, para frequentar 
aqueles lugares públicos onde 
se forjam muitas reputações. 

E' ainda o estudo, a ânsia 
de saber, de experiencia feito, 
que traz a Coimbra o sr. dr. 
Nuno Simões. Com a visita 
de homens da sua enverga-
dura, a cidade, honrando-se, 
muito tem a lucrar. Por isso 
a Gazeia de Coimbra lhe 

j rosas saudações de boas vin-
' das. 

da Grande Guerra 
Por iniciativa do sr. Jaime 

dos Santos Palrinhas, ex comba-
tente da Grande Guerra, resi-
dente em Penela e com o pa-
triótico apoio do sr. Francisco 
Antonio da Rocha Pinto, chefe 
da secretaria municipal daquele 
concelho, teve lugar na sala das 
sessões do município de Penela, 
uma reun ão de combatentes da 
Grande Guerra, residentes no 
concelho e das viuvas dos sol-
dados mortos que se fizeram 
acompanhar de seus íiihos. 

Foi resolvido nessa reunião, 
uma vez expostos pelo sr. Pal-
rinhas os fins patrioticos e filan-
trópicos da L. C. G. G. fundar-
-se naquela vila uma delegação 
local da mesma Liga, que, se-
gundo os estatutos, será filiada 
na Agencia desta cidade. 

Foram propostos para cons-
tituir a delegação da Liga na 
quela vila os srs. tenente José 
Filipe de Campes e Joaquim 
Máximo Rodrigues, também ex-
-combatentes e residentes em 
Penda. 

A' reunião que foi eoncorrí-
dissima assistiram numerosas 
possoas, muitis deias não com-
batentes, que ofereceram todo o 
apoio aos fins beneméritos dâ 
L. C. G. G. 

Pelo sr. Manuel dos Santos, 
ex-sargento e proprietário em 
Moinhos de Santo Antonio, 
desse concelho, foi oferecido o 
terreno para a construção de 
um sanatorio para os otfâos me-
nores dos combatentes mortos, 
do concelho de Penela. 

Como se vê, os fins que a 
L. C G. O. se propõe atingir 
são tudo quanto ha de mais utii 
e patriotico, merecendo da parte 
de todos os ex-combatentes o 
seu mais desvelado apoio. 

w m g f 

L3: 

E' preciso que Coimbra acolha com 
e n t u s i a s m o a s u b s c r i c ã o abe r t a t 
em f a u o r ôos he ró icas a u i a â o r e s 

P o r t u g u e s e s n M Pais mi 

z 0 

Osf s inos , detíepõo anuncio P, DOS eonim» 
bpieenses» o peol is -ção l i o s " £ t a p e s „ 

OPÍOSQS , p o p a q u e a ç i d a d e d e 

G o i m b p a o i b p s o o a n u n c i o d o s 

intpépldas f a ç a n h a s 

gl< 

O voo realissdo já peles 
heroicos aviadores Sarmento 
Beires e Brito Pais, está emo-
cionando a alma portuguesa 

.... í„ , «b usv pesa oeieza oas su 
e do seu admirável esforço. 

Á raça portuguc por 

vam os sinos e queimavam-se 
foguetes, como demonstração 
do regosijo nacional. Nada 
mais juísto e mais lógico. Por-
-que se n o faz gora o mes-
mo t Ainda nao se apagou, 
positivamente, o entusiasmo 

ular noj -j o iniciativas intermédio desses grandiosos I \ 
representantes dum Portugal j roicas, como é esta viagem 
maior, mais uma vez revela j Lisboa-Macau. O esforço dos 
as suas qualidades esplendi- ] dos dois aviadores é assom-
das de audácia, de temeridade | broso. A sua primeira etape 
e de arrojo indómito. E' ne- j sob uma terrível tempestade, 
cessário que povo, o gene* h cscíica coísa ae 
roso povo português, secunde) subrehumano pela audácia 
a arrojada empreza dos dois 1 pela temeridade, 
gloriosos aviadores portugue- Glori í wlif heróicos 
ses. (guando foi da viagem ao j aviadores! Partiram quasi sem 
Brazil, realisada por í iago j dinheiro, convencidos de que, 
Coutinho e Sacadura Cabral, vencidas as primeiras étapes 

se conhecia a realisa-apenas 
ção de alguma étape, repica 

U m a r e u i s t a l i t e r á r i o 

e revelada a sua audacia 
sua sciencia, a Patria os nao 
abandonaria. 

ia nao os deve, pois, A 
abandonar 

l l iLld-aC noje 

99! 919 9 
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m ft Olveira i s l i » 
Nós sabíamos, ha muito, que 

joâo Ameal e Luís de Oliveira 
Guimarães pensavam em publi-
car uma revista literaria. Soube-
mos agora que o primeiro nu-
mero dessa revista deverá apa-
recer no dia B de Maio proxi-
mo. Aproveitando a oportunida-
de da passagem por Coimbra do 
nosso colaborador Luís de Oli-
veira Guimarães, quizemos ouvi-
lo — para que ele nos dissesse o 
que vai ser a nova revista que 
tanto interesse está despertando 
em todo o país. Imediatamente 
Luís de Oiiveira Guimarães nos 
elucidou,. entre dois cigarros i 

— Sim. De facto, esse curioso 
espirito que é João Ameal e eu 
vamos publicar uma revista. Ef 

um Velho sonho que dentro em 
breve se vai converter numa rea-
lidade. Não me ê fácil traçar-lhe 
um programa — tanto mais que 
o programa da nossa revista está 
destinado a ser alterado por to-
dos os motivos imprevistos. En-
tretanto vou fazer lhe algumas 
confidencias. A Gazeta merece-
me toda a simpatia. Nem eu, 
nem Joio Ameal, esquecemos 
que foi no seu jornal que come-
çámos mais intensamente a nos-
sa vida literária. Por consequen-
cia, com muito prazer, lhe digo 
aquilo que, desde já lhe posso 
dizer. A nossa revista chama-se, 
tôul court, O Chiado. São dei, 
vigie, trinta páginas cheias da 
blagues, de aucdoctas, de cari-
caturas, de pó de arroz —e de 
ironia. Nada de dogmatismos. 
Nada de impertinências. A vida-
bontade. A vida-sorrsso. A vida» 
Chiado. Ah I Mas não suponha, 
meu querido «migo, que o Chia-

do é apenas o Chiado alfacinha. 
Não. O Chiado é um resumo. E: 

uma síntese. E' a quinta essên-
cia da elegancia de todas as ci 
dades. 

E'- o supro assumo da má lín-
gua de todo o país. Naquelas 
dez, vinte, trinta paginas palpi-
tantes como um leque, passará a 
vida da nossa sociedade no que 
ela tem de curioso, de imprevis-
to, de absurdo e — p e r d e - s e -
de ridículo. Abrangendo a lite-
ratura, a politica, a elegancia, a 
moda — terá a melhor de todas 
as filosofias: a do sorriso; terá o 
melhor de todos os perfumes: o 
das mulheres. Porque devo no-
tar-lhe —- e é essa uma das curio-
sidades do Chiado — iodos os 
números serão perfumados com 
a essencia da moda. 

— E quem são os seus cola-
boradores literários? 

— Apenas nós dois. 
— E quem os seus colabora-

dores artísticos ? 
— Por enquanto não posso 

revelar lhe nomes que devem pro 
duzir sensação. Ternos sobretudo 
a auxiliar a nossa revista um es-
pírito admíravel qus quiz pôr à 
nossa disposição toda a sua in-
fluencia — e quem, sem ser nem 
pintor, nem caricaturista, nem 
poeta, é entretanto um grande 
artista. Mas t e n h o , . . de guardar 
segredo, por hoje. 

Estava terminada a enirevis-! 

nção nesta cidade para auxi* 
j liar a gloriosa viagem dos doiâ 

heroicos portugueses. 
Todos os portugueses de-

vem concorrer para que a su-
bscrição atinja uma cifra ele-
vada, 

Coimbra deverá corres-
ponder ao esforço dos dois 
ilustres patriotas. 

Gloria aos aviadores Sar» 
mento Beires e Brito Pais, 

Concorrei conimbricenses, 
á subscrição aberta. 

Que o mesmo patriotismo 
anime a alma de Portugal du-
rante esta gloriosa travessia, 
corno na travessia do Àíhn-
11 co, 

Devem repicar os sinos 
anunciando as étapes que os 
dois heroicos aviadores forem 
realizando, 

E; a alma lusa que freme 
através as vibrações dos sinos, 
os bemditos sinos portugueses, 

Conferencias 
No dia 4 do proximo rnès de 

Maio vem a esta cidade iazer unia 
conferencia, no C. A. D. C,, o 
distinto escritor, sr. dr. Antero de 
Figueiredo, que nessa ocasião 
lerá o 3.° capitulo de D. Sefras» 

— O notável escritor, sr. Caí 
los Malheiro Dias 
dade, no dia V * 
uma conferencia, que se realiza-
rá na Sala dos Capelos. 

1 a esta cí< 
11 de Maio, fazer 

concertos 
tetic nOf'!; .r-',. r - * o ' - ^ 

3 CUCO 
ta. Afque*8 hora â porta dâ Cen- j Q grand 
trai se gorgetava. Toda a Coim- [ Lomelinò Silva, que 'ha 
bra luminosa das cinco horas — j fez a sua estrela no S. Carlos de-
aquela Coimbra que ha de pas- j pois de obter grandes triunfos 
sar um dia no Chiado, — formt- \ em varias capitais europeias, vem 
gava, numa nuvem, num ara- j dar dois concertos nesta cldàde* 
bgseo, Qum film de arte. . I no proximo mH de Maio.-
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Todas as pessoas que na segunda-feira, 28 do corren-
te, forem fazer as suas compras aos ARMAZÉNS DO CHIA-
DO e apresentem um exemplar da Oazcta de Coimbra a sair 
no sabado, 26, terão um desconto de 10 % em todas as com-
pras, á excepção nos artigos de mercearia. 

a t C o i m b p a 

Descrição que dela faz 
o futuro rei D. Pedro V 

Padres de menos e fun-
cionárias de mais.— 
D. Pedro e Fontes 
Descrevendo a cerimonia do 

beija mão, D, Pedro lamarta que 
o clero seja pouco: «São inume-
ráveis as igrejas que se acham 
sem pároco, o que certamente é 
uma das fontes da nossa miséria. 
A religião é um freio poderoso; 
quebrado ele toda a ordem ces-
sa. Mas para a religião subsistir 
com esplendor é mister que haja 
os ministros dela. Ora esses — 
acrescenta D. Pedro, a cuajs cri 
tica?, por vezes «cfrbas, nem o 
clero escapa — há os em numero 
diminuto e os que ha, salvas as 
devidas excepções, não são mo-
de los . . . vamos adiante». 

Acerca do funcionalismo ex-
põe o príncipe opiniões que pa 
recem dos nossos dias. 

Imagine-se, pelos períodos 
que seguem, o que ele diria se 
vivesse nesta época, em que, ao 
que se afirma, um só governo 
nomeou a bagatela de dezassete 
mil funcionários públicos. 

«A administração civil pelo 
contrario, parece um formiguei-
ro, a cada canto se topa com um 
juís de direito, com um delega-
do do procurador régio, com um 
adfhinistrador de concelho de 
banda azul com letras douradas, 
com o seu substituto, secretario 
e os seus dois ou três ama-
nuenses, etc., etc., etc., emíim 
um nunca acabar. Com a terça 
parte destes funcionários fazia se 
tudo ou mais, porque eu até jul-
go que quando todo este exer-
cito estivesse trabalhando, o que 
decerto nunca aconteceu, ha de 
ser tal o «perto que nem hão de 
deixar uns aos outros o espaço 
material para poderem borrar 
com francês português ou lingua-
gem oficial o papel que melhor 
podia ser empregado em outros 
usos, como embrulhar manteiga, 
cobrir as sementes para que os 
passaros não as comam, etc. Não 
ha mais que pegar no Diário do 
Governo, o papel mais inofensi-
vo que existe, a nâo ser que com 
a sua leitura a lingua portuguesa 
verdadeira se ha de esquecer in-
teiramente. E' um papel que, de-
pois de nos ter mostrado os ma-
pas do ministério da Fazenda, 
nos ensina o modo de preservar 
os gados contra as moscas e nos 
dá noticias de descobertas feitas 
na Europa mèses depois da sua 
publicação nos jornais do Rio de 
Janeiro!» 

Isto escrevia D. Pedro aos 
quinze anos incompletos. Calcu-
le-se o que ele diría e escreveria 
pela vida fora, ao passo que ía 
acrescentando os seus conheci-
mentos, dia a dia renovados por 
um trabalho constante, e se lhe 
ía aguçando o espirito critico 
que tão precocemente domons-
trava possuir e a que o animo 
torturado por desgostos e o pro 
prio pessimismo do futuro mo-
narca haviam da emprestar um 
tom de acrimonia por vezes ex 
cessivo e não poucas vezes in-
justo! 

Conta se que, trocando um 
dia acalorada discussão com Fon 
tes, a proposito duns decret os 
que este submetera á assinutur,! 
real, D Pedro, voltando-se para 
o eitaiista que tanto se havia d^ 
notabilizar no reinado seguinte, 
tiisse-lhe: 

que tnais, Fontes? 
ados os pobres de 

deles é o reino dos 

Mas este já vai longo. No 
próximo número nos ocupare-
mos da visita de D. Pedro à Bi-
blioteca, ao Observatoiio, ao 
jardim, aos museus, de que co-
lheu em geral péssimas impres-
sões, que deixou registadas no 
Diário da sua viagem, revelando 
conhecimentos que raramente se 
encontrarão num rapaz de 15 
anos, se é que algum, a não ser 
D. Pedro, criatura realmente in-
vulgar, alguma vez os possuiu. 

( Continua) 

Raia M 

—~ « S a b t 
Bemavent 
esptnto, 
ceus». 

Re,)i 
g a ò u 

f-!t§. real SenhorI 

iíaia do imperti 

vezes tambetn o da 

D. Pedro e o m e s t r e de 
Cerimonias da Univer-
sidade. 5ó para uer 
o sr. Uicente uale a 
pena ir Coimbra 

Mas as criticas de D. Pedro 
nem sempre eram sombrias, caus-
ticantes. As vezes, em raros mo-
momentos de bom humor, cas-
tigavam apenas com uma ironia 
muito leve. 

Ao tempo em que D Pedro, 
na companhia de seus pa:s, fez a 
Coimbra a viagem a que nos es-
tamos referindo, exercia o cargo 
de secretario da Universidade 
Vicente José de Vasconcelos e 
Sá. D. Pedro, não o sofre, mts-
sa-se horrivelmente com o ho-
mem e escreve: 

«Ali (aa Biblioteca) comecei 
eu a fazer conhecimento com o 
Secretario da Universidade Vi 
cente José de Vasconcelos e Sá, 
que, tendo no Observatario co-
meçado a dar me uma estopada, 
daí por deante não me largou, 
descrevendo-me seis a sete ve-
zes os cerimoniais que se haviam 
de fazer. Este senhor, para co 
nhecer o qual vale a pena visitar 
Coimbra, é Mestre de Cerimo-
nias da Universidade e é inflexí-
vel no cumprimento dos seus de 
veres; ainda que se dá um pouco 
ao desfruto pelo muito que fala, 
é respeitado por todos os estu 
dantes que nele veem o Nestor 
da Universidade. Ele tem dirigi-
do as cerimonias de ha cin-
coenta anos». 

A rainha, o rei e os príncipes 
fazem a sua visita solene á Uni-
versidade, a qual se verifica na 
Sala dos Capelos. D. Pedro des-
creve a solenidade e esclarecei 

«Nessa disposição brilha o 
singular engenho do sr. Vicente; 
quando a fatal varinha de prata 
se levanta treme tudo, tudo cede 
ao Mestre de cerimonias». 

No dia seguinte realiza-se a 
cerimonia do doutoramento do 
dr. Lufs Albano de Andrade Mo-
rais, que tem por padrinho o 
príncipe real. Nessa cerimonia é 
ainda o secretario da Universi-
dade — o sr. Vicente, como lhe 
chama D. Pedro — quem mais o 
preocupa. Passa a ser uma per-
seguição. 

"Eu, como padrinho do dou-
torando — cooclue D. Pedro — 
esperei então pelas determina-
ções do sr. Vicente. Anunciou-
-rne por várias vezes que uma 
deputação dos decanos me havia 
de ir conduzir à sala. Efectiva-
mente chegaram os decan s e 
com êles fui, para exercer as mi 
nhãs funções no Acto. Entrei na 
sala e, por ordem de Sr. Vicente, 
sentei me debaixo dum docel. 
Depois, por insinuação do sr. 
Vicente, fiz cobrir o Corpo 
Catedrático, que se achava na 
Caranguejola. Tocou a música 
dos curiosos, que substitui a cha-
ramela de tão saudosa recorda 
ção para os que frequentaram 
Coimbra. Levantou então o sr. 
Vicente a fatal varinha de prata, 
insignia da sua dignidade, cessou 
a musica. Dois doutores mais 
modernos leram sucessivamente 
orações em latim análogas ao 
Acto; e nos intervalos tocava a 
musica, que cessava logo que o 
mestre das cerimonias levantava 
a varinha de p r a t v . 

E assim sempre, em iodas as 
cerimonias, em todas as deoen 
dencias da Universidauir -n 
encontra com o s -et t ri 
quem diz a certa a)fur : « 
das as vezes qne falo . q j 
Vkente Unto cm mim um nao 
sei quê, que nao sei explicar», 

F' uma verdadeira obsesslo! 

DeelopGçao 
A firma Tiago d'Almeida, Lda. 

tendo escrito á Companhia ÍRIS 
uma carta em que lhe agradecia 
o pagamento que prontamente 
lhe fez da indemnisação de Es-
cudos 27.000$00 vinte e sete mil 
Escudos, que lhe coube no sinis 
iro da sua fabrica, e não tendo 
esta Companhia tornado publico 
esse documento, como a isso 
fora autorizada, vem por esta for-
ma, vistp não desejar que tal 
facto fique desconhecido, paten-
tear todo o seu reconhecimento 
á referida Companhia pela ma-
neira correcta como procedeu. 

Coimbra, 18 de Abril de 1924. 

Tiago d' Mmeida, Lda. 3 

H Q M Q N 1 E G 0 

Realisando-se estas festas de 
dois em dois anos, todos estão 
de acordo que nenhuma razão 
ha para que este ano não se fa-
çam. 

E' certo que o seu custo, ago-
ra, subirá talvez a mais de 150 
contos, se os antigos e esplen-
dorosos programas não forem 
rem muito simplificados, princi-
palmente pelo que respeita ás 
ornamentações das ruas. 

Faça se, porem, essa simplifi 
cação, que, estamos certos, nem 
por isso as festas deixarão de ser 
brilhantes e concorridas. 

O que se fizer faça-se com 
gosto e arte e deixem^se de es 
palhafatos dispendiosos e escu-
sados. 

O comercio, que é a classe 
que mais lucra com as festas, es-
tamos convencidos que não dei-
xará de acolher o melhor possí-
vel a subscrição que as comis-
sões de ruas vão abrir, para cus-
tearem as despezas a fazer den-
tro das respectivas areas a seu 
cargo. 

Trata-se das festas tradicio-
nais da cidade, e o prestigio e o 
bom nome desta a todos devem 
ser caros, porque é o nosso pro-
prio bom nome, o nosso proprio 
prestigio c< lectivo. 

Como acima dizemos, o cus-

to hoje das festas é muito mais 
elevado, é certo; mas não 
meuos certo é que, hoje, o co-
mercio de Coimbra é muitíssimo 
mais importante o muito maior 
também são os seus lucros. 

Se, pois, todos ajudarem em 
proporção das suas forças e dis-
ponibilidades, as festas far-se-hão 
sem que o seu brilho desmereça 
do dos mais anos. 

E' esta a nossa opinião. 
— Um dos números mais dis-

pendiosos das festas —é o das 
musicas; mas não seria possivel 
conseguir-se a vinda de algumas 
bandas militares, embora fossem 
gratificadas? 

Sairiam mais baratas por fa-
cilmente poderem ser arrancha-
das nos quartéis da guarnição, e 
as passagens nos Caminhos de 
Ferro não custariam demasiada-
mente caros, antes pelo contra-
rio. 

Estude-se o assunto. 
3ÍS & 

Já se encontram organisadas 
as comissões em todas as ruas 
onde se promovem festejos. 

5ií 5£ Sí 

O Rancho Infantil da Praça do 
Comercio tem o seu primeiro en-
saio na próxima quinta feira, ás 
20 horas, no Ateneu Comercial 

ama creança 
de doze anos 

não aparecenào ainda 
o seu cadauer 

E' fatídico. Todos os anos a 
chegada do tempo quente é tris-
temente assinalada por um de-
sastre no rio Mondego. 

Na ultima sexta feira lá foi 
encontrar a morte uma creança 
de 12 anos, João Bravo, irmão 
do tenente de infantaria 35, sr. 
Bravo. 

Andando proximo do porto 
das Parreiras na brincadeira com 
dois companheiros e, sem que 
estes o vissem, lembrou-se de ir 
banhar-se e se o pensou melhor 
o fez. 

AJirou-se á agua, não voltan-
do mais a ser visto. 

Os seus dois companheiros 
só horas depois deram o alarme, 
não sendo até agora não foi en-
contrado o cadaver, a despeito 
das maiores pesquizas emprega-
das. 

Perigo de tfida 
Na quinta feira á tarde quan-

do andava muita gente pelas ruas 
visitando as igrejas, esteve para 
dar-se um grande desastre na rua 
Visconde da Luz. 

Vinha do lado da rua da So-
fia um automovel com velocida-
de excessiva para transitar dentro 
duma cidade. 

Uma menina, que não tem 
mais de 10 anos de idade, come-
teu a inconveniência de através 
sar a rua a correr no momento 
em que o automovel chegava 
junto dela, tocando-lhe ainda no 
vestuário. 

Muitas pessoas que presen-
cearam o facto defam um grito 
de aflição, certas que a creança 
não escaparia á morte, se fosse 
colhida pelo automovel. 

Felizmente ficou incólume 
com grande espanto e satisfação 
das pessoas que viram esta ocor-
rência. 

Se a criança tivesse morrido 
do desastre, seria ela a maior 
culpada, é certo, mas ao chauf-
feur que guiava o carro caberia 
grande culpa por levar o auto-
movel com tão grande veloci-
dade, sem que ninguém se im-
porte com isto cá na terra. 

Desastre 
* 

N" sabi o á oite: n sr. j sé 
H o t a , l i h i s d o n o s s o a m i g o - f . 
At :*i<i*tr H - i h devi í - á 
p i -nâo du n mor te i ro , fict U com 
a m ã i e querda esbee ada. 

O desastre deu-ç« na ponte 
fíe Santa Ciif*< 

pVÁ-SE como certa a entrada 
u para a Junta Consultiva do 
Partido Democrático, do sr. dr. 
Torres Garcia. 

Neste partido, em Coimbra, 
parece que renasce mais uma vez 
vigorosa a ideia da união dos gru 
pos ha muitos anos desavindos. 

O ensinamento que resulta 
do apologo dos vimes, é por 
muitos democráticos bastante 
lembrado: unidos formarão um 
partido grande e forte, ao passo 
que desunidos muito menos va-
lerão. 

QU A N T O aos nacionalistas, 
continua-se a empregar es-

forços para se conseguir a reor-
ganisação do partido, que, nesta 
cidade e distrito, contou setapre 
com muitos e valiosos elemen-
tos, hoje dispersos e desalenta 
dos. 

O seu antigo predomínio, 
apesar de todos os esforços que 
se façam, ha-de ser difícil de re-
conquistar, principalmente nesta 
cidade. 

Os tempos mudaram muito. 

A POLITICA em Coimbra, o 
que precisa é mudar fun 

damentalmente de orientação. 
Hoje, o partido mais forte e 

prestigioso será sempre aquele 
que melhor e mais eficazmente 
souber viver integrado nos ver-
dadeiros interesses e aspirações 
regionais. 

Coimbra, sendo a terceira ci-
dade do país, não pode ser poli 
ticamente dirigida senão por ho 
mens que tenham ideias moder-
nas e superiores bem definidas, 
sobre os seus deveres de diri-
gentes e também sobre as solu 
ções de que carecem os princi-
pais problemas morais, sociais 
economicos que interessam a es-
ta região, por ser nela que prin-
cipalmente esses homens devem 
exercer a sua actividade politica. 

Sair disto, é crear e manter 
partidos de vida sempre precaria 
e efemera. 

P^REM sido vistos nesta cidade 
^ os srs. drs. Francisco Fer 
nandes Costa e Moura Pinto. 

Eléctricos 
P e d e ^ 

Éão, cj i 
ç»< M i 
viço d 
c ê JO, 

M J i t s ^ e n í e fie« í 
tâda ie se servir d si 
tr«nâportc pelo adiantado da bo-
fa â ijae comera, 

22-1498 - D. Manuel e a rainha 
D. Isabel foram a Toledo onde foram, 
neste dia, jurados sucessores de Espa-
nha. 

23-1515 —Os portugueses de Çafim, 
e Azamor atacaram Marrocos sendo 
obrigados a retirar, sem grande perda. 

22-1794-Mallesherbes foi guilhoti-
nado ( França). 

22-1843 — U m grande incêndio des 
truiu o colégio dos Nobres onde funcio-
nava a Escola Politécnica e a Escola do 
Exército. 

22-1854 - O decreto desta data amnis-
tiou todos os factos criminosos, come-
tidos em Coimbra por ocasião do car 
naval, dos estudantes que, por terem to-
mado parte nos tumultos, tinham sido 
riscados da matricula, sendo-lhes con 
cedida a sua reabilitação para poderem 
ser novamente admitidos aos cursos, 
actos ou exames 

22-1857 - Grande naufrágio na barra 
da Figueira da Foz. 

23 1084 - D. Paterno, bispo de Coim-
bra, lançou a primeira pedra do novo 
templo do mosteiro de Si Jorge, perto 
de Coimbra, 

2 3 - l l 8 5 - N a s c e u em Coimbra o rei 
D. Afonso II. 

2 3 - 1 5 1 6 — o s mouros cercando Ar-
zila foram valorosamente repelidos pelo9 
portugueses. 

23-1522 — 0 comunero JoSo Pardi-
Ihal (espanhol) foi condenado à morte. 

23-1625 Luís XllI íecretou qu e 0s 
judeus residentes em França saíssem 
daquele país no espaço dum mês. 

23-1888 - 0 major de artelharia Ci-
priano Jardim realisou uma conferencia 
no teatro de S. Carlos apresentando 
uin modelo redondo dum balão, cuja 
forma era de 2 cores desiguais unidos 
pela basa e movido por uma pequena 
quilha. 

Brinquedos 
para creanças 

Gasa Havaneza 

ncendio 
• u m deposito âe lenha 

rebenta um incêndio 
com grande violên-

cia 
Ontem, ás 13, uma espessa 

coluna de fumo. que se avistava 
de vários pontos da cidade, esta-
beleceu pavor, pois denunciava 
um violentíssimo incêndio, que 
na verdade rebentara com gran-
de violência. 

Como era a hora de mais mo-
vimento nas ruas da cidade, as 
pessoas que corriam para o lo-
cal do fogo contavam se ás cen-
tenas, prejudicando de começo 
os trabalhos de salvamento. 

O fogo manifestou se no 
antigo forno do Pinto, de saudo-
sa lembrança, onde uma brôa de 
quatro vinténs dava para o jantar 
duma familia numerosa e o ma-
gnifico pão de bolacha que cus-
tava 15 réis era o melhor, o qual 
estava agora transformado num 
deposito de lenha da Panificação. 

O ataque ao incêndio 
Os bombeiros voluntários não 

fizeram retardar os seus socorros 
e imediatamente montaram o ser-
viço começando a atacar o fogo 
com 4 agulhetas. 

Entretanto os municipais mon-
taram uma agulheta pelo lado da 
rua Sargento Mór. 

Os bombeiros trabalharam 
com denodo sob um sol escal-
dante, mas a falta de agua vinha 
inutilizar a sua acção. No entan-
to conseguem localisar o fogo. 

O prédio é propriedade do 
sr. dr. Garcia de Andrade. 

O prédio onde está to Café 
Montanha esteve iminentemente 
ameaçado, sendo do café retira-
do todo o mobiliário e os bi-
lhares. 

s cnm justificada ra-
>t m s S-rvi 
li,' d - qu " ser 
r? os nr ncipie tnais 

. p sihili 
f meio de 

Congressos 
Desde domingo que está a 

funcionar nesta cidade, na Asso-
ciação dos Artistas, o 2.® Con 
gresso nacional dos metalúrgicos, 
onde vem sendo tratados assun-
tos de interesse para a sua classe 
e do operariado. 

— Hoje inicia os seus traba-
lhos nesta cidade, o congresso 
do? professores das escolas mo-
veis. ^ 

Gasa-Hospfc io 
Entrou em vigor a lei n.° 1580 

que criou o adirional de 4 % 
sôbre o imposto das transações, 
destinando se o seu produto em 
todo o districto a fizer face à< 
despesas com os expostos a car 
go da Cãs1» h<•••pi io desta cidade 

E s t e a d i c i o n i l v â m s u b s t i t u i r 
o q u e f o i c r i a d o p e h l e i d e 1 8 5 8 

| p qu? s e C 'hfa>/a cuttiulati * 
1 m n t e C «m exbmt • i m p o s t o d o 
| r< d n r m mcsm'1 fim. 
í A Casa hos. frio d sti cidade 

f i o u 3 ' f n r ^ " i t d a d e O u t u b r o 
de 1922 pofqu , p la lei « 0 1368 
t i extmeto, como se diz, o re»l 
de agua. 

Sempre a fatalidade . . . 
O primeiro andar do prédio 

incendiado ficou bastante quei-
mado e ali residia a hmilia do 
malogrado Eduardo Crespo, que 
novamente se viu ameaçada pela 
morte, perseguida pela fatalidade. 

No 2." andar tinha a sua ofi-
cina de ourives o sr. Antonio 
Eduardo de Almeida, também 
um dos flagelados do incêndio 
da Tabacaria Cfespo. ' 

H falta âe água e o ma-
terial âe incêndios 
Como dissemos a falta dc 

água acentuou se bastante, ten-
do de ser montada uma bomba 
dos voluntários ao fundo da 
rampa do rio, donde foi Cimen-
tada uma agulheta, que prestou 
bons serviços. 

De dia para dia se vai acen-
tuando o estado lastimoso em 
que se encontra b material dos 
bombeiros muni<Hpals, que é 
uma autentica vergonha para a 
Camara de Coimbra. 

Basta dizer que escadas de 
lanço n&o possuem, ou antes hi 
meses que se encontra uma na 
inspecção de incêndios, onde 
aguarda a colocação das respe' 
ctivas ferragens. 

As Camaras tem abandonado 
completamente o serviço de in-
cêndios, que lhe devia merecef 
o maior cuidado, para acabarem 
de vez as justas censuras do ptfr 
blico contra este estado lamen-
tável de coisas, que t io funesto 
pode ser para os habitantes dt 
cidade. 

fi 6 . D . R . 

O serviço de policia foi feita 
com acerto por força de infanta-
ria e cavalaria da O. N. R. 

O Q I T U f l r ç i O 
Após um prolongado e dolo-

roso sofrimento, fdeceu nesta 
cidade o sr. Fernando da Cruz 
Vasconcelos, empregado na se-
cretaria dos Hospitais da Unh 
vers^daie. 

O extinto, novo ainda, erá 
muito estimado, contando inú-
meros amigos a quem a sua mor-
te causou o mais profundo sen- -
timento. 

--Subltam?nte, fileceu ante-
ontem, o antigo comerciante de 
esta cidade, sr. Ambrosio Salga-
do Guimarães. 

A's família; entutadas apre-
senta no» as nossas sentinas coitt 
d o ! e a c i « S ; 
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i&ss ei p a i 
Aniversários 

Fez anos ontem, a sr . 1 D. Augusta 
Maria de Figueiredo Costa. 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Amélia Castelo Branco Pon-

tes de Sá e Almeida. 
Dr- Alvaro José da Silva Basto. 
Dr. Alberto de Barros Lopes. 
Manuel Correia Santos e Silva. 
A'manhã: 
D. Znlmira Marques Ralha. 

Oida da Cidade 

NOTICIAS 
VARIAS 

Recebemos os dois últimos 
números desta importante revis-
ta scientifica e literaria que vai 
já no 71.° volume 

O numero de Fevereiro deste 
ano publica um interessante ar-
tigo do ilustre e distinto publi-
cista sr. dr. Fortunato d'Almeida, 
sob o titulo: «D. Jorge ^Almei-
da e D. Afonso de Castelo Bran-
co, bispos de Coimbra". 

Referindo-se ao sinodo dio-
cesano reunido ha meses nesta 
cidade, diz ter se reatado uma 
tradição quebrada havia quasi 
três séculos. Em Coimbra já se 
não reunia desde que em 8 de 
Maio de 1639, sendo bispo D. 
Joane Mendes de Tavora, nele 
se jurou defender a Imaculada 
Conceição de Maria. 

No 3.° dia deste sinodo pre-
gou D. Jeronimo Mascarenhas, 
deste sermão o autor do artigo 
possue um exemplar. 

Faz se referencias aos dois 
Ilustres referidos prelados desta 
diocese, sendo curioso o que diz 
com respeito ao revestimento do 
interior da Sé Velha com azule-
jos arabes. 

Tendo o rei visitado este tem-
plo, já ornada a capela mór com 
o magnifico retábulo de madeira 
que é a admiração de quantos o 
vêem, e pedindo-lhe o bispo o 
seu parecer ácerca das obras ali 
realizadas, o rei disse que essa 
Igreja lhe parecia uma "bota ve-
lha encabeçada de novo», e isto 
fez com que o bispo D. Jorge 
d'Almeida mandasse revestir as 
paredes da Sé Velha com azulejo 
que dali foi retirado quando se 
fez a restauração do templo. 

A'cerca dos méritos e bons 
serviços do bispo D. Afonso Cas-
telo Branco transcreve o sr. dr. 
Fortunato d'Almeida uma parte 
importante do mesmo sermão. 

D. Jerónimo Mascarenhas não 
chegou a mandar imprimir a sua 
obra. 

Em 1640, restaurada a depen-
deacia de Portugal, seguiu o par-
tido de Filipe IV, indo para Es-
panha, onde 
Segovia. 

morreu bispo de 

Bailes âa Pdscod 
No Grémio Operário e Coim-

bra Club realisaram-se respecti 
vãmente no sábado e domingo 
os bailes da Páscoa, tendo am-
bos decorrido com grande entu-
siasmo. 

Os representantes dèste jor-
nal foram tratados com amáveis 
deferencias o que a Oaseta de. 
Coimbra agradece penhorada' 
mente. 

SK K 31» 
No sábado, no Coimbra Club 

Ô leu grupo dramático deu um 
espectáculo onde os artistas fo-
ram justamente aplaudidos. 

Vi JK 
No próximo domingo o gru 

po dramático do Coimbra Club 
vai a Pombal onde dará um es 
pectáculo. 

Vai também o team de foot 
»ball daquele Club que ali sus-
tentará um match com o Spor-
ting Club de Pombal. 

aí 5K 5« 
Também no Club recreativo 

de Celas se realisou o baile da 
Páscoa tendo nos a direcção da 
quele Club enviado um convite 
o que agradecemos. 

5« fi Jií 
Em Santo Antonio dos Oli-

vais foi inaugurado o Grupo 
Recreativo Musical 1.° de Janeiro, 
tendo havido um sarau, seguido 
de baile, que decorreu brilhante. 

A' nova agremiação recrea-
tiva a que se antevê um futuro 

Piito prospero, agradecemos a 
ntil**a do convite. 

Os lindos platanos esfolados 
pelas muares das batarias de a'r-
telharia de Vendas Novas, que 
ha dois anos estúpida e abusi-
vamente acamparam no Campo 
Bentos, secaram. 

São uns dez; oito ao fundo 
do campo, e dois do lado do 
rio, e só este ano a seca os iau 
tilisou. A Camara, na época pró 
pria, deve mandá los substituir. 

— Quando manda a Comis-
são Administrativa dos Serviços 
Municipalisados concluir as obras 
respeitantes ao abastecimento de 
aguas, no Campo dos Bentos? 

Convinha que não demorasse 
muito, para que os trabalhos de 
construção do parque da cidade 
não sofressem, nesse sitio, inter-
rupção. 

— Sabemos que o sr. Moura 
Marques, aciivo e zeloso verea-
dor das obras do Município, 
está nas disposições de fazer 
todos os esforços para regulari-
sar e pavimentar a principal rua 
do Penedo da Saudade —a que 
vai de S. José a S.ta Teresa — 
e que ha muito tempo se en-
contra intransitável, sendo ver-
dadeiramente lastimavei o seu 
estado. 

Os trabalhos da nova pavi-
mentação eregularissção da Ave 
nida Sá da Bandeira —trabalhos 
Importantes a cargo do mesmo 
vereador — estão quási conclui* 
dos-

Ao sr. Moura Marques pedi-
mos que volte as suas atenções 
para a rua das Solas que, sendo 
uma das mais transitadas da ci 
dade, é uma das que mais pre 
cisa de reparações no seu calce-
tamento. 

Depois, como se sabe, a rua 
das Solas constitue para muita 
gente uma passagem forçada 
para a estação do Caminho de 
Ferro, e por ela transitam tam-
bém grande número de forastei-
ros, na ida e na voita para a 
estação. 

Esperamos que para a refe-
rida rua se dignará voltar as 
suas atenções, o sr. vereador das 
obras do município. 

Na Avenida Navarro, Ave-
vida Sá da Bandeira e Praça-da 
Republica, vão ser colocados al-
tos postes de ferro, para sus-
pensão das lampadas de ilumi-
nação electrica, que serão de 
mil velas cada uma. 

A praça Miguel Bombarda 
também vai ser melhor ilumi-
nada do que está. 

A iluminarão da estrada da 
Beira, antes do alargamento e 
alteamento a que se vai proce-
dsr naquela via, parece que será 
provisoria» 

Beneficencia 
O proprietário da fábrica de 

conservas de fruta, A Tricana, 
para comemorar a Páscoa vai 
distribuir amêndoas por todas 
as instituições de beneficencia 
de Coimbra. 

Que o seu gesto se|a imitado 
por outras fábricas de Coimbra, 
levando aquelas casas outros pro-
dutos. 

A terra treme 
Ante-ontem, ás 15 horas, o 

Observatório Meteorologico de 
esta cidade, registou um violento 
âbalo de terfa. 

SFŜ SZWtSSSmSFKTO 

C A M B I O S 
l o s é Henriques Totta, L.a 
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de escrituração to« 
merclal i todas os mais uni' 
CASA HAVANESA 

f l a o â d e v o l u t a compra s e 
W2&9& c o m 8 a 10 divisões 
claras, situada para o lado da 
Rua Antero do Quental, Rua 10, 
ou proximidades. 

Carta indicando sitio, quantas 
divisões contem e preço. Só se 
compra se não tiver moradores. 
Resposta a Alberto Malva, edifi-
cio da Penitenciaria de Coimbra. 1 

Empregado 
critorios, armazéns, fabricas, etc. 
Boa pratica e boas referencias, 

Nesta redacção se diz. 3 

Cotação oficial 

s/ Londres cheque . 
3/ « 90 dias. 
9/ Paris 
9/ Madrid 
9/ Berlim 
s/ Am9terdam. . . . 
3 / New York . . . . 
s/ Suissa 
s/ Italia 
s/ Bélgica 
s/ Suécia 
9/ Noruega 
s / Dinamarca . . . . 
s/ Rio de Janeiro . . 
Libra-ouro 
Ouro Português . . 

Comp. Yenda 

140$00 141$00 
139S00 
2015 2030 
4395 4427 

11968 12053 
32179 32409 

5663 5708 
1427 1437 
1709 1721 
8184 8545 
4440 4471 
5343 5381 

Prevenção 
Em resposta a algumas cartas 

anónimas que ultimamente teem 
sido dirigidas a varias pessoas 
desta cidade e nomeadamente a 
alguns comerciantes desta praça 
e nas quaes se pretende dimi-
nuir a minha bem conhecida in-
dependencia de caracter e a pro-
bidade com que sempre tratei 
os assuntos inherentes á minha 
profissão, venho, para os devidos 
efeitos, prevenir o gracioso ano-
nimo de que se acautele com as 
suas insidias, para lhe evitar qual-
quer dissabôr. 

Sua Ex.* que tome muito cui-
dado, pois quando se brinca 
menospresando a honestidade 
dos outros, põe-se sempre em 
risco a integridade fisica. 

Para cobardes anonímos nun-
ca houve melhor corretivo. 

Coimbra, 15 de Abril de 
1924. — José Rodrigues Tondela. 

GASA HAVANEZA 

Empresa Heiaalca de Palites, 
Séôe em Coimbra 

Avenida Sá âa Bandeira, 104 
E' convocada a Assembleia 

Oeral Extraordinária para o dia 
24 de Maio, proximo futuro, na 
Séde desta Empreza, afim de se 
deliberar j f tbre a alteração do 
pacto social. 

Coimbra, 10 de Abril de 1924. 
A Direcção, Dr. José Simões 

Neves — José Mateus Fernandes, 

P e r f u m a r i a s 
Casa Havanesa 

Eureka! 
Procede se a montagem ou 

modificação de escritas de forma 
a conhecer-se o verdadeiro esta-
do do negociante, em qualquer 
hora do ano sem recorrer ao en-
fadonho e enganoso Inventario. 
Processo original e infalível. 

Escrever para esta redacção a 
j. A. S. C. J. 1 

í l n l a r l ' e pérolas, Vende-se. 
U U A a i R u a d o 3 Estudos, 34, 
2.°, se diz. 2 

Farmacia 
Coimbra, bem montada e forne-
cida, podendo servir para trans-
portar. informa Farmacia e Dro-
garia Vilaça, Limitada. 4 

Moto em estado de nova, 
com 2 cilindros, 3 HP, 

Vende-se por 2 contos. Rua do 
Padrão, 39. X 

Precisa-se pagadoepa-
ra a secção de sapataria. 

EMPREGADAS para balcão. 
Armazéns do Chiado. 

ÂCamponeza,La 

R u a da Sofia, 24 
As mais BONITAS caixas com 
ameadoas, para brindes, 

O l a T I J V l J ^ 
Semana em que são vendidos os restos de todos os 
artigos que sofreram grandes abatimentos, para dír 
logar aos novos sortidos da Estação de Verão que se 

deverá realisar em 28 do Abril 
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SAPATOS de verniz preto pârfi senhora' . . . 
SAPATOS d e calí preto para senhora . . . . 
SAPATOS de verniz preto l.a quilidade desde. * 
BOTAS de caí preto para homem â . > , . 
BOTAS de ca! preto para homem superior a • • 
BOTAS brancas em bezerro a. . . . . . . 
SAPATOS de carneira de côr para criança a . , 

CALÇADO de agasalho grandes desconto 
CHINELOS d e liga para senhora a . . . . . 
PALMILHAS de cortiça a 
CALÇADEIRAS de metal reclamo a 
ATACADORES em preto desde 
BONETS de lã grande salda a 
CHAPÉUS da moda para homem a 
ÕUARDA-CHUVAS da moda a 
LENÇOS de malha para senhora a 
LENÇOS d e malha superiores a . . . . . . 
SEROULAS de malha de 15 a • 
CAMISOLAS de malha de 13 a. 
PF.UQAS e m cór para homem a . . . . . . 

35S00 
45S00 
71300 
52S09 
0 5 5 5 0 
42S00 
6S25 
4S85 
1S20 
1550 
$40 

3800 
30$ 00 
28S50 
12SOO 
29S00 
15S00 
15S00 
isoo 

nossas sedas são puramente nacionais, são 
feitas nas nossas fabricas, na Rua da Bom-
barda, em Lisboa, não tem misturas nem ma-

teriais ordinários 

FLANELAS lisas amazonas a . . . . . . . . 5$45 

FLANELAS camiseiras a . . . . . . . . . f)Ss50 
COTlNS qualidade fina a . . 4Ç80 

KAK1S ingieses á - . . . . . . . . . . . 9S50 
3S75 

RISCADOS qualidade superior a . . . . . 
RISCADOS Vizela a 

. . 7$00 
ORIENTAIS mais de 10.000 melros 9. • . . . . 9S80 

. . 12S50 
PANO cru muito bom a . . . . . . . . • 2893 
PANO cru largo para lençóis a . . . . . . . Í1S50 
COBERTORES mescla com barras a . • • • . . 15$00 
CHALÉS de multo agasalho a . • 23S50 

Os nossos Retalhos não são uma fantazia, as' 
sim o prova todas as sextas-feiras a sua yen* 

da colossal 

VESTIDOS em ricos tecidos para senhora a 
VESTIDOS ém rica sarja azul para senhora a 
CASACOS em bons tecidos para senhora a. 
CASACOS em belo» padrões para meninas a 
VESTIDOS de algodão para bébé desde • . 
VESTIDOS de lã para bébé d e s d e . . . . 
CAMISAS em bom pano para senhora . • 
CAMISAS de noite pa^a senhora a . . < 
CALÇAS de rico pano branco para senhora a 
CORPETES com lindas rendas desde. . . 
S A l A S e m bom pano desde . . . . . 
PERURES bordados d â Madeira . . . . 
CAMISAS para menina desde • . . . . 
BABF.TÊS para creanças de9de . . . . 
Blusas grande lote desde . . . . . 
SAlAS d e percal para senhora a . . . . 
AVENTAIS de riscado desde 
AVENTAIS de setineta bordados a • . . 
FATOS feitos em cotim para rapaz a 
FATOS em bom cheviote para rapaz desde-
FATOS em bom cheviote para homem a 
FATOS macaco em Zuarte para homem a • 
CALÇAS d e cotim desde . . . . . . 
CALÇAS de fantasia (Santa Clara) a . • 
CAPOTES á marinheiro para rapaz desde . 
SOBRETUDOS para rapaz desde . . . . 
SOBRETUDOS para homem desde . . . 
POLA1NAS para homem a . . . . . . 

S E G U H G A F E I R A 

flíeÉra Hã um ile lierio 

8 3 t A-

350S00 
ÍT0S00 
200-00 

40S09 
15800 
3 7 SOO 
10Ç.50 
;8$90 
lôŜ O 
12$00 
12S90 

137«00 
5820 

199 
I5S00 
12$30 
3S75 
6$00 

50S00 
110S00 
249S00 

59S00 
30S00 
07S50 

10CS00 
95$0S 

265S00 
17?50 

A M E / N D O A S 
O maior e o mais importantè sortido ém ametU 
doas, Cartonagens, Chocolates, Vinhos, Cham-
pagnes. Licores, etc., e sempre por preços sem 
— — competencia. ——— 

António Eduardo Ferreira 
Barbosa (filho) faz público au<\ 
perante as justiças da comarca de 
Coimbra, propôs uma acção ten-
dente a anular o casamento que 
fizeram contrair a seu falecido 
tio Joaquim Hduardo Ferreira 
Barbosa, que estava demente, 
como se provou pela sentença 
que pouco depois o interdito;], 
com o parecer unânime do con-
selho dc Utnília e a opinião de 
dois dos mais ilustres professo-
res da Faculdade de Mediciua. 

Ninguém deve pois fazer 
qualquer transacção sôbre os 
bens que a seu falecido tio 
pertenceram, e que hoje estão 
na posse de Belmira Martins e 
seu marido Joaquim Gonçalves 
Rama Júnior, pois tais coniractos 
serão rescindidos com a proce 
deucia da acção agora intentada, 

Porto, 8 de Abril de 1924. 
Antonio tduardo Ferreira 

Barbosa Júnior. 

Antonio Eduardo Ferreira 
Bsrboss Júnior fez público pela 
imprensa que propúi uma acção, 
tendente a anular o casamento 
de seu tio Joaquim F.duardo Fer-
reira Barbosa com Belmira Mar-
tins, alegando que aquele estava 
demente, ao tempo do casa-
mento, 

A verdade, porém, é que a 
impugnação ao referido casa-
mento, com fundamento na su-
posta demencia de Eduardo Bar-
bosa, já foi j u l g a d a improce-
dente e não provada, por sen» 
tença do Meretíssimo juiz de 
Direito da comarca de Coimbra, 
que transitou em julgado. 

Antonio Barbosa pretende 
sgera fazer anular essa sentença, 
insinuando que o Juiz a proferiu 
por peita, suborno ou corrupção, 
e alegando dois fundamentos, 
que teem a mesma consistência, 
que o público poderá atribuir à 
torpe insinuação feita ao Juiz da 
comarca de Coimbra, dr. Ale-
xandre Alvares Pereira de Ara-
gão, cuja honorabilidade e inte-
gridade de caráter estão acima 
de qualquer suspeição, no con-
senso unânime de quantos co-
nhecem aquele honrado magis-
trado. 

A acção agora Intentada, 
como a prevenção publicada pela 
imprensa, não passam, pois, de 
uma indecorosa especulação, de 
que o seu autor supôs que po= 
deria tirar proveito, mas que rea 

suitara inteiramente inútil, por-
-que as pessoas, que ele espe® 
rava que se renderiam pelo pâ* 
vor de um escandalo, lhe rcs* 
pondem com o mais completo 
despreso. 

Coimbra, 19 de Abril de 1924. 
Belmira Martins 
Joaquim Gonçalves Rama JiU 

nior, X 

Â 1 p f l r a a d 5 o ' s e n a 

v a V & í . Lourenço de 
Azevedo, 24 1.°, a quem entre» 
gar um broche camafeu com pe* 
dras e m volta. _ _ _ _ _ _ _ 

dâo-se fa* 
zendo a en-= 

trega na Rua Sá da Bandeira, 83, 
de uma pequena estrela em prata 
com um brilhante no centro a 
seis braços com diamantes, que 
se perdeu no dia 17 do cor-
rente. _ 1 

Álviçaras quem entre-
gar um emblema d ouro que sé 
perdeu. 

Dirigir á Vaccum OU Com^ 
pany. — Coimbra. 3 

Âlvíçaras quemâeáre-
gar, na Vila Rita, Penedo dá 
Saudade, uma bou de penas pre-
tas, que se perdeu, desde o Jar-
dim Botânico até à referida 
casa. _ í 

srrenda-se bem mobi-
lada, a familia de tra* 

lamento, no Rossio de Santa Cfâ--1 

ra, J., pelo tempo que se combi-
nar. Também se trespasse â 
quem comprar toda a mobilii, 
se convier o preço. Renda em 
conta. A tratar na mesma, das 
14 ás 16 horas. Entrada pela 
travessa da Escola. 5 

( T h p f f i disciplina, e rou* 
pelra, oferece-se com 

boa pratica de internato, dos me« 
lhores colégios de Lisboa. 

Nesta redacção se d i t . l 

Âlvíçaras 
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I F í n l i n n St&íner. Vende-v lu i inu se HO Larg0 de 
S. João 18. X 

8P ^ n f n a P"cisa-se . Dão-
b J X l b U S s e garantias. 
Nesta redacção se diz. X 

i t a m s W s 
Estampas diversas, medêlos 

para pintura etc. Casa Havanesa. 

55us®a nc€ 
A u l 0 E s Í 2 S d £ 2 a 

: 8 0 n i p a n 9 : Limited 
nsggoĉas* íssta ForfufjaB dascie S38S 

i&m 
fel ii EesBPD 

m IP0FÍOP a 

Liaras 
Libras 

as 

2.950.000-0-0 
4 4 . 0 0 0 . 0 0 0 - 0 - 0 
16.500.000-0-0 

E f e c t u a s e i j a r o s c o n ! r a 3 Fogo, Riscos mar í t imos , Baga -
gens e Hutomaueis i n c l u s i u é , Roubos e prejuízos c a u s a â o s 

a T e r e s i r o 5 

klíei I 
Kl \ m \ 

1?" 10! 

Fina Ferreiía Borges, 34-2. «D. 
m „„..„, 
-Telef. 278 

mF 

•se Casa com f? 
grandes 

Salões e varias dependencias, 
própria para Club ou Sede de 
qualquer Associação, onde este-
ve instalado durante muitos anos 
o Centro Nacionalista, com frente 
para o Arco de Almedina. 

Para informações Dr. Antonio 
Garrido Coimbra. 1 

uoronnas g£"*s eíSu" 
tam-se com a maior perfeição. 

Manuel Duarte Nunes, rua 
j da Figueira da Foz, Coimbra X 

m 

g a - s e R é l d 0 c h } ° 
L^efe muito saudá-

vel com 5 divisões e quintal em 
Montes Claros. Informa Joaquim 
S. Pratas. 3 

Lq para senhoras 
® lindos modelos, 

desde 30$00, por motivo de ii 
quidação. 

Praça 8 de Maio, 25, 2.° 2 

:s 
a . CLCL d. Ai-

dê notário, 
p r e c i s a - s t 

apresentando documentos com-
' provauvos do seu saber e da sua 
honestidade. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais, M, L. ___ __ X 

na Ave-
nida Na-

varro um andar do prédio, n.° 
56. Para tratar no mesmo. X 

• S 8 
no pri-

meiro an-
dar do prédio n.° 45 da Praça 8 
de M.iio, um quarto para escri-
tórios com duas portas e varan-
das para a Sofia. q s X 

Bom empregado 
Precisa-se um bom emprega-

do, podendo ser socio, que co-
nheça bem o artigo de fazendas 
brafleas e a clientela das regiões 
de Coimbra. Para tratar: Rua Fer-
reira Borges, 161. X 

Precisam-
se mulhe-

res que trabalhem com maquinas 
de encher canelas na rua João 
Cabreira (Beco do Amorim). 2 

G^ « n vende-se n a rua das 
«fcSSsi» Padeiras, com os nú-

meros 58 a 64. Nesta redacção 
se diz. 

C i a a i a c â ' 0 â d a d e construir, 
V í f t a o i vende-se ou arrenda-sc 
em Santo Antonio dos Olivais 
(S. Sebastião). 

Traía se na própria casa com 
g sua dona, das 13 ás 17 horas. 

P a r a 
serviço 

de correspondência, aceita, a So-
ciedade de Mercearias e Fabril, 
Lda. X 

de senhora 
que queira 

trabalhar em sua casa em arma-
ções de abat-jours. Dirigir-se á 
Rua Visconde da Luz, 27, 1.°. X 

precisam-se 
no Labora-

X torto Coimbra. 

i ^ H i p X B g ã t l c l i 4Q anos* 
para chefiar operarias, que se 
imponha peia sua conducta e 
apresentação c de referencias. 

Aceita a Sociedade de Mer-
cearias e Fabril, Lda. X 

Empregado de Co-
mercio, 

precisa-se com bastante pratica 
de mercearia. X 

Empregado Oferece-
se com 

boa pratica de escritorio, e fa-
bricas, com todas as referencias. 

Nesta redação sejdiz. X 

Empregado Oferece-
se, 49 

anos de idade, boa apresentação, 
com boa pratica de escritorios, 
fabricas, administrador de pro-
priedades, conhecendo bem a 
praça, e ramo Bancario, 

Não exige grande ordenado, 
tem atestados e boas referencias. 

Nesta redação se diz. X 

Moveis 

Vende-se uma pequena 
na Azinhaga da Mão-

zinha em Saoto Antonio dos Oli-
vais, estando devoluta. 

Recebe propostas, Antonio 
fe r re i ra da Costa, Praça 8 de 
Maio, X 

f í venae-se devoluta se o 
preço convier, com loja 

£ três andares, no Ceco dos Mi-
litares, u.'J a, ou hipi-teca-se peL 
importancia de 8.000$00 com os 
juros que se combinar, informa 

na mesma casa. 

compram-se al-
guns, Fabrica de 

Conservas de Frutas. «Tricana» 
Calçada do Carmo Coimbra X 

de costura, 
compram»se 

a pagar bem antigas hu moder-
nas de todos os modelos. 

Largo das Ameias, Casa das 
Maquinas. X 

vendem se 
qu&si novas 

1 torno mecânico torneando 
lm V'3 entre pontos, 1 torno re-
volve!, um Hinador com 32 chu. 
de percurso, íasilita-se o paga-
mento. 
• Rua das Padeiras, n." 23 X 

iar trespassa-se 
em bom lo-

cal na baixa, para o seu dono se 
ligar a outros negócios. 

Pára informações, telefone,' 
357. ' X 

I W a 
i uxu "S Câ 

2 arrendam-se 
Quinta D, João—Es 

Beirs, 72, com quintal, 
água e tanque para lavagens. X 

de sala de vis 
tas, estilo 

Visi-
Lui? 

Cá | XVI, em muito bom uso e muito 
em conta. Vende se, tíú-se na 
Praça 8 de Maio, 25, 2. ' 2 

Bolas, 

fff fttA Sid sar marca índlau M k i t e s í a { j 0 ( 
m Vm twtar, na rua das [ de se, Informações, rua dl Sofia, 

25. X ! 97 a 101, v 

vende se um 
lote num dos 

melhores pontos da cidade. 
Trata-se com Artur Ferreira 

da Cruz. 
Praça da Republica. X 

para construção 
vende se no me-

lhor sitio da cidade. Trata Ar-
mando Percstreio. 

__Observatório Coimbra. 1 

T P T T P T I H Q p a r a c o n b t r u " J . C 1 A O U U S vendem-
se no melhor sitio da Cumiada, 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. 

Para tratar com o mesmo. X 

Trespasse J^rX 
num dos pontos mais centraes, 
podendo servir para armazém, 
escritorio ou consultorio. 

Trata-se na rua do Corvo n.° 
73. i X 

Traspassa-se mo
p
t?v* 

de mudança, um estabelecimento 
com 1.® andar, num dos locais 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira. Rua 
das Padeiras, 23. X 

T r e s p a g s a - s e 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o exper 'mentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5100. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farina-
das e no Deposlto-Farmacla Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

A C a m p o n e z a , Ld.a 

Rua âa Sofia, Z4 
Pão de Ló de Figueiró dos Vi-

nhos. 
Frutas verdes e sêcas. 

Frutas coloniais 
Dôce cristalisado. 

negocio ôeçcas i ão l 

i l l í «3 
por Junto ou avulso 

Vende se grande porção de 
calçado para crianças, de ambos 
os sexos, de feitio bébé, fitado e 
abotinado, todo em verniz e de 
excelente qualidade e de fabrico 
manual. 

Quem pretender fazer um 
excelente negocio com a sua 
aquisição, dirija-se ao fabricante 

L. G. 

V Ir. k loa ki Som. 6 
FIGUEIRA DA FOZ 

1 n \ m 1 1 1 

Oidpaça 
Vende nas melhores condi-

cções de qualidade e preço, a 
Casa Havanesa. 

Encontra-se aberto dSsde Abril 
até fins de Outubro . Luz elec-

trica em todos os aposentos 
Bom tratamentn e esmerado aceio 

A CAMPONEZM. 
R. da Sofia, 24 

a 

por mo-
tivo de 

doença, uma casa com tres an-
dares e loja, num dos melhores 
locaes da Baixa, servindo para 
todo o ramo de negocio. 

Imforma o sr. Artur Ferreira 
da Cruz. 

Praça da Repubiica, X 

p a s s a - B e ?h0®e; 
mais bem situado kiosque de 
Coimbra. 

Nesta redação §e diz. X 

mer-
_ cearia 

em boas. condições na rua do 
Padrão. 11 e 13 (Estação Velha). 
Para tratar com o seu dono. X 

de propriedade 
composta de vinha 

e oliveiras sita no Loreto proxi-
mo dt c sbção Velha. Mostra s 
Sra. Rosa de Jesus Ribeiro no 
mesmo sitio. 

Recebe propostas o seu pro-
prietário, Joaquim Moraes, rua 
Sargento Mór, Correio âe Sou-

Rmenâoas: 
Cada k i lo 

n 11 
P o p u l a r . . . 
B r a n c a . . . . 
Sortida . . . 
Sobremeza 
F r a n c e s a . . 

6$2Ô 
10$00 
10S80 
9$50 

20$00 

LOTERIA 
25 de Abril 

P R E m i O Q R R H D Ê 
1 2 0 : 0 0 0 ^ 0 0 

PEDIDOS A 

Julio la í̂o iía P oto S Fi 
LARGO DAS AMEIAS 

EMEDiO HEB0IC0I 
abuçados Milagrosos 
a v i d a m e n t e á e b a l s r » a i 

ouquidQes. TOSSES, m. 

- - - Companhia àe 5 e g u r o s -
Capi ta l : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO óc Ca (Casa Havanêsa) 

^ -úm ey W-* 
( r n o c u o H O t 

U94 «« V® P » 
1 *«• t W W > i 

f toa 6* 39 

Jiada h r«:$rn ÍSt.WfW» 
Mm iia jjrístiâ. «pess-

''\k ss SÍÍW Qirti h 
hm*» 

Tetii "4l7.0ll^iCe 

IsâcrnsiufSei. por prejolioi,)ngu 
• i i 31 it í?«ral3ro Í9 !?11 

4 , 1 3 1 s 4 2 4 $ 5 i 4 
Ksu OoapaaMa, A n»is asti-

gi $ m&ii poderosa d? Perusgal, 
tos?» «<«ra costrs o risco d« 
fogo, .>c.h?» prsdics, ssobiilss, 8í-
TIBÍ-ÍÍCISTAIÍTOS Í RISCOS SOARUI 

M âbaba mm> • i f * f m v & ^ & A ê 

riciOafle 
instalações U ÁGUA 

SANITÁRIAS 
i > 
M l 

m A Z U L E J O S ® 
T V B â Q E N I 

% 

P O P Q Í S O Pepeipa 8$ Ç. 1 

f \ m m d a S á á a B a n d e i r a 

| | Telefone 512 
I H T ! 

m m w m m m v m m w 

« s m. mim 

veade se nesta cidade. 

X 

Qom bas tante 
pratica de 

msudeitís e que conheça bem a 
corda da Estremadura, precisa-
se na Praça do Comercio, 53-1.°,! P 
Armazém de Malhas e Miudezas , ! _ 
dg Focsíca P< Ribeiro, L d / , X 

Casa particular e de socego 
aceita comensais; trato como ti-
milta, com abundsneia e aceio. 

Na mesma hs quartos mo-
destamente mobilados e com 
instalação ekctrscai 

r e Ç Q S eonueneionaiâ 
» m 

Participações, Declarações, Reclama-
ções e Pagamento de Imposto sobre o \?a-

jlor de transacções. Contribuição IndustrialÍ 
(Taxa anu 1 e Taxa Complementar) Im-
posto pessoal de Rendimento, Impostos 

; municipais, e dos demais encargos que ò 
contribuinte tem que satisfazer. 

De tudo se trata na 

I Ssicãe i m \ u I s S s i l r i l i l f l l g 
Rua ôo Ulsconâe ôa Luz, 3 4 - 1 . ' 

0 0 S O L I C I T A D O R A L B E R T O PITTA 
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Portugueses! não 
f iqueis I n d i f e r e n t e s 
perante o destino 

DO 

"PATRIA,, 
Depende apenas de vós, 

Portugueses, que o Patria 
alcance a terra onde Camões 
escreveu a Historia da nossa 
Patria. 

Subscrevendo para a subs-
crição nacional, o povo por-
tuguês compartilhará da glo-
ria do Patria. 

Que cada um o auxilie, 
pois, na medida das suas pos-
ses. 

Não nos esqueçamos de 
que a divisa do Patria é: 
Esta é a ditosa Patria minha amada 

Utn grupo de aviadores 

s mm os mm nm 

i f c i sa M«ii[is 
Sii 51Í 5>? 

O A V I Ã O 

« P A T R I A , 
a cominho de 

M A C A U 
Por telegrama do Cairo rece-

fcido no Miqjstério dos Negócios 
Estrangeiros, sabe-se que o PÁ-
TRIA levantou vôo ontem a fim 
de cobrir a oitava «étape" da 
viagem Lisboa-Macau. 

Esta «étape» é feita sôbre o 
deserto da Arábia. Do Cairo a 
Damasco são 780 quilómetros 
(7 horaê e 8 minutos de vôo). 
M*s, se o tempo o permitir, o 
PÁTRIA irá directamente a Ba-
gdad: 1300 quilómetros que os 
heroicos aviadora cosiam co-
brir « m 12 horas, 

Que a boa estrela dos por-
tugueses acompanhe os nossos 
heraicos aviadores a quem estão 
reservados novos triunfos para o 
ingrandecimento de Portugal. 

•v./t *\e v i m íí* 

li 
De Lisboa foi-nos comunica-

dl esta manhã, pelo telefone, a 
boa noticia da chegada do Pa-
tria a Damasco, depois de 5 ho-
fts e 1 quarto de vôo, com uma 
iterragem felicíssima. 

Não foram directamente â 
feagdad, como tencionavam, pa-
ta vistoriar o motor. 

Aniversários 
Faiem anos, hoje: 
D. Idalina Augusta Correíã. 
D. Adelina de Jesus Salgueiro. 
Nicòlau da Fonseca. 
| o á o de Sá Teixeira Biaga. 
A'manhã: 
A menina Ermelinda da Conceição 

Costa Carolino. 
1). Estrela Correia tios Santos, 

fedido de casamento 
F o i pedida em ca3amento para o sr. 

Arna ldo da Conceição Capelo, a sr.* D. 
Maria Rosa Cardoso de Magalhães, filha 
da sr.® D. Augusta Tavares Cordoso de 
Magalhães e cio sr. Manuel de M e i o M a -
galhães, devendo o enlace realizar-se em 

t4pr0?im0i 

A VISITA DO MINISTRO DO 
COMERCIO, SR. DR. NUNO 

SIMÕES, A COIMBRA 

faostl, 

Chegou ante-ontem a esta 
cidade conforme estava anun-
ciado, o ilustre ministro do co-
mercio. O sr. dr. Nuno Simões 
vinha acompanhado, ds Lisboa, 
pelo director geral do ensino 
técnico, engenheiro sr. Alvaro 
Coelho, secretário particular sr. 
Sebastião de Mesquita, enge-
nheiro ao serviço do gabinete 
sr. Jales Guimarães e Ferreira 
Marim". Em Alfarelos entraram 
no «rápido" o senador pelo dis-
trito de Coimbra, sr. Gaspar de 
Lemos e alguns elementos dss 
escolas industriais. Na estação 
apresentaram cumprimentos ao 
ministro do comercio os srs. ge-
neral Simas Machado, cr. Do-
mingos Lara, governador civil, 
dr. Manuel da Silva Gaio, repre 
sentante da Universidade, dr. 
Rocha Brito, presidente da co-
missão executiva da junta Geral 
do Distrito; coronel João de 
Brito, da comissão de turismo 
parlamentar do distrito srs. An 
tonio Dias, Torres Garcia, Mou-
ra Pinto, José de Nápoles, dr. 
Mário de Almeida, presidente 
da comissão executiva dp muni 
cípio; Mário Temido, presidenta 
da Associação Comercial; direc-
ção da Sociedade de Propaganda 
e Defesa, empresa da Fábrica de 
Porcelana, professores do Insti-
tuto Industrial e Comercial, etc. 

O sr. dr. Nuno Simões se-
guiu imediatamente para as ins-
talações da Fábrica de Porcela-
nas, na Arregaça, íazendo o per-
curso de automnvei, seguido 
pelos restantes convidados. 

R y S a í r a d f a b r i c a oa 
P o r c e l a n a 

O sr. dr. Nuno Simões não 
podia deixar de fazer uma visita 
á grande fabrica Porcelana de 
Coimbra, uma das mais fortes 
empresas industriais portugue-
ses. 

As instalações são óptimas e 
por ali se nota um trabalho in-
tenso, fecundo e prospero. 

S. e x / acompanhado por re-
presentantes oficiais da cidade, 
fez uma demorada visita a todas 
as dependencias da Porcelana, 
ás suas magnificas instalações, 
aos seus ateliers e ás suas am-
plas e modernas oficinas, colhen-
do dessa visita as mais gratas re-
cordações. 

Realmente a Porcelana de 
Coimbra, honrando-se com a vi-
sita do sr. ministro do comercio 
ê com & visita de alguns homens 
ilustres desta terra, peude ao 
mesmo tempo surpreende los pe-
lo explendido aspecto das suas 
instalações e pelo aperfeiçoa-
mento dos seus produtos que, 
seguramente, num futuro proxi-
mo, hão de conquistar nos mer-
cados nacionais e estranjeiros. 

A íâbrica apresentava se lim-
pa e.arejada, perfíitamente mo* 
derna, instalações amplas e hi 
gienicas, onde os operários tra-
balham livies das insalubres Ins-
talações de algumas fabricas por-
tuguesas. 

Todos os visitantes elogiaram 
aquela explendida empresa, o 
maravilhoso esforço daquela ini-
ciativa, o patriotismo que eia re 
presentava, dotando as industrias 
nacionais com alguma coisa que 
aos honra e que nos enobrece, 

Foram tiradas fotogrihas nu-
ms das oficinas mais importantes 
da Porcelana. 

Entre a assistência lembra 
nos ter visto as seguintes indivi-
dualidades em destaque no nos-
so meio: drs. Moura Pinto e 
Torres Garcia, deputados; enge-
nheiro Santos Viegas, dr. Dias 
Pereira; rir. Cid de Oliveira, Al-
varo Coelho, director gerai, do 
ensino técnico; dr. Silva Gaio, 
dr. Micalef Pace, dr. Domingos 
Lara, dr. Mário Vieira Machado, 
Mário Temido, Fejrrelra Martins, 
jornalista de Lisboa, do jornal A 
Patria, etc. * 

O "Lunch,,— S a u d a ç õ e s 
òo min i s t ra 

Depois da visita á fábrica, que 
a todos os assistentes deslumbrou 
pelas suas modelares instalações, 
foi oferecido um admiravel lunck, 
num dos pavimentos onde está 
instalada a gerencia da Porcela-
na. Uma grande animação reinou 
durante aquela simples mas en-
ternecedora festa, comentando-
se com entusiasmo a iniciativa 
da construção daquela esplendi-
da empreza que, á cidade de 
Coimbra, particularmente e á in-
dustria nacional vem dar um 
impulso grandioso e forte. 

Seguiram-se depois os brin-
des, tendo falado o engenheiro 
sr. Santos Viegas, em nome da 
empreza,' agradecendo a visita 
do sr. ministro do Comercio e 
de todos aqueles que vinham 
dar àquela festa a honra da sua 
presença. 

Falou depois o sr. Mário Te-
mido, ern nome dâ Associação 
Comercial, enaltecendo o esforço 
da Porcelana que, atravez de to-
dos os sacrifícios, soube honrar 
a industria nacional. 

Em seguida usou da palavra 
o sr. dr. Micalef Pace, em nome 
da Camara Municipal, pedindo 
ao ministro do Comercio que 
auxilie as emprezas que, como a 
Porcelana, se propõem realisar a 
criação de riquezas, elevando o 
valor das industrias nacionais. j 

Depois fsla o sr. dr. Torres^ 
Oírcia, dissertando largamente ' 
sobre as industrias portuguesas, 
sobre o Valor economico desta 
região, sobre a indispensável 
evocação do endao técnico em 
Coimbra com palavras de entu-
siasmo e de carinho, de louvor 
e de aplauso, enaltecendo o es-
forço da empreza que, animada 
dum grande amor patriotico, do-
tara a industria nacional com 
uma das mais importantes fabri-
cas portuguesas. 

Usaram aitída da palavra os 
srs. dr. Silva Gaio e dr. Moura 
Finto, tendo o ultimo elogíosis 
reíerencias para a empre2à da 

•Porcelana que, num meio como 
o nosso, representa um esforço 
colossal e um profundo amor 
pela industria portuguesa. 

Falou por fim, "b dr. Nuno 
Simões, ilustre ministro do Co-
mercio, que, em palavras repas-
sadas de carinho agradeceu a 
honra que a smpreza da Porce-
lana lhe concedeu, visitando as 
suas primorosas instalações. 

Agradeceu a todos a gentile-
za das manifestações e da sim-
patia que aqui encontrou á volta 
do seu nome. Diz que a cidade 
ás Coimbra tem progredido ex-
traordinariamente. Aqui tem a 
prova iniludível nesta magnifica 
fabrica que honra a industria na-
cional. 

O esforço destâ empresa re-
presenta alguma coisa de nobre, 
de patriotico c digno do aplauso 
de todos os portugueses, OrgU-
Iha-se por isso como ministro s 
como cidadão. Disserta, depois, 
largamente, sobre o valor do co-
mercio e sobre o valor das in-
dustrias nacionais. Entra numa 
analise do ensino técnico, indis-
pensável em Portugal, oude mais 
uma vez, s. ex.* se revela o es-
tudo atento, cuidadoso e inteli-
gente. 

Termina por afirmar que o 
governo está disposto a auxiliar 
as verdadeiras industrias, as in-
dustrias creadoras de riqueza es-
tabelecendo o credito indus-
trial.. 

O discurso de s. ex.1, cheio 
de fé, de patriotismo e de eru-
dição, íoi ouvido atentamente, 
tendo produzido s. ex.' uma 
admiravel peça oratoria. 

Assim terminou aquela festa 
encantadora, que a todos deixa-
ra & mais profunda e agfadavel 
das recordações. 

O lunch. primorosamente ser* 

vido pela Pastelaria Central, era 
abundante e esmerado. 

Nem outra coisa seria de es 
perar daquela Pastelaria que em 
todos os serviços, PG„Z sempre o 
máximo esmero e o máximo cui 
dado. Os doces eram esplendi-
dos e os vinhos magníficos. O 
lunch honrou a Pastelaria Cen-
tral, confirmou os seus créditos, 
e em todos deixou a mais agra-
davel das impressões, elogiando 
o magnifico serviço apresentado 
por aquela Pastelaria. 

Cerca das 17 horas, o sr. dr. 
Nuno l i m õ e s foi visitar o Ins-
tituto Industrial e Comercial, 
onde era aguardado pelo corpo 
docente. 

Depois desta visita que foi 
demorada, e tendo-se o ilustre 
ministro inteirado das necessi-
dades daquele Instituto de en-
sino técnico, seguiu para a Lou-
sã, acompanhado dos parlamen-
tares. 

O sr. dr. Nuno Simões de-
clarou ao corpo docente do Ins 
tituto Industrial e Comercial de 
Coimbra que não exstinguiria 
esta escola técnica, antes a itia 
engrandecer com a criação de 
novas cadeiras. 

UÊÈÈl 
dâ Granda âuerra 

Previne-se o ex soldado Ma-
nuel Nunes da Costa, que foi 
expedicionário a Moçambique, e 
residente em S. Frutuoso—Ceira 
— de que a sua pretenção para 
ser presente à junta nos termos 
da lei 1170 seguiu já os seus 
trâmites legais. 

Esta agencia vai fazer o pos-
sível para que seja atendido o seu 
pedido. 

m % $ 

Convída-se a comparecer na 
Secretaria desta agencia —Es 
trada de Montes Claros, A. O. 
ríc., para tomar conhecimento de 
um assunto que lhe diz respeito, 
referente à sua situação militar, 
o soldado n." 768 da 2.* Com 
panhia de Reformados, Alípio 
Martins, que consta residir nesta 
cidade, 

*t x n 

Todos os assuntos respeitaa 
tes k Agencia da L. C. O. O. 
em Coimbra, tais como informa-
ções-, inscrição de sócios, etc., 
bem Como a correspondência 
devem ser dirigidos á Secretaria 
provisória da Agencia local — 
Estrada de Montes Claros A. O. 
ríc, ao 2.° secretário, tenente 
Campos Rego, de infanteria 23. 

A terceira cidade 
Em carta de Setúbal par* um 

jornal da capital, chama-se aquela 
cidade a terceira cidade do país. 

Afinal são iá tantas as que 
querem ter essa primazia que jà 
se'lhes perde a conta. 

E' Braga, é Évora, é Setúbal, 
é Coimbra, e provavelmente irá 
crescendo o numero. 

Nós, sem favor algum, é que 
não lhes podemos ceder o logar 
que nos pertence por direitos de 
antiguidade, importancia comer-
cial e fabril, população, area, pe-
la Historia, pela Arte. etc., etc. 

" j \ Defesa" 
"Assim se intitula um novo 

semanário republicano que, mui-
to em breve, se publicará nesta 
cidade. 

Dirigi-o o sr. dr Antonio 
Leitão. 

Noticias militares 
Por ordem da Secretaria da 

Guerra foram chamados a pres-
tar provas para o posto imediato 
to, os coronéis, srs. João de Mo-

dais Zamit e José Coelho Cor-
reia da Cruz, respectivamente 
comandantes dos R„ 1. 23 e 28. 

— 

Queima das fitas 
Esta velha usança dos quarta-

nistas das diversas faculdades 
nniversítarias tem lugar, com 
grande brilho, no dia 27 do pro-
ximo mês de Maio. 

Excursão a Aveiro 
A direcção do Ateneu Co-

mercial promove uma excursão, 
no proximo mes de Maio, á lin-
da cidade do Vouga. 

Alvaro Coalho 
Com o ilustre ministro do 

Comercio, chegou também ante-
ontem a esta cidade o director 
geral do ensino técnico, sr. Al-
varo Coelho, a quem os profes-
sores do Instituto Industrial e 
Comercial ofereceram ontem um 
Slmoço na Pastelaria Central, 
sendo s< ex.* muito brindado. 

O sr. Alvaro Coelho visitou 
ontem a Ceramica, Lda. ao Lo-
reto, admirando a grandç activi-
dade e desenvolvimento daquela 
importante fabrica. 

O sr. Alvaro Coelho é filho 
do nosso saudoso e ilustre pa-
trício sr. Adolío Coelho e so-
brinho do fundador do «Diário 
de Notícias", Eduardo Coelho. 

f gsÉ is M l 
Tendo estrado em vigor o 

Decreto n.° 9.131, que regula-
menta a forma de cobrança do 
turismo, todos os possuidores 
de veicuíos, tanto de carga como 
passageiros de tração anima!, bi-
cicietes, moíocicletcs, sid-ears, 
automoveis para passageiros, 
eamiotis e eamionetes, são obri-
gados a solicitarem nas Repar* 
tições de Finanças deste conce-
lho as respectivas licenças até 
30 do correste mês, sòb pena 
de multai 

Festa adiada 
Ficou adiada para os diss 3, 

4 e 5 1e Maio. a festa de coníra-
ternisação dos antigos orfeonis» 
tas. 

21-1500.-I"" uma das datas que se 
(em apontado como sendo a di desco-
berta do Brasil. Oficialmente, porém, eui 
Portugal considera-se sendo, antes, a dr 
3 de Maio dsste mesmo ano. 

24-1547 — Batalha Ho Miihberg. 
24-1607-Foi assassinado o Marechal 

d'Ancre, por ordem de I.uís XIII. 
24-1852 —Foram solenemente recebi-

dos na Sala dos Capelos, da UnWersidi 
de, a rainha D. Maria U, o rei D. Fer-
nando e seus filhos 1). Pedro e D. I.uís, 
sendo no acto lida nrna alocução pelo 
decano da faculdade de direito dr. Ma-
nuel de Serpa Machado. 

25-1342-Morreu o papa Benedito 
XII . 

25 1361 - D . Pedro I fez beijar a mão 
do cadaver de D. Jnês de Castro, coloca-
do no trono. 

25-1385- Victoria de Trancoso. 
25-1707-Derrota dos portugueses 

em Al manga. 
25-1820 - Morreu Volnev. 
2 5 - 1 3 3 2 - 0 dec. desta data extingiu 

definitivamente as ordenanças e milícias 
nos Açodes. 

25-183J O der. desta data oferecia 
um premio a quem apresentasse até lu 
de Janeiro de. 1837 um projecto do Có-
digo Civil (Portugal). 

25-1851 - E s t a n d o 1). Fernando em 
Coimbra reuniu-se grande multidão no 
pátio da Universidade dando vivas á rai-
nha e ao duque de Saldanha, sendo so-
bre tudo os vivas a Saldanha calorasa-
mente correspondidos, isto como pro-
testo $or o rei D. Fernando defender 
uma situação cabralista. 

25-1832 - D. Maria 11 assistiu ao dou-
toramento em matematlea do dr. Lu(3 
Albano d'Andrade. Neste dia a rainha 
concedeu perdão d acto aos estudantes 
da Universidade. 

25- íSííi - Morreu José Maria da Cosa 

ta e Silva. 
2 3 - 1 8 6 5 - 0 compositor .Ltest, rede* 

beu ordens maiores na capela GO Car= 
deai de Hohenlohe, no Vaticano. 

bireitos da mulher 
Nos Estados Unidos a mulher 

tem já os mesmos direitos do 
homem, exercendo os mesmos 
cargos públicos que ele exerce. 

A mulher norte-arnericana já 
desempenha ali funções de juís, 
Miss Florence Alen, na cidade 
de Cleveland, tem desempenha-
do esse Jogar com notável com-
petência. 

Parabéns ás nossas compa-
triotas. 

Siî lífíiiJv»'* ;'•»v.vfvévív* >?* rtl fc #• a; >:« /, r- A ».;5 Ví ítvíi v̂ VrW í,í V* WVf W j;* S:' «UJ 

Descrição q u e deía faz 
o f u t u r o rei D. Pedro V 

Uísl ías a õ s estabeleci-
mentos Uniuersi tários 

O Obseruatório estd 
uma miséria* 
Na tarde do proprio dia da 

sua chegada a Coimbra os régios 
viajantes começam as suas visi-
tas aos estabelecimentos univer-
sitários, dirigindo se ao Obser-
vatório, que D. Pedro V descre-
ve assim; 

«Na planta terrea ficam as 
aulas de astronomia teórica á 
vista dos mapas, e igualmente 
ali se guardam alguns instru 
mentos. 

No primeiro andar se acham 
os instrumentos de maiores di-
mensões próprios para observa-
ções, como óculos, murais, etc. 
São a maior parte destes instru-
mentos antigos e não atingem o 
grau de perfeição a que moder' 
namente tem chegado a fabrica-
ção dos instrumentos astronomi-
cos em França, Inglaterra e Ale-
manha. Ma contudo alguns 
instrumentos de Rolland que 
sâo bons, porém são muito ve-
lhos e estragados. Nota-se tam-
bém uma pêndula francesa mui-
to exacta. No seu ultimo andar 
se acham alguns outros instru-
mentos; e no ultimo estava esta-
belecido um óculo feito para 
observações zenitais, mas que 
pela sua má construção não deu 
os resultados desejados. Em ge-
ral o Observatório está uma mi-
séria s só serve para atestar, 
como muitas outras coisas, que 
houve tempo em que fazíamos 
tlguma coisa oelas sciências". 

Esta miséria em que âe en-
contra o Observatório não & atri-
bui D. Pedro a íalta de compe-
tência dos professores, entre os 
quais merecem as referencias elo-
giosas do futuro monarca João 
Monteiro da Rocha, Agostinho 
Pinto e Tomás de Aquino dc 
Carvalho, que, ao tempo, dirigia 
o Observatório. 
* »Se não fazem nada— d i z -
é porque ha governos que não 
tratam de coisas sérias". 

Entende que aos estabeleci^ 
mentos scientificos deviam sei 
aplicados os trinta COEÍOS que 
se gastaram com o Passeio da 
Estrela, em Lisboa, «obra que 
não seria inteiramente mal cabida 
quando não houvesse outros as* 
suntos mais sérios em que pen-
sar" e os vinte e tantos contos 
que anualmente se gastavam com 
os teatros, «de que não resulta 
senão um divertimento passa-
geiro 11 e sem que se consiga 
aperfeiçoar a arte dramática, 
«porque desta soma a maior parti 
sc consome com o teatro lírico 
que, alem disso, não é nacional; 
emquanto que o teatro portu* 
guês, que é aquele que o govef^ 
no destina para o íim do apef* 
feiçoamente da arte dramática, 
mal pode sustentar-se, mas nun-
ca formar uma boa escola de de* 
clamação i f. 

i Salvo o devido respeito Z 
; guardada a distancia que ha eo-
i tre as palavras, até certo ponto 
justas, de D. Pedro V e os exa» 
gèros de Calisto Eloi, esta opi-
nião do futuro rei sôbre o sub-
sidio de 20 contos concedido» 
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pf!o governo ao teatro, ísz-nos 
• ;>i-àvã;«v ir I:íw-uçp.iw-; r 

que Camilo Castelo Branco pôs \ 
na boca dc patusco Morgad-: de ; 
Agra de Freimas: ; 

% 'Ms 5 2RKp 
• 

«Eu tonho o desgosto de ter 
nascido num país cm que o mes-
tre escola ganha cento e noventa 
réis por dia e as cantarinas, se 

miVh Mi ihil 

.gunclo me dizem, ganham trinta i •;* 
e cu renta moedas por noite. Eu | 
sou dum país, sr. presidente, cm : 

*r>. riAtm n «t thJHin ! ^ 

1 * 1 li 

literário p«%". paga 
tramóias da Lucre 

:om ele as :• r j 
Bòrgia. Eu I 

BEB/tlTIlA E GrRÁlTD iE ^ V P A Q T í 

dum p-ís pobríssimo, em j H T 1 ? A G NOVIDADES PARA 0 
que a veia d., nação exangue so-: . 
Ire ctda ano a sangria dc a!gu- j lf§§ 
mas dúzias de contos para sus-1 

tentar comediante!, farástas, 
i ; 1 L 1 ! 

rian.bulentos e dançarinas impa- j „ 
dicas!" i 

Da Bibl ioteca e 

Em virtude do novo decreto que desde o dia 28 
obriga a selar todos os charutos e tabaco estrangeiro sobre-
carregando-os com mais uma sobretaxa, esta casa hqui ia 
com grandes abatimentos as suas existencias até ao dia 28 
do corrente. 

Aproveitem — Fumadores — Aproveitem 
27, Pateo da Inquisição, 27 

P H 

n a g a - j 
b i n e í e à e 5 c i e n c i a s ; 3

! ;4 
PI c o l e c ç ã o i - ^ i 

m a m í f e r o s p a r e - j - f l 
D u í u r a i s . 
d o s 
ce p r e p a r a d a por Floe 
Acompanhemos agora D. P,:-

p n M 
I s t p j 

ex « w: B «I 3B âj PS 
11113 g | l J * FA S IIJ S® 

11 p m imã 
'SSiâS, 
I W l J ^ i l 

dro na sua visita à Biblioteca, j t 
«bela. obra de El-Rei D. João V,; 
Da riqueza, bibliográfica dela. & 
não pude avaliar atento o pouco ' 
espaço de íe.r.po que empre-
guei em visitá-la. Pela vi»ta ge-
rai pareceu o que são todas as 
bibliotecas cm Portugal; tem 
poucas obras modernas, as quais 
nas sciencias naturais são indis-
pensáveis. E' estabelecimento 
que merece atenção e talvez 
com pouco podeiia-se enrique-
cer. A sala não é de grandes di-
mensões, porém os adornos 
dela são magníficos, principal-
mente as estantes. Também não 
se devem esquecer as beias me-
sas embutidas, que são peças 
únicas uu seu género - ' . 

Terminada 'a visita à Biblio-
teca, D. Pedro e seus p»is diri-
gem-se ao gabinete de Sciências 
Naturais, oncíe os aguardava a 
Faculdade de Filosofia. D. Pedro 
vai vendo e vai anotando : 

«O local onde se acham as 
colecções é ótimo. Começamos 
por ver a coiecçào mineralógica, 
que, spesar da sua tão preconi 
sada riqueza, me parece assas 
pequena e mal arraujáda. Aos 
minerais estão juntos os fosseis, 
qus sáo em pequeno número e 
classificados segundo o sistema 
da Lineo, sem se saber donde 
provem. Esta última colecção — 
comenta ironicamente D. Pedro 
— está num estado propriamente 
ÍOâàíl". 

N;i segunda saia, que contem 
as colecções de animais articu-
lados, pouco se demorou D. Pe-
dro, «mas foi o bastante para 
ver que as colecções estavam 
muito imperfeitas". 

Há de voltar ali, e então ve-
iemos os comentários que essas 
colecções, observadas mais de-
moradamente nessa segunda vi-
sita, sugerem a D Pedro. 

«Ma terceira casa estão as 
colecções dos animais vertebra-
dos. A dos mamíferos, excetuan-
do alguns macacos e alguns ma-
míferos do país, parece que fôra 
preparada por Noé quando saiu da 
arca. A das aves, exceptuando 
as aves de Portugal e algumas 
do Brazil, geralrffente bem pre-
paradas, está muito doente. 
A dos peixes e reptis nem me-
recem que se perca tempo com 
elas. Com uma pequena despesa 
tirada de entre as inúteis se po-
deria aumentar ou antes regene 
rar o Gabinete Idologico e Mi-
Zoológico, aliás os estudantes e 
até os ientes, não conhecendo 
os tipos das espécies, cometerão 
erros grosseiros n& classificação 
dos produtos e nunca serão 
mais do que menos maus ieori-
cos e nunca homens práticos". 

No mesmo dia ainda D. Pe-
dro vbiU o gabmete de Física. 
Das impressões que ali colheu 
diremos ao kitor no próximo 
numero. 

( Continua) 

Tc 

Encontra-se aberto desde Abril 
até fins de Outubro. Luz eléc-

trica em todos os aposentos 
inm tratamento e esmerado aceio 

•>aas as pessoas q .e na segunda-feira, 28 do corren-
te, forem fazer as suas compras aos A R M A Z É N S DO C H I A -
DO e apresentem um exemplar da Gazeta de Coimbra a sair 
no sabsdo, 2ò, terão um desconto de 10 % em todas as com-
pras, á excepção nos artigos de mercearia. 

A f o g a d o 
Ante ontem, no chão do Bis-

po, morreu afogado num poço 
da sua propriedade, o sr. Manuel 
Caxeiro, de 70 anos. 

Qaando tirava agua do poço 
desabou o estrado s bre o qual 
o pobre velho se encontrava, 
caindo á agua, onde encontrou 
a morte. 

A ' f a c a d a 
Em Barcouço, na terça-feira á 

noite foi atingido com 3 facadas, 
Jo quim dos Santos, de lQ anos, 
rapaz ali bastante considerado. 

O seu agressor Antonio Lo-
pes, de Orada teve de fugir para 
se livrar das iras popuiares, pois 
e agressão deu-se sem motivo, o 
que mais indignou a população 
dali. * 

Faleceu o proprietário da 
Quinta da Zouparria, sr< Manuel 
Inácio Saraiva. 

Era natural de Sta Marta de 
Penaguião e justamente consi-
derado, 

As nossas condolências 

MERCADOS 
Monternãr-o- Velho (medida 14,63) 

Trigo . . * . 18J00 

» amarelo , . 15S00 
Centeio — 

Aveia — 

Fívas . . . . . . . . !5$00 
Grão de bico . 30$00 
Chicharos. . . 20$00 
Feijão mocho . . 37100 

Dranco . , . • 
^ pateta . . . . . 

« 

, 35$00 
» mistura . . . . , 35S00 
» frade 21 SOO 

Batata . . . . . . . . 30$00 
T remoços (20 htros) . , 13$00 
Galinhas, cada . . . 12S50 
F r n ngos ; . . . . 7 S00 
Patos . 12J00 
.Ovos o ceaío. . . . . 3'. >$00 

António Eduardo Ferreira 
Barbosa (filho) faz público que, 
perante as just»çis da comarca de 
Coimbra, propôs uma acção ten-
dente a anular o casamento que 
fizeram contrair a seu falecido 
tio Joaquim Eduardo Ferreira 
Barbosa, que estava demente, 
como se provou pela sentença 
que pouco depois o interditou, 
com o parecer unânime do con-
selho ds fsmílsa e a opinião de 
dois dos mais ilustres prof esso-
res da Faculdade de Medicina. 

Ninguém deve pois -fazer 
qualquer transacção sôbre os 
bens que a seu falecido tio 
pertenceram, e que hoje estão 
na posse de Belmira Martins e 
seu marido Joaquim Gonçalves 
Rama Júnior, pois tais contractos 
serão rescindidos com a proce 
dencia d® acção agora intentada. 

Porto, 8 dr Abril de 1924 

sultara inteiramente inútil, por-
-que as pessoas, que ele espe-
rava que se renderiam pelo pa-
vor de um escândalo, lhe res-
pondem com o mais completo 
despreso. 

Coimbra, 19 de Abril de 1924. 
Belmira Martins 
Joaquim Gonçalves Rama Jú-

nior. X 

D E u m 

e e O r a 

A firma Tiago d'Almeida, Lda. 
tendo escrito á Companhia ÍRIS 
uma carta em que lhe agradecia 
o pagamento que prontamente 
lhe fez da indemnisação de Es-
cudos 27.000$00 vinte e sete mil 
Escudos, que lhe coube no sinis 
tro da su;i fabrica, e não tendo 
esta Companhia tornado publico 
esse documento, como a isso 
fora autoiizada, vem por esta for-
ma, visto não desejar que tal 
facto fique desconhecido, paten-
tear todo o seu reconhecimento 
á referida Companhia pela ma-
neira correcta como procedeu. 

Coimbra, 18 de Abril de 1924. 

Tiago d almeida, Lda. 2 

Â 1 \ 7 Í T*Q o dão-se na R. 
V l ^ ú t l d . 3 Lourenço de 

Azevedo, 24 1.°, a quem entre-
gar um broche camafeu ccm pe-
dras em volta. 

Alvíçaras ̂ m enL-
gar um emblema d'ouro que se 
perdeu. 

Dirigir á Vaccum Oii Com-
paoy. — COHIIBI À, 2 

quem deu tratos de pulé, e de A í t r i re q dão-se a 
viúva de um desventurado de v AyOíi . q u e m entre-
mente a quem fez isso e mais ' gar, na Vi!* Rita, Penedo da 
alguma cousa, veio com o ter- j Saudade uma boa dc plumas 
ceito marido clumar indecorosa \ pretas, que se perdeu desde o 
especulação à acção que neste |-jardim Botânico até á referida 
Juízo corre os seus termos para j casa. \ 
acabar com uma das maiores in-
firmas até hoj í praticadas em 
Portugal. 

Behrira Maríins, casada pela 
3 5 vez com Joaquim Gonçalves 
Rama Júnior, depois de divor-
ciada de um pobre homem, a 

se 

Com 
pram 

pagaouo-se bem. Absoluto 
Cumpre aão esquecer que a | s e g r e d o e seriedade. 

Barbosa Júnior, 

I 

i BBS88S fSilii 
O digno vereador do pelouro • 

SI 

Belmira e o 3.11 mando ainda ha 
poucos dias mutuamente se aga-
tanh<=ram na imprensa, em pre-
venções um contra Q ohtro, por 
causa da repartição do que o 
segundo chama o bôlo do meu 
pobre tio Jo qusm Eduardo Fer-
reira Barbosa, que interrogado 
pelos peritos, dias depois de ca-
sado sem dar por i^so, não sab^a 
se era casado ou sosteiro. 

O suposto esclarecimento dêste 
Antcnh Eduardo Ferreira \ simpático casai, redigido em lia-

\gwi de preto, não esclarece 
' cousa nenhuma. E' um molho 

de broculos para uso de analfa-
betos ou de outras creaturas 
da mesma força da Belmira e do 
Rama. 

A publicação, que vou fa^er, 
da petição inicia! da acção, essa, 
sim, esclarecerá bastante o pu-
blico, e por muito completo que 
seja o desprezo que pessoas, 
visadas na acção me votam, te-
nho fortes razões para supôr 
que passarão um mau quarto 
de hora, tanto mais quanto 
a historia ngturaí e social da 
clamorosa pouca vergonh* ainda 
agora está nu pnm iro o p í t u l j . 

Porto, 21 de Ab.il de 1924. 
Antonio Eduardo Ferreira 

Barbosa Júnior. 

Nesta redacção se diz. •y X 

A Janta da freguesia ds S. 
Martinho do Bispo, faz ssber 
que uo proximo dia 11 de Maio, 
peias *11 horas, na sua sala das 
sessões, terá lugar a praça para 
o arrendamento per 2 anos do 
antigo Passal, que se compõe de 

aas obras, sr. Moura Marques, I 
atendendo ás nossas reclamações. 

i casas 
)roximadamente 

< i 

habitação, abegoarias 

Antonio Eduardo Ferreira 
Barbosa Júnior fez público pela 
imprensa que propôs uma acção, 
fendente a anular o casamento 
de seu tio Joaquim Eduardo Fer-
reira Barbosa com Belmira Mar 
tios, alegando que aquele estava 
demente, ao tempo do casa 
mento, 

A verdade, porém, é que à 
impugnação ao referido casa-
mento, com fundamento na su-> 
posía demencia de Eduardo Bar-
bosa, já foi julgada improce-

i dente e não provada, por sen-
| tença do Meretíssimo jaiz de 

Direito da comarca de Coimbra, 
que transitou em migado. 

Antonio Barbosa pretende 
agora fazer anuisr essa sentença, 
insinuando que o juiz a proferiu 
por peita, sub rno ou corrupção, 
s alegando dois fundamentos, 
que teem a mesma consistência, 

manaou cortar ss silvas da rua 
da rosite Nova. 

Oi nossos agradecimentos. 

ilíiliiiii Míiiifi 
Oi impressos exclusivo da 

imprensa Nacional, para a con-
tribuição industriai do emprés 
timo dc 6 ".'o (ouro ; e todos 
os valores selados, vendem-se 
DS Livr«ria Neves — Coimbra 
• . i M ç u,p 325 . 

íes mil metros 
' quadrados de terreno de cultivo, j 

cie reg 
ir. no T 

poderá atribuir à 

arvores 
i situado na biucanta próximo uo 
] Apea leiro. 

A base c 
três mil escudos por ano, 

licitação será 

I que o publico 
j 'torp« insinuação mu ao juiz da 
comarca de Coimbra, dr, Ale 

írui.0, Haniré Alvares Pereira ds Ara 
gão, cuj i honorabilidade e inte-
gri j»de de carater t aião sulma 
de qualquer suspeição, no con-ue 

As condições acham-se pa 
íeates no lugar de S. Martinho 
aa residencia da secretaria desta 
Junta. 

S. Martinho do Bispo, 20 de 

senso unanime dc quantos co 

25 de Abril 

P R E m i O B R A D D E 

1 2 0 : 0 0 0 ^ 0 0 
PEDIDOS A 

Ja?l0 ii til iia' Piío & fia 

anneira H - , ^ : 
quentador de cobrc e caldeira 
de metal. Vende se. Para tratar 
rua de Quebra-costas n." 40. 2 

vende-se uma em Ce-
las com os n. ia 10 e 

11 tem quintal. 
Para tratar no mesmo bêco 

n.°. 1 

í l â í v f i i r A com prática 
Vt&JLAUÀJL U d e retrozaria 
e nudas . Precisa João Mendes, 
L.d%, Rua Ferreira Borges, 22. X 

recebem-se 
em casa 

particular. Bom tratamento. Pre-
ços móJicos. 

Informações: Largo do Ro-
mal, 27. 

Fogão 
Rua Vibconde da Luz, 22-1.° 3 

fotográfica 
9X12, vende 

80.00. Saraiva Nunes, 'Casa do 
Sal. 1. 

e pensão dá-se 
aos seguintes 

preços sem vinho 195.000 e com 
vinho 210.000. 

Nesta redacção se diz. 3 

yuartos 

um es-
tabele-

cimento próprio para retroseiro 
ou fazendas brancas ,na Rua do 
Corvo 19 e 21 trata-se. 4 

I k l 

V e n d e - s e na 
Avenida do Cas-

tsnheiro, no Luso, 900™* de 
LARGO DAS AMEIAS __ óptimo terreno para construções, 

pixçe em conta. 
Aproveitem a o«.tóão 
f! H; gOi.Su. . 
Uaivao, Rua 

noqoedo 

líavaneza 

' m 

Preparado sem rival, para n cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as ínfeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o rxper 'mentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5S00. Pelo correio maia 
$30. Vende-se em todas as {arma-
das e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

A Camponeza, Ld.a 

Rua õa Sofia, 24 
Pão de Ló de Figueiró dos Vi-

nhos. 
Frutas verdes e sêcas. 

Frutas coloniais 
Dôce cristalisado. 

EsiilifiElF 
iKiil s lidos oi m ait 
i i l i f f i i i á 
CflSfl HAVANESA 

MÉDIO HER01C0I 
buçados Milagrosos 

ayldamonla t fabslatn 8. 

cuijuiíões, TOSSES, tis. 

Perfumarias 
Gasa Havanesa 

ã c F m p I ê z u ? 
R . d a S o f i a , 2 4 

R m e n ô o a s ; 
Popula r . . . 
B ranca . . . . 
Sortida . . . 
Sobremesa 
Francesa. . 

cada kilo 
a D 
I! » 
tt II 
II II 

6$25 
10S00 
10S80 
9S50 

20S00 

Màni i í i Quadros 
Estampas diversas, medêlos 

para pintura etc. Casa Havanesa* 

Hegocio õe ocasiõol 

junto ÍII avu l so 
Vende-se grande porção dtí 

calçado para crianças, de ambos 
os sexos, de feitio bébé, fitado d 
abotinado, todo em verniz e dé 
excelente qualidade e de fabrico 
manual. 

Quem pretender fazer um 
excelente negocio com a sua 
aquisição, dirija se ao fabricante 

' "3. 

t 

i i b p y ú u imià^úu 

dum r 

Abril de 1924. 
O Presidente, 

Joaquim remira, 

nheccm aquele honrado tnsgls 
irado. , 

A aeçâo agora intentada, 
como a prevenção publicada pela 
imprensa, não passam, pois, de i 

| um?. Indecorosa especulação, de ! 
j que o seu autor supôs que po-1 A 

2 j certe tirai proveito, mas re - ' 

CÂS4 HÁVAMEZÁ 
tem 

S o f i a , 
mais BONITAS caixas 

èu taâom, para brindes. 

T a 
l i . 

Uá 
80. 
m 
11 

Louça, \i." 

i. 

negócio, pouco capital 
lucros. Snf,/rma-$e na 
Louça, 80. 

e • b 
v casa de 

In Rosas. 
'IGUE1RA DA FOZ 

com 

e bons 
rua da 

4 
precisa-se. Dão-
se garantias, 

ta redacção se diz, X Cas^ I Javanesa 

Vende nas melhores condi*' 
cçôes de qualidade e preço, A 
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